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TELEGRAMAS PQB EL CABLE. 
S B R V I O I O P A R T I O U L A E 
D E L 
D I A K I O D E I Í A M A R I N A . 
A l D I A K I O D i L A M A B I S A 
H a b a n a . 
T E L E G R A M A D E A N O C S E 
Nueva- York, 15 áe diciembre, á l a s ) 
9 y 25 w. Za woc/te. S 
V a r i a s I n s t a n c i a s contra l a ratifi-
c a c i ó n del tratado ce lebrado con E s -
p a ñ a , h a n s ido p r e s e n t a d a s a l Se-
nado. 
L o s p e r i ó d i c o s de e s ta capi ta l pu-
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d e n 
e l que s e dice que l a p r e n s a s e 
m u e s t r a i n t r a n q u i l a por e l temor de 
que e l tratado de comerc io pueda 
s e r rechazado . 
E l tratado prepuesto por H o l a n d a 
c o r r e t a m b i é n e l r iesgo de s e r de-
seolaado. 
Madrid, 1G de diciembre, á l a s ) 
9 y 44 m. dé la mañana. \ 
L a Gacela de hoy pub l i ca u n H e a l 
Decreto disponiendo l a c l a u s u r a de l 
A r s e n a l de l a H a b a n a . 
Madrid, 16 de diciembre, á las 
10 y 20 minutos de la mañana. 
E l tratado de J o l ó h a s ido firma-
do. 
L o s t é r m i n o s p a r a e l tratado de 
comerc io con I n g l a t e r r a h a n sido fi-
jados f inalmente , y e n b r e v e se fir-
m a r á e l protocolo. 
Viena, 10 de diciembre, á las 
11 de la mañana. 
L a r e f i n e r í a de a z ú c a r de L e z -
ri tsch. h a quebrado e n 6 0 0 , 0 0 0 pe-
sos , á c a u s a de h a b e r s u s p e n d i d o 
s u s o p e r a c i o n e s e l B a n c o de B o h e -
m i a . 
L a r e f i n e r í a e s t á h ipo tecada a l 
m e n c i o n a d o B a n c o . 
Lóndres, 16 de diciembre, 
á l a l y25 m. de la tarde 
E l m i n i s t r o i n g l é s e n A t e n a s 
r e e m p l a z a r á á Mr. Morier e n e l car -
eo de m i n i s t r o de I n g l a t e r r a e n E s -
p a ñ a . 
Nueva- York, 10 de diciembre, á la i 
1 y 30 m. de la tarde s 
D i c e e l H e r a l d de "Washington que 
l o s e m p l e a d o s de l departamento de 
E s t a d o c r é e n que e l Senado no se 
o c u p a r á de d i s c u t i r n i n g ú n tratado 
de c o m e r c i o e n l a presen te l eg i s la -
t u r a . 
Nueva Orleans, 16 de diciembre, á ) 
?a 1 y 35 m. de la tarde. <¡ 
leía, s ido a b i e r t a a l p ú b l i c o con la 
m a y o r s o l e m n i d a d l a E x p o s i c i ó n 
"Universal . 
Berlin, 16 de diciembre, á la 
1 y 40 ms. de la tarde 
E l H e i c h s t a g h a r e h u s a d o l a s ú -
p l i c a que le d i r i g i ó e l P r í n c i p e de 
B i s m a r k p a r a que n o m b r a s e q u i e n 
h a b í a de s u c e d e r l e e n e l alto puesto 
q u e d e s e m p e ñ a , por l a n e c e s i d a d 
e n que s e e n c u e n t r a de a tender a l 
r e s t a b l e c i m i e n t o do s u s a l u d . 
Madrid, 1G de diciembre, á l a ) 
1 y 50 ms. de la tarde. \ 
E s p a ñ a h a adquir ido l a s o b e r a n í a 
s o b r e u n a e x t e n s i ó n de 6 3 m i l l a s e n 
l a c o s t a occ identa l de A f r i c a , c o m -
p r e n d i d a entre C a b o B l a n c o y B a j a -
dor, e n c u y o s p u n t o s h a y es tablec i -
d a s f a c t o r í a s m e r c a n t i l e s . 
Oompañla Española de Alumbrado de Gas de Matan-
zas: Stn operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 83 á 82 p9 D 
OTO: 83 & 82 pg D. oro. 
Goünpaflíada Caminos de Hierro de la Habana: 74 á 73 
p S X>. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de Matanzas á Saba-
nilla: &1 á<G6 p § 1). oro 
Compafila<lc Oaminoa de Hierro de Cárdenas y Júoa-
ro: 14 443 p * D^cro. 
CompalUarie Caminos de Hierro de Cienfuegoa á Vi-
liaclarasfS.'iá 52 p S !>• oro, 
CorrmftTilaide namim 
50*1 4 « v g O . oro. 
CorrtfoatflIaWIe Caminos de Hierro de Caibarien á Sano-
ti-Splmus: 01 á 50 p § D. oro. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste; 95 & 94 p § D. oro 
Compañía de Caminos de Hierro de la Bahía de la H a 
baña á Matanzas: Liquidación. 
Compañía del Ferrocarril Urbano: Sin operaciones. 
Ferrocarril del Cobre: 80 a 79 p.g D. oro. Siu opera-
ciones. 
Ferrocarril del Cuba: 80 6. 79 p . § D. oro. Sin opera-
ciones. 
Refinería de Cárdenas: Siu operaciones. 
ios de Hierro áe Sagua la Grande 
U L T I M O S T E L E G Í - R A M A S . 
Berlin, 16 de diciembre, á las 3 ) 
y 30 m. de la tarde. \ 
E l pr iuc ipe de B i s m a r k h a m a n i -
festado que l a fe l i c idad de l imper io 
r e c l a m a s u s u s t i t u c i ó n e n e l cargo 
do gran canc i l l e r ; 7 que s i s e r e h u s a 
a c c e d e r á s u p e t i c i ó n , esto amarga> 
r í a e l res to de s u v i d a . 
L a act i tud de l p r í n c i p e de B i s -
m a r k h a c a u s a d o g r a n e x c i t a c i ó n e n 
B e r l i n . 
Nueva- York, 16 de diciembre, á las ) 
4 de la tarde. $ 
D o s t r i p u l a n t e s de l b e r g a n t í n Vio-
et, que l l e n ó á G-alveston, proceden-
te de l a H a b a n a , e s t á n a t a c a d o s de 
l a f i ebre a m a r i l l a . 
Paris, 16 de diciembre, á las / 
4 y 20 w. de la tarde S 
E l a l m i r a n t e C o u r b e t t e l e g r a f í a 
desde H e l u n g a n u n c i a n d o h a b e r de-
sa lojado de d i c h a c i u d a d g r a n n ú -
m e r o de f u e r z a s c h i n a s que ocupa-
b a n v e n t a j o s a s poses iones . C a l c u l a 
q u e e l n ú m e r o de her idos que tuvie-
r o n los c h i n o s no baja c e 2 , 0 0 0 . 
OOTIZACIONSS 
DEL 
C O L E G U O D B C O S H B D O H B B 
CAMBIOS. 
B S P A Í f A ^ 5 4 6 pg P. s. p. f. y o. 
< 1 9 i á l 9 i p § P. 60dtv. 
( contra onzas. 
) 5 4 ^ pg P . 60 div 
( 5J a 6 
I 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . . . . 3 á 3i p§ P. 00 div, 
E S T A D O S - U N I D O S COcl^-
í 8 p § bta. 3 meses, 9 p§ 
D E S C U E N T O M E R C A N T I L . I hta. 4 
( y 12 pg hta. 8, oro y p 
HÍEK.CÁIÍ0 V A m m & l j . 
AZU0AUK13. 
Blancou, trenes de Derosae y 
Killieux, bí^jo á regular 
Idem, Ídem, idem, idem bueno á 
superior «, — 
Idem, idem, idem, iftem florete. 
Oogaoho, inferior á regalar, n ú -
mero8&9 ( T . H . ) — ^Komitm! 
Idem bueno á superior, número ' 
10 á 11, idem _ 
Quebrado inferior á regular,nú-
mero 12 á 14, Idem. 
Idem bueno, número 15 á 16 id. 
Idem superior, núin? 17 á 18 id. 
I em florete. nfíro9 18 4 20 ld-




'IKNTKU'UQAB DB QUAKAPO. 
AZÜCÁB DK M1I11I.. 
.mrCAU US MASCABADO. 
COKOKflTJlADO, 
No hay. 
D E C A M B I O S . — D . Jacobo Sánchez Villalba, auxi-
liar de corredor. 
D E F R U T O S — D . Francisco Marill y Bou, y D. Joa-
quín Tosoano y Bain. 
E s copla —Habana ' G de diciembre de 1884.—El Sin^ 
dico, m. Nufíez. 
JXumxs Yüríf ; diciembre 15 , f i m 5 -.. 
• m 
Idem m^JIcsmi, ñ f ?»»55. 
3i>*«ea«nt© yitpe? ( w n e r e J a l . k •- . é J ^ ft 
6 por 100. 
t'amlitoo íwhr« •' ánt . t^. <•••' n ••••>••• i 
%,%\*\% rta, f . 
Mom solírp Parí**, M**-. (»•.«..•»••••.'••• á 5 
Idem «obre Kanibítr^ft, 00 d M U t e n t r a ) 
á » 4 ^ . 
p o r IfM, í 123^ e'f-cnpdn. 
r.cntrtííjsr^ u d m e r í r ?0« r>«? Wl, 5 6 i l6 . 
lertcar áe m í e ! , 4 ^ á 4 ^ , 
H T ' V p i i d i í o - í 2,G00 s a c o s «í^ a z d c a r 
Idem 16,000 sa«08 (1<Í idem 
t«v<w; 
'fe.rlnet» V W Q eleovr, a 61á. 
Nuera* Orieana, diciembre 15 , 
¿ f a r i ñ a » clasea superiores, íS $4.00cta. 
I.*'mires, diciembre 15 . 
A e f l c a r eéstráVftñ, pol. 06,18i6 d ISi©. 
Idem regvlstr r e f l u o . I l i 3 & 12, 
ConsolIdftáo^. & 99 9 i l 6 e x - i n t e r d » . 
3 w m de los triados Unidos« 4 por íüf?, 
¿ 120% ex-crapoiÉ, 
Itawaeiito, Banco de Inglaterra, 6 p«r 
Plata en barran, (ía casa) 4 9 ^ pes. 
lAverpooly diciembre 1 5 , 
AUgodcn wi'MMng uplands , á 5 13ilG 
d . l l b r s . 
JParis, diciembre 15 , 
.Bent«?« p < f r i o o , 7 9 f r . 173^ cts. 
{ Q u e d a prohibida UÍ reproduccimi de 
loe telegramas que anteceden, con a r r e -
glo a l articuto 8 f de UÍ Lev de Frortie-
OüTIMCIONES DE LA BOLSA 
el dia 16 de diciembre de 1884. 
Oí? 
ORO DEL > 
íjSfO ESPAÑOL. I 
í Abrid á 23r>l4 i>©r 1Í)0 * 
230 «ierra de 235^' & 
p o r Í 0 0 & ím dos. 
F O N D O S P«JBLICOM„ 
Benta 3 interés y uno de amortización anual: 83^ á 
I 3 i pg D. oro. 
Idem, idem y doa idem: ISominal. 
Idem de amialidades: 69J á eoj p g D. oro. 
Billetes hiootecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaoionefi. 
Bonos del A.ynntamiento: 84 á 83 p § ¡D. oro. 
A C C I O N K P . 
Banco Español de la Isla de Cuba: 14 A. 18 p2 D. oro. 
Banco Industrial: 00 á 59 pg D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Regla y del Co-
meroio: 55 á 51 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal. 
,4anoo Aerícola: Sin operaciones. 
OMn de Ahorros, Descuentos j Depósitos de la Haba-
ílft: S^ominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Isla de Cuba: 
13 i 12 pg D. oro. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 84 á 83 
p g D, OTO 
Primera Compañía do Vapores de la Bahía: Sin opera-
etones. 
Compañía do ü i^acenos de Hacendados: 61 á 60 pg 
I>. oro. 
Compañía de Almacenea ¿G D.^pósitu de la Habada: 62 
A 61 pg D. oro. 
Compañía Espafiola de Alumbra o do O-as: 75 á 74 pg 
D. oro. Sin operaciones 
Compafiia Cubana de Alumbrado de Gas: 42 á 41 pg 
P . oro. 
B.E OFrCHO. 
Comandancia G-eneral de Marina del 
Apostadero de la Habana. 
Secretaría de causas. 
Don Florentino Monfcojo y Tri l lo, Contra-
almirante de la Armada, Comandante 
General del Apostadero y su escua-
dra, etc. etc. 
De acuerdo con el Illmo. Sr. Auditor Ge-
neral do la Armada, Auditor en comisión 
del Apostadero, Dr. D. Juan Miguel TTerre 
ra y Otué, ho dispuesto que la visita gene 
rafde presos sujetos á la jurisdicción de 
marina, que debe preceder á la Natividad 
do Nuestro Señor Jesucristo, teuga lugar el 
sábado 20 del corriente mea, empezando á 
las ocho de la mañana por el Pontón "Her-
nán Cortés", continuando por el Arsenal 
hasta terminarla en la Cárcel pública de 
esta ciudad. Dése conocimiento á las Co-
mandancias de Marina de las Provincias, 
Ayudant ía de los distritos en que haya pre-
sos; particípese al Sr. Fiscal del Apostade-
ro, y publíquese en la Gaceta Oficial y 
Diario de la Marina, para general conoci-
miento. Así lo acordó S. E L por el pre-
sente auto auditoriado, de que yo, el Secre 
tarto de causas, 1o certifico. 
Habana 5 de diciembre do 1884.—Flo-
rencio Montojo.—Juan Miguel Herrera.— 
Ante mí -Luis. G. y Carbonell. 
Es copia del auto superior de la visita 
general d>i p'eaos. Habana, diciembre Í3 
de 1884—Ei Secretario do cansas, í m i s G. 
y C a r b o n e l l . 
N E G O C I A D O D Í Í I N S C K I P C I O I S M A R I T I M A D E 
L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L 
A P O S T A O E R O . 
Di-puesto por el Exorno, é I l t * o. Sr. Comandante Ge-
neral do esto A poatadero lougan lugar los exámenes de 
Pilotos particulares en la Mayoría Guneral del mismo, 
desdo el día 20 del actual y signientes que faf ren nece-
sarios (por ser feativ-o el día 25) se anuncia á. fin de que 
loa individuos de esta clase que deseen ser examinados 
par» optar á la inmediata superior, presenten sus ins-
tancias dirigidas á S. E . I . acompasadas de sus docu-
mentos respectivos, y en el concepto de que los agrega-
dos que deseen optar á terceros ban de acompañar á. 
ollas, además de la c é l u l a de inscripción marítima, el 
certificado de kis viajes autorizadoa por la Comandancia 
de Marina respectiva: así cotco el certiqcado do haber 
cursado los ostu-lios en él Instituto legalizado compe-
tentemente. 
Las refoiidas instancias han de presentarse antes del 
23 del actual, quedando sin curso las que se efectúen 
despaos del expresado dia. 
H«bana 13 d» Diciembre do l ? 8 t . - - E l Jefe del Nego-
ciado, J m v l i . iSo'losso. 3-'6 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
SKCKKTAUÍA. 
Los individuos que & continuación se expresan, se 
presentarán en esta Secretaría en dia y hora hábil, para 
enterarles del resultado de sus instancias. 
A gastan Juan Gómez.—Juan Aneirol rernandoz. 
Habana 13 de Diciembre de ISSi.—Jod Marta Áiitr¿n. 
3-16 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A Y G O B I E R N O 
M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l cabo 19 licenciado Valeriano González, servirá pre-
sentarse en la Secretarla de este Gobierno Milit ir con 
objeto de entregarle un documento que le interesa. 
Habana 12 do Diciembre do 1884.—De órdon de S. E . — 
E l Comandante Capitán Sscrotario, Felipe de Peña. 
3-14 
Secretaría del Excmo. Ayuntamiento. 
Acordado por el Exorno Ayuntamiento la adquisición 
de dos caballos para plazas montadas del Cuerpo de Po-
iicia Municipal, que reúnan las condiciones de ser sanos, 
de cuatro á seis años de odad, y tenor siete cuartas dos 
dedos de alzada por lo minos, so hace piiblico por este 
medio pora que los poseedores do caballos que reúnan los 
expresados requisitos lo presenten de siete á diez de la 
mañana de los días 19 y 20 del actual, en la Jefatura de 
Policía Municipal, situada en la calle del Monsorrate 
esquina á ia de Empedrado, donde se hallará reunida la 
G.>ml»ion do compra designada asis tida del Inspector ve • 
terin vrio Municipal. Habana diciembre 15 de 1884.—P. 1. 
— Pab'j) de Tapia. 3-17 
Administración general de Loterías de la 
Isla de Cuba, 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l viernes 19 del corriente mes, & las ocho en punto de 
su mañana, después do un conteo general y de escrnpu 
loso exiímeu, ae introducirán en sus respectivos glooos 
las 1 ',000 bolas, de que so compono el sorteo oxtrordi-
nario número 1,174. 
A la ve? se introducirán laa 55 Í bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 6 
aproximaciones forman el total de 558 premios. 
E l sábado 20 del mismo raes, á las siete en punto de la 
mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuati o primeros dias hábiles contados desde 
el do la celebración del referido sorteo, podrán pasar á 
esta Administración los Sros. suscritores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario n. 1,175; en la inteligencia de que pasado dicho 
término so dispondrá de ellos. 
Lo que se hace púbUco para general inteligencia. 
Habana, 15 de diciembre do 1884. E l Administrador 
general. E l Marqués de Qaviría. 
Administración general de Loterías de l a 
siempre nel Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia ?0 del corriente mes, se dará principio á la 
venta de los 18,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario núm. 1,175 que se hade celebrar á las 7 de la 
mañana del dia 31 de diciembre del corriente año, dis-
tribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguiente: 
IMPORTE 
NÚMERO DK PREMIOS. DE LOS PREMIOS. 
Edicto.—D. ANTOKIO PK PAZOS T SANTOS, capitón de 
fragata honorario de la Armada, ayudante militar 
de Marina del Distrito de Casa-Blanca y Fiscal de 
cau as. 
Por el preaente y término de treinta dias, convoco á 
las personas que puedan dar razón de quienee fueron los 
tres individuos que desamarraron del muelle de Paula en 
la noche del dos del corriente un bote sin fóüo y con el 
nombre de Juanita, y se dirigieron al muelle del Desti-
no de Casa-Blanca con dicho bote, ciertas y seguras que 
harán un servicio, declarando & ia recta administración 
de insticia. 
Casa-Blanoa 10 de diciembre de 1884.—Aníonto de Pa-
zo». 3-1) 
OomaTidancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Eiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
RO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, l la-
mo y emplazo para qne en el término de quince dias se 
presente en esta Fiscalía el moreno Ernesto Casas y Ce-
poro, natural de San José de las Lajas, de 20 años de 
edad, soltero, jornalero y vecino de Regia, á fin de ser 
notificado de una resolución superior. 
Habana 10 de Diciembre de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Caro. 3-11 
DON RAMÓN M A R Í A D E A R A Í Z T E G U I , Juez 
de primera iostancia del distrito de 
Guadalupe. 
Por el presente hago saber: que en los 
autos ejecutivos seguidos por D. Martin 
Puyo! y Aranguiz contra D, Ramón Miguel 
y Labrador, se ba dispuesto se baga públi 
co que D. Enrique Lay ba sido nombrado 
administrador recaudador de los bienes em-
bargados en estos autos, consistentes en el 
edificio de madera y tejas en que el deudor 
tiene un establecimiento de baños de mar 
con habitaciones que alquila para vivienda 
y los frutos y alquileres de los primeros y 
de las últimas respectiyamente, situado di 
cho edificio en el caserío del Vedado; en 
concepto que el Sr. Juez del distrito del 
Monserrate ha desistido del desembargo 
que solicitó á consecuencia de los autos del 
intestado de Da Francisca Cerveto. Y para 
su publicación por tres números cousecuti 
vos del Boletín Oficial de la Provincia, se 
libra la presente.—Habana, octubre veinte 
y ocho de mi l ochocientos ochenta y cuatro 
—Bamon María de Araútegui.—-l?ov su 
mandato, Arturo Galletti. 
l^fiül 3-17 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S , 
Di» 15. 
De Filadelfia en 18 dias, gol. amor. Charles A. Conlomb, 
cap. G. Emegel, trip. 8, tons. 421: esn carga, á H . B , 
Kamel y C? 
Dia 10; 
De Nueva Orleans y escalas en 5 dias, vap. amer. Mor-
gan, cap. Staples, trip. 34, tons, 994¡ con carga gene-
ra', á Lawton y H? 
Cádiz y Puerto-Rico en 15 dias, vap. esp. correo 
Antonio López, cap. Bayona, trip. 1?5. tona. 3,174: 
con carga general, á M. Calvo y C* 
S A L I ! ) A S . 
Dia 15: 
Para Santander y escalas, vap. esp. P. de Satiústegui, 
cap. San Eraeterio 
Torre del Mar, bca. cap. Sanriso, ca,>. Koig. 
Mariel, vap, amer. losemite, cap. Eldridge. 
S í O V I M I E N T O B E P A S A J E R O S . 
E N T R A E O N . 
De B A B C E L O U A , C A D I Z y P T J E R T O - R I C O en el 
vapor correo español Antonio López. 
STOS. D. Francisco Cassá—Conde de Peüalver y 1 her-
mano—'Ramón Crousel las—José Balaguer—Augusto 
B!anc—Antonio Balcells—lliguel Berengner—Pedro 
Coll—Cristóbal Paradero—Manuel Barendiuran—Isi-
dro Casa—Antonio Clemcnt—Cristina Aymerich—Mar-
tin Boada—Juan Val l s—Juan Pnig—María Carlés— 
José Vidal—Sebastian Gerona—Magdalena Pcrafoner— 
Florencia Gazman—José Calellag—Tomás Roca—Da-
niel "Valmaño—Braulio Coll—José Mustacos—Miguel 
Cesollan, Sra. ó hijo—Gracia Rodríguez—Rosalía Dos-
plart—Adelaida Viotori y 3 hyos—Juan Feixido—Juan 
Desplart—Jaan Coll—Guillermo Mir—Gaspar Mir— 
Oaofre R ' e r a - J a a n Ferrados—José M. Munles—José 
M. Iglesias—Jorge Alemany—penoso Camps—Domin-
go Canall—Miguel Vidal—José Medina—José Planells 
José Ruiz—Francisco Beronguer—Antonio Calloy— 
Gabriel Monet—Carmelo Gisbet—José Juncadellas— 
José Martorell—Bartolomé Pulol—GJuiUermo Cobas— 
Guillermo Alemany—Bartolomé Bosch—Antonio y M i -
guel Alemán—Ramón Escandal—Antonio Castell ó hijo 
Bartolomó Tomás—Vicente Bartemeu—Constantito 
Pérez—Luisa Pérez—Juan Olavarría—Lope de los Cam-
pos—Eduardo Calisto—JuUo Rod'igaez-Gabriel Me-
llet—Manuel Larin—Pedro Bea—Ruperto Iturragogon-
te—Julián García y Sra.—Ventura Horno—Teresa 
Fernandez é hijo—j uaná Fernandez—Julián Rioons— 
Salustiano Ataraal e—Diego Martin—Juan Espafla— 
José Fernandez—antonio ütamendi, 2 hijos, 1 institu-
triz y una criada—Luis Castillo y Sra —Catalina Llo-
vera -Guillermo Pirenat—Jo.«é Eodi—Pedro Mairala— 
Antonio Santiago—Miguel Eno—Antonio González y 
Sra.—Manuel G. Ciacole—Manuel Frexinet—Agueda 
Malpica y 4 hijns—Petra Pimontel—Cristina Padollo — 
Anat í enér . 3 hijos y criada—Irenidad J . Herrera y a 
hijos—Antonio C- Abn-a y feia. -Antonio Juast.—María 
Rloastoll—Mqroedee Talavora—Manuela Matienzo— 
Julián C a r e o - C ' s nen Onolester—Francisco R Orrigo 
María Puesta v '1 hijos—Ricardo Huí lado—Antonio 
Albino Mai tinez—Albino Aut mo Martínez—Antonio 
Fernandt z—Vicente Gonzolez—María Gonzá lez -Ma-
nuel Mitotes—Ramón Frías—Miguel González—Juan 
Rivera—Martin y Antonio Bandons—Hipóli to Revuelta 
María X . León —Ramón González—Pedro Pujó—B. 
Casatleaca—J Z'iltons—Primo Ortega-Rafael Pacheco 
Rafael Otero—María Reyes y 2 hijos—Goronlma Gil— 
Rafael Alvarez—Adi más ! 8 individuos del ejército. 
SA 
Para S A N T A N D E R 
P. de Satrúshgui. 
Sres. D Juan Valora—José Pazos—Lucio Merlayro 
—Juan Fernandez—Pedro Moneada—Pooro Femiraos 
—P. F . Paidc—Antonio Sánchez—Mariano C^beda— 
Juan Pedreiro—Federico Martinez—Miguel Torrent— 
Valentín Castafiy—Excmo. Sr. D. José AHmiranto—Vic-
riano Eístéban—Jaime Gnmalt, Sra. é hilo—Celestino 
Arrayo—Dtoni io Albucruc—Salvador V e n t o — J o s é 
AUendc—Andrés Salgneirc—Andrés Villar—José A u -
lolo—José Un itia—RauiLii Fen iu—José Martinez—Pa-
blo Pnig—Isabel Vives ó hijo -P;^cual Casal—Angel 
Men'iUiSa—Apolinar V i ñ a s — J o s é Ajala—O^car M. 
Rojas—Miguol Aristioipta—Rafael González—Miguel 
García—Juao Cuadrae—Antonio Freiré—Faustino MÍ»-
sas—Bernardo Vega—Romualdo Vega—Gaspar Valdés 
—José Fernandez—Dionisio Menondoz—José Armar-
ger—José Aivarez—Ang.ila Freguit—Jnan González— 
Josó Brez—José Fernau-lcz—Cayetano Quintal—Vicen-
te Echovatiia—Jacobo Martínez—Francisco Molina 
José García—Ensebio Martínez—Mariano Salaun—P 
O. Echares—A. Parra—J. Fresua—Velluendez—Ade-
más 2 de tránsíao y 20 licenciaidcs del ejército. 
. 1EROX. 
escalas en el vap. esp. correo 
S í m i A D A S D E C A B O T A J E 
D é l a Toja goleta Gallego, pation Ropa: 800 gacos ca?-
bou. 
DeManíman goletao Hermanos, patrón Ventura: 200 
qtls, hierro viejo y efectos. 
Del Mariel goleta Jó ven Gertrudis, patrón Villalonga 
en lastre. 
D E S P A l ' E i A D O S D E C A B O T A J E . 
Para la Teja goleta Gallego, pation Roca—con efeo-
tos. 
Para Jaruco goleta Buenaventura, patrón Saloji—id. 
Para Bajas goleta Carmita, patrón Fustes-idem. 
Para Sagua goltta San Francisco, patrón Riera—id 
B Ü Q l E S CON U E G 1 S T K O A B I E R T O . 
Para Canarias bca. esp. Fama de Canarias, cap. Sosvi-
Ua, por Antonio Serpa. 
Nueva York vap. am. Saratoga, cap, Intosb, por 
Todd, Hidalgo y Cp. 
Montevideo berg. esp. Isabelita, cap: San Juan, por 
J . Balcells y t p. 
i í t t i i Üf»- Uüiti S E MAN « K S F A Í . HADS» 
Para Cuba y Cienñügos vap. esp. Satnrniao, cap. Eche-
varría, por J . M, Avendaño y Cp—con carga do 
tránsito. 
PortRoval (N. C.) bea. sueca Elba, cap. Olsson, por 
Todd, Hidalgo y Cp— en lastre. 
1 de $ 200,000 
1 de 50,000 
1 de 10,000 
2 de 5,000 10,000 
10 de 1,000 10,000 
502 de 500 251,000 
9 aproximaciones de á 500 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor 4.500 
9 idem dé & 500 pesos para id. id. 
del 2? premio., 4,500 
535 premios $ 510,000 
Precio de los billetes.—El entero $40: el medio $20: el 
vigésimo $2; y el cuadragésimo $1. 
Lo que ae avisa al públrco para general inteligei-cia.— 
Habana 15 de diciembre de 1884. E l Administrador Gf -
neral, TA Marqués de Oaciria. 
B Ü Q Ü E Í Í <ii E H A N A B I E R T O R E G I S T R O U O Y 
Para Xueva Orleans y ^escalas vap. am. Morgan, caí). 
Staples, por Lawton y H? 
-Santhómas, Puerto-Rico y escalas vap, esp. Manue-
la, cap. García por Ramón de Herrera. 
-Cayo Hueso viv. am. Aarou Kingsland, oap. Ojoda, 
por Manuel Suarez. 
-Veracruz y escalas vap. ing. African, cap. Douling, 
por Todd, Hidalgo y Cp. 
aSkV&AVt-O üi< i .A C A R G A B l í a L ' ^ ü » -
No hubo. 
W Í J Í Z A * C O t t K í OAW E L O I A 13 D E 
D I C I E M B R E 
Aguardiente botas.. l ío 
LONJA i ) E VÍVERES, 
Ventas efectmdas el .16 de diciembre de 1884. 
75 bis. frijolos blancos..-
100 sacos idem negros. 
15 o. latas manteca 
12 c. J id. id 
6 c. í id. id 
225 s. harina española 
110 s. café Puerto-Rico 
75 c. castañas 












T K . Í B U N . A Í . E B . 
Oomandancia, Militar de Marina de la Provincia de la 
Sahaiia.—Comiuion Fiscal.—DON JOSÉ MAKÍA CAKO 
Y FKRNAKDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala do reserva y fiscal en comisión 
de la Comandancia do Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de quince dias 
se presente en e-ta Fiscalía el mulato conocido por 
Guach, jornalero de las cuadrillas de trabajadores de 
bahía á fin de evacuar un acto do justicia. 
Habana, diciembre 12 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal Joxt M a r í n üa-r , ft-M 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—GoTa\aion Fiscal.—Dox JOSÉ MARÍA CARO 
í FERNMJÍJDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
do la comandancia de marina de ésta Provincia. 
Habiéndose fl.jkdo el d a 20 del actual á las doce de su 
mañana para proceder al touiate do una cachucha sin 
l'ólío, retasada en cincuenta centavos oro, que se en-
cuentra deposi tada en esta Comandancia por no haberse 
presentado á reclamarla au dueño, se convoca por el 
presento á las personas que deseen tomar parte en la 
uuta',ion1 á fin de que se presenten en el anden de esta 
Capitvnía de puerto en el dia y hora señalados; en el 
concepto q^e im se udmitirá proposición que no cubra 
el tip • d i retasación. 
Habana 11 do Diciembre de 18»4.—El T . C. Fiscal, José 
liaría Caro, ... :. 3-12 
EL OABLB, 
f A M l 
giran letras á corta y larga vista 
S O B R E N E W . Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , M C E VA O R L E A N S , V E R A C R L ' Z , 
M É J I C O , S A N J U A N OH P U E R T O R I C O , P O N -
C E , M A Y A G U K Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L Y O N , B A Y O N K E , H A M B U R Ü O , B R E -
M E K , B E R L I N , V I E S A . A I M S T E R D A M , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
&» t » A S I C O M O S O B R E T O D A S !.*•> CAf*i 
W A L B S V P I E B L O S »?• 
aña é Islaí 
A D E M Á S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S É I N G L E S A S , BONOS 
S E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I C O S . 
I n. í! 18 My 
BITQIJES A I.-.A C A R G A . 
AYÍSO al comercio. 
E l hermoso pailebot de tres palos Virgen del Cármen 
acabado de aparejar «on velainento nuevo < reconochto 
•u ca.-co, ofreciendo bs mejores condiciones páralos se-
ñores cargadores, s><ldi A á la mavor brevedad al mando 





Recibe carga en el muelle de Paula desde el dia '8 del 
corriente. 
Impondrán á bordo su patrón 6 en la ferretería de Luz 
Oficios 35. 
Consignatarios en Cienfneam José Cabruja. 
en Trinidad, Francisco Argüel les . 
en Mansianilio, Mandrell y Aguirre. 
18590 10-17 
PA B * C \ NA R I A S.—Saldrá, del 25 al 30 del corriente mes el bergantín TKRKSA, SU capitán D. Francisco 
RodríguezQnevedo: admite carga y pasajeros para T e -
nerife y Gran Canaria. Informarán sus consignatarios 
Obrapia 13 ENRIQUE MARTÍNEZ Y Cí 
184'1 20-13D 
IJ A R A C I E N P U E t i O S B E R G A N T I N G O L E T A "Pensativo." patrón GoillennoSuau.—Admite carga 
saldrá el 17 de diciembre de 1884.—Impandrán Inquisi-
dor 54.—Habana. 182» i e-11 
L a barca española F A M A DE C A N A R I A S , su ca-
pitán D. Gorman Peroz, saldrá i mediados de diciembre. 
Admito oarga & flete y pasajeros. Informará el capitán, 
á bordo, y en 1» calle oo San Tguíuriio n9 84, Atonio Serpa, 
O n . m u SO-lPTf 
á P m a m B E T R A V E S I 
VÁPORES-CORSEOS 
DK LA 
ñía T r a s a t l á n t i c a 
ÍTONIoloPEE Y 0 / 






Saldrá par» dichos puertos, haciendo escala ef Haití, 
Puerto Rico y Santhomna, sobre el di» 82 de diciem-
bre «i esplftadido vapor Creuioéa 
Oapiian B O . Q C E S N E . 
cito carga á fleto y pasajeros para Francia, A m b í -
;.'jfl ñotíerdam, Anisiardam, Hamc-.i-go, Srémen, L6n-
irea, Santhómas y demás Antillas, Venezuela, Colon, 
Pacflco, Norte y Sur. Los conooimientss de carga par» 
Rio Jaiueiro, Montevideo y Buenos Aires, deberán eapo-
olfloar el peso bruto en kilos y el valor do la factura, 
LJ-, oarga se recibirá tínicamente el dia 19 de noviembre 
en el muelle de Caballería, y los conocimientos deberán 
entregarse el dia anterior en la casa consignataria, con 
E S P E C I F I C A C I O N B E L P E S O B R U T O D E L A 
M E R C A N C Í A . 
NO S E A D M I T I R A N I N G U N B U L T O D E S P U E S 
D E L D I A S E Ñ A L A D O . 
E l trasbordo de laa mercanoías par» Colou y el Pac í -
floo se hará sin demoras, á la llegada del vapor en Saint 
Xhoma. 
Los fletes para las Antillas, Pacífico, STorte y Sur, 
Oeatro América, ae pagarán adelantados. 
Loa precios de pasajes, á tipoa convíjncionale,», Mgnii 
localidad. 
Los vapores de esta Gc-mpañia sigmm 
dando á los señores pasajeros él esmerado 
trato que tienen acredíUído, y á precios re 
dmidos. 
Estos vapores toman carga para Lóndres 
directo con un mío trasbordo y sin demoras 
ni gastos de ferrocarril, garantisándose la 
entrega en 26 dias á más tardar. 
i ^ W O T A . — N o ae admitea bultos de tabacos de mé-
•03 de 11J kilos bruto. 
Da más pomenore-s. Impondrán San Ignacio n? 23, sus 
TOttHenaí&Tioa. BRIDA'A V O N T ' R O S Y COMP» 
18581 * IÍÍIO n m - i c 
E L VAPOR 
Capitán D. Isidoro Domínguez. 
Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A , el 25 de di-
ciembre, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admita pasajeros para dichos puertos y oarga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz y Barcelona solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes de 
pasaje. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, siu cuyo requisito serán nulas. 
Recibe ca'-ga á bordo hasta el dia 22. 
De más pormenores impondrán sna consignatarios, 
M í !A J,VO Y OOMP» Ofleios n? 38. 
I « 6 17 D 
MI, HáMiá m 
m i m m m i f u 
Los vapores de esta acreditad» línea 
Deáken. Oapitan 
P. L . Timmorman Capiti 
W, Reynolds. 
Capitán Thompson. 
O H . 
Capitán Do-^ling. 
Salen de la Habana todas ios sábados á las 
4 de la tarde y de N'ew-York todos los 
juéves á laa S de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana. 
fiBet/iLosca. c S L o 2 ^ 2 " o ' ¡ o v - ^ ' o s r i s s . . 
C I T Y O F A i Eü '. v Juéves D-ÍO. 
O A P U L l i T 
I T S O * P U E B L A . . » - . Enero 
OtVi O F W ASHXN O W W 
C I T Y O P P U E B L A Sábado Dbre. 
O J W ífif'" WASMlf t 'Gl i 'OK. . . . 
A F R I C A N - Enero 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C A P U L E T _^ 
Se dan boletas do v ^ e por estos vaporea directamen-
te á Cádiz, Gibrcltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con loa vapores franceses qne salen do New-York á me-
diado de cada mes, y al Havr;> por los vapores que salen 
todos los miércolea. 
!e dan Tasajea por la línea de vaporea francieea, V'.J 
rdeos, V.ÍÍSta Madrid en $ 1 0 0 Currenov; y hasta Bar-
celona en $95 Cnrrency desde New-Yorfc. y por los va-
poros de la línea W H Í T E R S T A R , vía Liverpool, has-
ta Madrid, iuclnso precio del ferrocarril en ^UOCurron-
v desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pcíinefias en los 
rapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y Oíf A L E X A N -
D R I A y C i T Y O F W A S H I N G T O N , 
Todos eaws vaporos, tan bien conocidos, por la rapi-
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentea comodi-
iadea para pasajeros, así como también las nuevas lite-
as colgantes, en las cuales no so esperiraenta movimlen-
ro alguno, permaneciendo siempre horir.oxitale». 
Las cargas se reciben en el muelle do Caballería hasta 
i» víspera del dia de la salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bréuseu, Amaterdam, Rotter-
dam, Havre y Ambéres, con conocimioctos directos. 
Sna conBig!i.s.tarios. Oficios n? 25, 
TOOlí H Í X I A l . f i O V C» 
L Í N E A S E M A N A L entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Cayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vaporea do esta liaea saldrán de Nueva-Orleans 
los juéves á las 8 do ia maSana, y de la Habana los 
miórsoles á las 4 de la Urde, en el órden aigoiente: 
O U T C H I N S O N . Cap. Baker. miércoles Nov. 26 
M O R G A N Staples. . . Dbre. 3 
H U T C I I I K S O N , Baker. . . 10 
¡MORGAN Staples. . . . . 17 
H U T C H I N S O H . . . Baker. . , 24 
M O R G A N . . . Staples. . . . . 8 1 
De Tampa saleu diariamente los trenes de ferrocarril 
para todos loa puntea del Norte y el Oeste. 
Se admiten pasajeros y carra, además de loa puntea 
arriba mencionados, para San Francisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
L a carga se recibirá en el muelle do Caballería haate 
laa dos de la tarde, el dia de salida. 
De máa pormenores impondrá» Mercaderes n? 35 . BU* 
.•¡onslgnatarioa. L A W T O N K K R I J A M O S . 
C n . 111» S m._« <¡ 
apor español 
E l dia 18 del presente, á laa doce, en la 
callo de Jesús Paregrioon 12, se rematarán 
loa doctos yensem; del T R E N F U N E -
R A R I O de Jo&ó Matilde Reyes Pina, per-
toneoiontea al concurso de este, tasados en 
1,506 pesos. Hay triga coches fúnebres, doce 
magníñecs blandones dorados ó infinidad de 
loa plateados, vários escaparates, porción de 
sarcófagos, pañof*, corticaa.-etc, etc. Vóaee 
el ainmcio'judicial en el Boletín Oficial del 
dia 11 y oíros en que expresa que se admi-
ten ofertas por loa dos tercios, por el todo ó 
por lotes y otros pormenores.—El Adminis-
trador judicial, 
Juan Antonio Gomes. 
18300 2-lGa 2-l7d 
m m s ) K í m i E M P R E S A S . 
SEGUROS í i O N T E A INCENDIOS 
J . F , M . I L L I N G T O N , 
S. Ignacio SO-Habanaj-S. Ignacio 50. 
Cn. 312 1 E 
MPRES01 
S I E T E P R E N S A S do mano, casi nuevas, sistema 
Washington, patente de E . Hoe, N . York, tres tamaílos, 
laa mayores propias para periódicos del interior de la 
I s l a y las otras para trabajos de obra. 
T I P O S U S A D O S y de medio uso, cuerpo de entredrs, 
lectura y breviarioí títulos, gabinetes, galeras, chivaletes, 
cajas para tipos y todo lo que pnoda necesitarse para 
surtir ó fundar una imprenta. 
UN M O T O R B A X T B R 8 , casi nuevo, de 3 caballos 
de fuerza. 
Loa precios son muy bajos porque se necesita el local. 
Se vendo todo junto ó por partes, al contado é con plazos 
con buenas garantías. 
Propaganda Literaria, 
O'Reilly 54. 
Cn. 1301 8-12 
T A C O M P A Ñ I A S>E A L M A C E N E S D E D E P O . 
JLisito do la Habana, juega en el próximo sorteo núme-
merol,17i que ae celebrará, el dia 20 del corriente, el bi-
llete entero n. 1 1 , 0 6 5 (once mil novecieontos sesenta y 
cinco.)—Habana, 0 do diciembre de 1884 — E l Director, 
Femando Sagrcdo Andrcd. Cn. 1320 4-16 
FEEROCáEBIL BEL OEST?, 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con motivo de haberse aoordadouna nueva emisión de 
billetes d^ libre tránsito por la linea de esta Compañía 
desde 1? de enero próximo, quedan nulos y de ningún 
valor todos loa expedidos hasta hoy. 
Lo que se hace saber por este medio A sus poseedores 
& fin de que se sirvan solicitar do esta Administración 
el oportuno canjeo.—Habana 10 de Diciembre de 188i.— 
E l Administrador General, 18490 . 15-14D 
capitm S A N T A M A B I N A . 
Saldrá nara CÁDIZ, CORüKA y SAN-
TANDER; con escala en NEW YORK, del 
18 al 20 del corriente. 
Admite carga para Nueva-York, y par-a-
jeros para todos loa puertos citados. 
Precios de pasaje para la Península: 
En Ia cámara $140 oro. 
En 2a id. 80 
30 
Iiupüudrílij 
C u. 131 




capitán D. QUIRICO IUBERA '. 
Saldrá directo para 
el dia 20 de diciembre, á las ouatrQ do la 
tarde. 
Admito sólo pasajeros en .sus espaciosas 
cámaras, ofreciéndolos el esmerado trato 
quo tiene acreditado esta Compañía. 
Para más informo^ sus consignatarioe 
O'Roilly n. 4, 
J. G n i e r é s y Ca 
C n. 1391 10-10 
O I 4 ,150 -srONgLADAS. 
^BOGSESO, H A B A N A , CORUÑA 
Y SANTANDER. 
S A M A U L Í P A S . 
O A X A C A 
M É X I C O 
OOB'JÍJA 
Ládano O^inaga. 
Tiburoio de Larrañag* 
- Síanuel Q. de la Mat* 
O, A. Kar í lno í y Cp? 
Baring Brotere y O»" 
Martin de Caracart», 
Angel del Valle. 
Of.cli!? n0 QtO. 
m m 1 1 
LrNUA OISiSCÍTA 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D E H I E R R O 
'ORÍ. 
japitali T . S. C U R T I S . 
capitán J . M. l í f T C S H . 
aapitan J . B . B A K E R . 
Con magníflcaa cámaras para pasajeros, saldrán de 
ámboa puertos como sigue; 
D E N E W - Y O R K . DE IÍA H A B A N A . 
BÁDADOG 
i las 3 de la tardo. 
V A P O R E S . JUÉVES 
á las 4de la tarde. 




3 A K A T 0 6 A 
N I A G A R A 
KJSWPOKT Enero 
S A R A T O G A . . . . . . 
N I A G A R A 
10 N K W P O R T . , . , . . . 
Estes hermosea vaporeg, tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus "riajes, tienen excelentes oc-
tnodidades para paa^jeros en sus espaciosas cámaraa 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y ae admite carga para l a -g'aterra, Hambureo, Bremau, Amaterdam, Kotterdam, avre y Amberes, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la A d -
ministración General de Correos. 
So dan boletas de viaje por loa vaporea de eata linea 
directamente & Liverpool, Lóndrea, Southampton, H a -
vre y París, en conexión con la Ünea Cunard, 'White 
Star y la Compague Genérale Traaatlantlquo. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa consignatft-
ri», Obraqía n? 2í>. 
Línea entre New-York y Cienftiegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
C U B A . 
Loa nuevos y hermosos vapores de hierro 
(KÜKVO) 
capitán P A I R C L O T H . 
capitán L . C O L T O N . 
Olenfaesoa •iV.:: .;• O H U Nassau, 






J u é v e s . 
Dioiembro. ISlDiciecobs-a. 16 
31 30 
Enero 14] Enero 13| . . 16 
Paaiyos por ámbaa líneas & opción del viajero. 
Para flete dirigirae á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 3 5 . 
De más pormaaores impoedrin a as consignatario», 
O B R A P I A m tS, 
•zmm, moAi,m> * c » 
I n. 1S 16 D 
V A P O R E S P A S O L 
su cap i tán O-OYA. 
Saldrá do la Habana todos los sábados á 
las cinco de la tarde con destino á Caiba-
rien y eacala en Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerro con escala en Sagua 
para llegar á la Habana precisamente loa 
juóves Para loo tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cha á bordo los conocímionfcoa y bolotinea. 
I M P R E S A DE V A P O R E S S S P Á H O L I ? 
CORREOS D I m ñ A N T I L L A S 
XfK 
MÍOÍ m 
Capitán D. J U L I Á N G A R C Í A . 
Este bermoao y rápido vapoi saldré 









K ^ N O T A . — L a s pólizas para la carga da travcaía 
sóloafl admiten haata el dia anterior do su aalldí. 
CONSIGNATARIOS. 
NcevitAB.—8?. D . Vicente Eodiigue-a. 
Gibarai.—Srea, Vecino, Torre y Úorop? 
Baracoa.—Sres. Monés y O? 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp» 
Samte Domingo.—M. Poa y Oomp* 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp? 
•íffayagiie/í.—Sres. Patchot, Caatelló y Compí 
Aguadilla.-Sres. Amel.1, .Tuliá y Cí 
Puerte-Rioo.—Sres, íi ¡avb Hnr. d« OaruMinra y ».'• 
Salnt-Thomas.—Srss. v Brnndsted y Cf 
Se 'wpw*»*»!* K A ' rKRKltJ» PR« 
O R O * « . * * * •<•.« i i i ' 1 12 D 
Sagua 
VAPOR 
D E 1¿4S T O N S I ^ A D A S . 
Capitán R O M E R O . 
Viajes semanales á Cárdenas, 
y Caibarien 
I D A . 
Saldrá de la Habana loa miércoles A laa S E I S de in 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua IOÜ j u é v e s y ;l Caiba-
rien loa viórnea. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directo para la Habana los do-
PRECIOS DE LOS FLETES. 
P A R A C Á R D E N A S . 
Víveres y feneteila. . . $0-35 ota. oro caballo de oargm, 
iferoancii»».-. 
P A R A S A O C A . 
•SU cts. orí Mitiiillo de oarga. Víveres y ferretería.. 
Mercancías . . . , 
P A R A C A I B A R I E N . 
Viveros y ferrotoría con iancb«jo$0-iC wbuHode ¡jaif» 
Meroanoias 5o " 
E n combinación con e! fftrrocarril Zaza en dyapíveha» 
conocimientos oapecialea para l"s paradorn» tfy v iñas . 
Coloradas y Placólas 
Se despacha á bordo é informarán O - K R * ^ ' < .50. 
O. n. 12fl3 dbre 1 
S I N D I C A T O D E L B A N C O Y A L M A C E N E S D E 
S A N T A C A T A L I N A . 
Se suplica á l o s señores acreedores dal Bmco y A l -
macenes de Santa Catalina que deséen entorarae dol es-
tado de este Sindicato, se sirvan pasar á las olicinas del 
mismo. Mercaderesn. 22, todos los di«fl hábiles do 2 á 3 
de la tardo, á informars por sí mismo de la marcha so-
gnidahaata ahora. 
Habana didembro 12 do l f8i .—El Vocal Secretario, 
Ramón García Ron. 
C, 1313 4-14. 
m v miMAiii 
S E C R E T A R I A . 
E l Reglamento do la Compañía cn su articulo 23 eata-
blece, que el dia 15 de Enero do cada alio se celebre J u n -
ta general, con cualquiera que sea el número de'Sócios 
que concurran; y lo recuerdo á los Sres. Accionistas pa-
ra que á las 12 del expresado dia dol afio próximo en-
trante, se sirvan asistir al acto á la casa calle de San I g -
nacio n. 06; advirtiéndoles quo habrá de prooederse al 
nombramiento do Vice-Prosidente, cuyo cargo so halla 
vacante, y al de tres Sres. Sóoios para el eximen y glosa 
de las cuentas correepondientos al año económico ven-
cido en 31 de octubre tdtimo, las cuales se hallarán de 
maciflesto, para su exámen, en la Coutadaría, San Igna-
cio 5((, durante el mes de la Convocatoria. 
Habana y Diciembre 12 de 1884.—El Secretario, Mar-
cial Oalvét. C n . 1314 27- 14D 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
No habiendo tenido efecto por falta de licitadores la 
subasta anunciad» para el dia 12 dol corriente para la 
extracción de las basuras do los trenes Duque de la T o -
rro, Manzano y Príncipe, la Comisión há acordado que se 
celebre nueva subasta el dia 22 del corriente, á las dos 
de la tarde, en la sala de sesiones, ante la Comisión res-
pectiva, bajo las mismas condiciones que la anterior. 
Habana, Diciembre 13 do 1884.—rEl Administrador, 
Josi ArtiáieUo. C n. 1315 * 8-14 
IDÜSTfiil. 
Este Banco juega en el sorteo óxtraordinario n. 1,174, 
quo hado celebrarse el dia 20 dol coriente mes, el billete 
entero núm. 5 ,119 (cinco mil ciento diez y nuevo), por 
no alcanzar el número quo tiene suscrito. Habana 11 de 
Diciembre de 1884 — E l Director. 
I . n. 1. 9-12 
COMPi 
lEPIMO 
Por falta de ropresautadon del númoro necesario de 
a'jcionos, no ha podido tener efecto la .Tunta general ex-
traordinaria do accionistas convocada para el dia de 
ayer con el objeto de tratar de las reforcias quo sea ne-
cesario introducir en el Reglamento do la Compaüía; 
por lo que la Juuta Directiva ha acordado que por ao-
gUiiaa vez so convoque á les S n s Accionistas, á fin de 
c-lobrar la Junta general expresada, á la-i «loco del dia 
22 del actual, eu la morada <M Excmo. Sr. Presidente, 
calle de Cuba n. 5 . 
Lo que se pubiiea para cououimiento de los Sres. ac-
cionistas—Habana, Diciembre 10 do 18^4.—El Secreta-
rio, Andrés Sánchez. C n. 1207 10-11 
Compañía de Camiaos de Hierro de la 
Habana.-Secretaría. 
Por disposiciou del Sr. Presidente, y según los artícu-
los 13 y 21 del Reglamento, reformados, y el 23 del mis-
mo, so convoca á los Sros. Accionistas do oata Compa-
ñía para celebrar Junta general ordinaria el 15 del pró-
ximo Diciembre, & las 12 del dia, en la estación do Vi l la-
nueva.—Habana 20 do noviembre da 1884.—Josá Evgenin 
Jternal. Srer't.oriu. O ti. 12*10 U!a 13_2<H> 
de la Isla de Cuba. 
Por disposición dol Excmo. S-. Presidente y en cum-
plimiente de loa artículos 25 y 31 dol lv»glamcnto vigen-
te, se couvocu. á los Sres. sódos del Circulo para celebrar 
Junta general ordinaria do gobierno y extraordinaria, 
para la reforma dol Roglamemo, el dialO dol corriente, á 
las doce del dia, on loa salonoe de la Institución. E n la 
primera junta so procederá á laoleccion de Presidente, 
Vice-Presidento y seis vocales quo han cumplí ¡o ei 
tiempo reglamentario porque fuoron elegidos.—Habana, 
Diciembre 4 de 1884.—El Secretario, Nicorncdes P . de 
Adon. C n. l9.7ü 13-5D 
iDMPffli 015 MIPS m m m 
DE LA HáBiNA. 
Admtai stracion Cxeiieral. 
L a Junta Directiva do esta Compañía, á propuesta de 
esta Adoiloistracioa, y como medida transitoria, ha 
acordado, que al precio señalado en la tarifa actual por 
el fleto dol azúcar envasada en sacos, se ha2a una re-
bajado 28,10 p,^, por término medio. 
Lo que se publica para general conocumonto. 
Habana 10 do Diciembre de 1884—El Administrador 
General, J . Halo. C. n. 1300 í 5 - U D 
Gomisiou liquidadora deia Caja de Ahorros 
Descuentos y Depósitos de la Habana, 
D. Octavio A . Hernández ha participado el extravío 
de la Certificación do Depósito expedida á su favor con 
el núm. 68,222 y solicitado so lo provea do duplicado. 
Lo quo so anuncia por este medio y durante quince dias, 
á fin de que si alguna otra persona so considera don do-
rocho al depósito referido, ocurra á manifes;arlo; en la 
inteligencia do que si dentro del término indicado, no se 
presenta reclamación, se procederá á expedir el dupli-
cado correspondiente, quedando en ese caso la cereiiica-
cion primitiva nula y do ningún valor.—Habana 27 de 
octnbro do 1S84 — E l " Secretario Hatiúel de Jents Ponce. 
17833 15-2D 
CONSULADO rus LA REPÚBLICA m SANTO DOMINGO. 
Se avisa á los comerciantes y & los dominicanos resi-
dentes on esta Is la que el despacho dol Consulado se ha 
trasladado A la callo de la .Amistad número 32, altea. 
También so advierta que loa que embarquen efectos pa -
ra los puertos do aquella república deben presentur sus 
facturas en esto Consulado, para evitar toda detención 
on las aduanas de Sai.to Domingo.—Habana, 14 de di-
ciembre de 1884 — E l Cónsul.—G. llellini y Hernández. 
18634 4 17 
A V I S O . 
Llamamos la atención do las personaa que tuviesen 
pendientes paeoa ó cobros con el Dr. 1). Francisco Javler 
do Urrutia y Olivares (q. e. p. d ) ó bien arreglo ei.|cual-
quier asunto en qne hubieso tintervenido, ae entiendan 
únicamente con sus hiios, los firmantes, debiendo para 
ello actuaríámbos juntamontc; pudi-ndo concurrir les 
interesados á la casa San Isidro 04, ó Habana 179 do once 
á tres de la tardo durante el t émino de quince dias siendo 
nulo y de ningún valor ni efecto los que se verifiquen 
bajo cualquier otra forma. 
Habana dioiembro 10 do 1884.—Acustin do lTrrutiay 
del Moral y José María Urrutia y Bauzíí. 
18010 4 17 
AYISO AL PUBLICO. 
Las golotaa Angolita y Anita, desdo ol 15 
del corriente mes, cobrarán sus Jletes como 
venían hacióíidolo hasta el dia 8 dol actual. 
—Sucesión de Boscll—P. Acevedo. 
18009 4-17 
En el anuncio oflolal, reproducido en la 
sección corroepoudiente de esto periódico, 
ostá desvirtuado el aviso particular do don 
Kafael Cisneros, respecto de los Baños del 
Vedado; cuyo establecimiento administra 
solo legaloiputo D. Enrique Lay.—La com-
petencia, puee, quo se du c edtablecida á 
solicitud de Cienoros es una ilusión del 
mismo y de su padrasto D. líamon Miguel; 
mayormente., teniendo éste liipotecado d i -
chos Baños, como de su exclusiva propiedad, 
á favor do D. Martin Pnyol. 
18602 ' 3 17 
M O . 
E l que suscril'u hace saber quo la competencia á su sc-
lioitnd establecida por el Juzgado do Primera Instancia 
del Monserrate, á consecuencia del abintestato do Doña 
Erancisca Cervoto, al de igual clase dol distrito de Gna-
dahipe, con motivi 
Martin Puiol conl 
ha sido resuelta pi 
del Tribunal Sup 
canatituido cn los 
lo ha sido debiend 
aquellos autos y p 
gal y éste sólo puc 
tractor depositario 
teata'lo ele la releí 
Habana, Dici-»" da >n 
utivos promovidos por Don 
Miguel sobre pesos, no 
pues aún peude el fallo 
rá razón el depositario 
dado, D. Enrique L a y , 
izada la tramitación do 
;.e carece do carácter lo-
Ramon Miguel, adminis-
Con feaha 1? de Diciembre corriente y por ante el No-
tario D. Josó Migad ISTuño, he ratificado el poder gene-
ral que ante dicho notario otorgué á mlSr. hijo D. Ceci-
lio Ayllon y Villuendaa en 28 de febrero del preaente 
afio y otorgado además poder general para pleitos al 
Ldp, D. José Ponce de León y García, lo qne hago p ú -
blico á fin de que en lo ancoHivo se entiendan con los re-
feridos señores todas aquellas porsonaa quo conmigo 
teñeran negocios pendientes.—Habana y Diciembre 10 
de 1884.—iíí J f a r ^ s de Villalba. 18436 4-13 
^ n n 
A R R I E N D A E N A D M I N I S T R A C I O N U N 
un oficio de Procurador en la ciudad de Cárdenaa. 
Informarán COITO 514 de 7 á 13 do la maftana. 
18'04 4-13 
MAXIMO GOMEZ, MACEO 
Y PROYECTOS REVOLUCIONARIOS, 
P O R U N V E N E Z O L A N O . 
E n breves, pero sustancioaaa páginas, contiene eate 
folleto la historia de los movimientos revolucionarios de 
1808 á 1878 y el de 187'), carácter y cualidades de sus 
principales jefes. 
Pormenores sobre Bonachea, 
tendencias do loa propósitos de esos jefes, divisiones y 
rencillas, valor moral de los jefes Cubanos, biografías 
esenciales, pensamientos y planes, con multitud de c i -
tas esenciales, extractadas del folleto de M A X I M O 
G O M E Z , titulado 
C O N V E N I O D E L Z A N J O N 
que con la más fiel expresión de lo sucedido y la predic-
ción de lo que sucedería eiisnuevas empresas revoluoio-
narias, si llegaran á acometer^ 
Pocos libros, en menor ndoiero (T&--,7..',glna3> contienen 
moyor suma de datos curiosos ó importaBíú 
la Historia contemporánea de Cuba. 
Se vende y ae remite franco á provincias á 
50 C E N T A V O S B I L L E T E S , E N 
L A P J R O P A G r A N D A L I T B R A H I A 
O - E E I L L Y 54 . 
C. n. 1299 8-11 
COMPAÑIA C U B A N A D E A L U M B R A D O D E G A S . 
B A L A N C E D E S I T U A C I O N E N 3 0 D E N O V I E M B R E D E 1 8 8 4 » 
C A J A 
E n el Banco Industrial. 
Vice-Administraciones, 
Valores en cartera. 
Varios deudores... 
Cuentas do gas 
Municipios 
Cuenta por liquidar , 
Muebles y herramientas 
Fábrica de Cienfuegos 
Almacén de idem , 
Carbón do idem , 
Fábrica de Trinidad 
Almacén de idem 
Carbón de idem 
Fábrica de Kegla y Guanabaooa.. 
Altuaoen de idem 










































C A P I T A L „ . . 
JPOSDO 1)K RESERVA 
Depósitos do consumidores. 
Dividendos activos 



















Habana 17 dn Diciembre dn iSip^l tSSSdor! J . C4l>lAllA 18601 8-17 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL DE SAGUA LA GRANDE. 
S I T U A C I O N D E E S T A C O M P A Ñ Í A E L D I A 30 D E S E T I E M B R E D E 1884; E N Q U E T E R M I N A 






Josó E . Moré, valorea en depóaito 
Administración de la Empresa , 
CARTEIIA: 
Acciones diaponibloa de la Compañía ;$ 543.780 
Vales por cobrar 
CRÉDITOS VARIOS: 
Accioniataa de 3? aerie 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de loa Maestres, idem 
Derechoa de aduana condicionalea 
The Colonial Company limited, de Lóndrea 
Ferrocarril entre Cienfuegoa y Villaclara 
Otros créditos más 
PROPIEDADES: 
Construcción general de línea 
CUKXTAS QLE SE EXTINGUEN GRADUALMENTE: 
Gastos y descuentos del Empréstito inglés 
Valores á convertir 
CUENTAS EN SUSPENSO: 
Injeresss del Empréstito inglés 
Facturas por recibir 



































Idem por realizar 
Fondo de reserva •. 
Utilidades antiguas por realizar 
AlIORTIZACION DEL EMPRÉSTITO ¡ÉK« 
Plazos pagados hasta el 199 
OlJLIGACIONES X LA VISTA: 
Dividendos activos desdo el nóm? 
Varias cuentas: 
Ferrocar il de CSrdenai y Júcaro 
cion 
Ferrocarril de la Bahía, idem idem 
Impuefcto del 3 y 10 p.g para la Real Hacienda 
Cuentas cn suspenso 
OliLIGACIONUS A PLAZOS: 
Bonos por pagar del Empróstito inglés 
CUENTA QUE SE EXTINGUE GRADUAL: 
Valorea á convertir 
GANANCIAS: 
Productos por cobrar 
Productos 









14 218 30: 
12.481.790 
I 










S. E. ú O.—Habana 15 de noviembre do 1884. 
C u. 1319 
-El Contador, E . A . Móntici . 
4-14 
\ R I ( ) 
C O R R E S P O M E AL A M ± U U t D [CITADO CON TODO LUJO POR 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
O ' B E I L L Y , 54, H A B A N A . 
ucrd , i el cumpl imien to ele lo . debe-
dice e l d í a cn que se \ i v e , las 
i de ocur r i r , el cambio de las 
s m i l noticias que á lodos inte-
qv 
Si el C A L E N D A R I O es un l i b r o de consulla diaria, po rq 
ves sociales, en cuanto á la ce l eb rac ión de los Santos de deudos 
festividades que celebra la Iglesia, los f e n ó m e n o s a s l r o n ó m i o 
estaciones, las fechas c é l e b r e s , los santos cuya c e l e b r a c i ó n S2 a< 
resan, mucho m á s importante y necesario es la presente edicioi 
o A J L E i s r D ^ R i o - i D E : VOOIOJST A R I O 
editado por L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , sobre ser m á s rico y variado que todos los que 
lian visto la l i u hasta Ja fecha en esta I s la cn esa clase de noticias, contiene a d e m á s u n b e l l í s i m o con-
O R A C I O N E S C R I S T I A N A S 
que realzan c x t r a ó r d i n á r i á n i e n t e su valor y que se hal lan escritas por la eminente poetisa cubana G E K « 
T R U D I S G O M E Z D E A V E L L A N E D A y por otros reputados E S C R I T O R E S R E L I G I O S O S . 
Por esta causa, el C A L E N D A R I O - D E V O C I O N A R I O editado por L A P R O P A G A N i I V 
L I T E R A R I A , constituye el mejor regalo para las damas, en cuyo gabinete es un objeto de impresc in -
dible u t i l idad . Las ricas y elegantes encuademaciones cn que se presenta esta E D I C I O N D E L U J O 
consti tuyen otro poderoso atract ivo p a r a l a presente p u b l i c a c i ó n . 
Nunca se ha visto a q u í una variedad tan grande de tapas y estuches vistosos y de m é r i t o como la^ 
que ofrece L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , confeccionados expresamente por las m á s afama-
das casas de E u r o p a para el 
CALENDARIO-DEVOCIONARIO DE 1885 
que ha editado esta casa. E n c u é n t r a s e entre ellas, encuademaciones en terciopelo, carey, n á c a r , m a r f i l , 
p ie l de Rusia, tela, alto relieve, estilo renacimiento, mcruslaciones, bordados, etc., etc., cn u n a palabra, 
cuanto puede inventar el buen gusto y la elegancia, y realizar los m á s afamados artistas. Todos se í n -
l lan a d e m á s encerrados en preciosos estuches. Me jo r que el presente anuncio 
una visita á LA PROPAGANDA LITERARIA, 0'Reilly, 54, 
s e r v i r á para conocer el m é r i t o y la inf in i ta variedad de encuademaciones del C A L E N D A R I O - D E -
V O C I O N A R I O P A R A 1 8 8 5 , cuyos precios e c o n ó m i c o s , cn a r m o n í a con la s i t u a c i ó n del p a í s 
va r í an desde 
i S P L o s pedidos que se hagan del in te r io r deben precisarse en precio y forma de la 
a c o m p a ñ á n d o s e su impor te ; porque é s to s se e n t e n d e r á n en firme, sin admit i rse devoluciones, 
impor te de los pedidos de provincias, deben agregarse 2 0 C T S . P L A T A para el certificado, 
queo es de cuenta de L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . 
cub ie r ta , 
Sobre el 
E l f ran . 
CALENDARIO DE PARED PARA 1885 
impreso cn buen papel de dos hojas, c o n t e n i é n d o l o s doce meses del a ñ o y todos los datos y noticias que se 
insertan en los de l i b r i t o : editado por L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A . Precio del ejemplar 
Por mayor. se hace u n considerable descuento. 
C A L E N D A R I O C U B A N O 
E D I C I O N E C O N O M I C A 
el m á s r ico en noticias religiosas 
y a s t r o n ó m i c a s , comprendidas 
E N L I B R I T O P A R A E L A Ñ O D E 
blicado con la correspondien-
autorizacion ec le s i á s t i ca y re-
to de noticias ú t i l e s y eurio-
, de i n t e r é s local é inmedia to , 
; morales y rc l ig io-as \ 
a especie de p ron tua r io , que 
•a í n d o l e , basadas en la m á s 
uulosa verdad de los m ú l t i -
. m á s desatendida, 
omisiones y dudas 
ha sido revis 
aj l i s t ándo lo s 
ad( 
del observatorio de 
nant 
L o s huecos ni final de las p á g i n a s contienen pensamientos y 
E l C A L E N D A R I O de L a P r o p a g a n d a L i t e r a r i a para 18 
todo lo relata, fija, explica y resuelve por medio d é las noticias c 
perfecta exactitud, para que la u t i l i dad es té en r e l ac ión d i r r c l a con 
pies datos que contiene. 
E l SANTORAL, la pai te m á s interesante sin duda.y generalmente 
con meticuloso e m p e ñ o , desterrando de él c rón i ca s inexactitudes, 
tr ietnmente á los textos y prescripciones mandadas observar por Nues t ra Santa Madre Ig les ia . 
Cada ejemplar l leva al frente u n precioso cromo á ocho c o l o r é , que representa, ya á N u e s t r a S e -
ñ o r a á e L o u r d e s , ya á la V i r g e n d e M o n s e r r a t e ó á la del C o b r e . £1 comprador p o d r á á su 
e lección escoger entre esas i m á g e n e s , verdadera obra de arte, que compensan el valor del l i b r i t o . 
E l sumario de las materias que contiene este C A L E N D A R I O es e l siguiente: 
A l P ú b l i c o . — P o s i c i o n e s geográ f icas de los lugares de la I s la de Cuba que se expresan, y dife-
rencias de horas entre ellos y la Habana.—Eras m á s notables.—Varias fechas notables en E s p a ñ a y en 
la Is la de C u b a . - - C ó m p u t o . - Fiestas movib les .—Tabla de fiestas s u p r i m i d a s . — T é m p o r a s . — D i a s e n 
que se puede sacar á n i m a del purga to r io .—Dias qne ue puede ganarse Indu lgenc ia plenaria de la B u l a . — 
Velaciones.—Sagradas ó r d e n e s . — D i a s de a y u n o . — D i s t r i b u c i ó n del Jubi leo c i rcu la r .—Dias de ga la y 
besamanos.—Dias en que vacan los Juzgados y T r ibuna les .—Vis i t a s de presos.—Soirteos de l a R-íal 
L o t e r í a . — D a s y hora en que p r inc ip i an las estaciones en la Habana.—Advertencias que conviene tener 
presentes para mayor intel igencia de los datos a s t r o n ó m i c o s . — E c l i p s e s de Sol y de Luna .—Santo ra l de 
los doce meses del a ñ o . — M á x i m a s y pensamientos.—Toques de alarma de incendios.—Estaciones para 
1 Via jero en la Habana.—Sit ios donde hay establecidos 
Sres. Alcaldes de barr io .—Tari fas de precio del ferro-ca-
de la empresa de Omnibus de Es tani l lo . 
leí ejemplar: 10 C E N T A V O S B I L L E T E S . 
hace una considerable rebaja, a s í como en las ediciones especiales que deseen los 
a regalar á sus favorecedores. 
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COREESPONDENCIAS. 
Madrid, 28 de noviembre. 
No sin proí'imdo disgusto ve rán ustedes 
que todos los periódicos de la ú l t ima dece-
na van completamente atestados de narra-
ciones, descripciones, comentarios y docu-
mentos relativos á la gran algarada estu-
diant i l que ha mantenido en pe rpé tua ag i -
tac ión y holgorio dos ó tres calles de esta 
vil la y corte durante la semana anterior 
Esa deplorable cuestión aún colea en las se-
siones del Ayuntamiento, de la Academia 
de Jurisprudencia, del Claustro Universita 
rio y del Consejo de Ministros, como ya ha 
de seguir coleando hasta que todo se venti-
le en algunas sesiones del Congreso y del 
S e n a d o . . . . — ¡ E s decir: que es tán de enho 
rabuena los enemigos de la paz y el órden y 
cuantos gozan en que el Gobierno pierda el 
tiempo y la calma en apasionadas y estéri 
les controversias! 
Sin perjuicio de que los lectores del B i a 
rio de la Marina puedan satisfacer plena-
mente su curiosidad, leyendo las reseñas 
circunstanciadas, que naturalmente copia 
rdn ustedes, de esa media docena de m o t i -
nes consecutivos, debo y f j hacer aquí a lgún 
extracto ó resúmen crítico de los sucesos, 
bien que con la rapidez indispensable en la 
presente ^.aartsf donde tengo que hablarles 
^ ue'cosaa mucho más importantes y serias. 
Diré , pues, que en estos últimos dias 
siendo Presidente del Consejo de Ministros 
D. Antonio Cánovas del Castillo, uno de los 
españoles más entusiastas de las ciencias 
de las letras y de las Artes; director ó indi 
vlduo de varias Academias; Presidente que 
acaba de ser del Ateneo, ó sea del primer 
círculo juvenil de la literatura y la filosofía 
de España ; escritor, orador, poeta y biblió 
filo, ha habido algunos choques entre los 
Estudiantes de Madrid y los guardias de 
Arden público, por cuyas resultas hay heri-
dos ó acardenalados doce ó catorce escola-
res y más de cien Agentes de la Autoridad 
¿Habrá consistido esto en que los estu 
dlantes estudiaban mucho, único objeto con 
que sus padres los envían á universidades y 
escuelas?—¿Habrá sido por odio del Minis 
Terio á la enseñanza y á los que se dedican á 
aprender?—¿O h a b r á consistido en que los 
estudiantes se han metido á maestros, se 
han lanzado á una acción colectiva, han tra 
tado de enseñar á los catedrát icos y á los 
Gobernantes (que en nombre del Estado pa 
gan á los Profesores), han desobedecido á 
la Autoridad, la han rechazado material 
mente, y han hecho arma contra ella? 
. ¿Y h a b r á sido también (como aseguran 
personas fidedignas) que el Rector de la U 
niversidad, Sr. Pisa Pajares, hechura del 
Sr. Sagasta y amigo ínt imo suyo, y algunos 
catedrát icos republicanos, y ciertos pro 
hombres políticos que gozan de gran aseen 
diente en aquellos claustros, han contribuí 
do con sus consejos, con su lenidad y con su 
arenga á crear al Gobierno este penoso 
conflicto de tener que batallar con mucha 
chos, ó de verse obligado á aguantar gritos 
sediciosos, mueras subersivos, rechifas ó in 
sultos de todo linaje, dirigidos contra los 
fimeionarios públicos y contra las altas Ins 
tltuciones del Estado? 
En una palabra: ¿cuiprodestf ¿á quién 
aprovecha 6 aprovechaba semejante re 
vuelta? 
Paróceme que la lógica más vulgar dedu 
eirá inmediatamente, que la agresión ha 
p.u lido de los estudiantes, instrumentos re 
volucionaríos conscientes ó inconscientes 
por impulso propio ó por excitación agena 
y que el Gobierno, ó sea la Autoridad, no 
lia hecho más que defender el órden y las 
Leyes. 
Ahora: yo no me cansaré de repetir lo 
que en otra ocasión dije á Vdes. respecto 
de algaradas de estudiantes. M i primera 
determinación, al verlos proceder tumul-
tuariamente en cualquier sentido, se 
siempre llamarlos á la obediencia con un 
bando, amenazándolos con pérdida del cur-
so académico, si no hacían ó dejaban de ha-
cer ta l ó cual cosa, según las conveniencias 
de la paz y del órden. Y, en efecto, mi 
gran medida de rigor consistiría en hacer 
perder el año á los desobedientes.—¡Ya se 
encargar ían sus padres, allá en el hogar 
doméstico, sobre todo por lo que respecta á 
Ins mozalvetes no hijos de Madrid (que son 
loa peores, pues campan aquí por sus res-
petos); ya se encargarían, digo, sus progeni-
tores de sacarles en tiras del pellejo, duran-
te todo el año perdido, los gastos inútiles 
de viaje, pupilo, matr ícula, libros de texto, 
oto.! Ya verían, sí, lo que era bueno, en la 
soledad de su casa rústica, esos jóvenes 
luexpertos, metidos aquí á tribunos y após-
toles, que pretenden dar lecciones políticas, 
administrativas y sociales á los mismos que 
tanto se afanan por darles á ellos enseñan-
za gratuita! 
Pero dejemos ya este asunto, ridículo y 
gi'otesco en todas sus faces, por más impor-
tancia que hoy revistan y puedan m a ñ a n a 
revestir sus consecuencias, dada la mala fe 
política ó la ligereza personal de nuestros 
hombres públicos, y hablemos ya de asun-
tos faustos para la Patria, que interesan á 
Ydes. más directamente que á nadie. 
Recibido por el Gobierno el telegrama de 
felicitación y agradecimiento que con mo-
tivo de la firma del tratado con los Estados-
Unidos, le dirigió el Sr. Conde de Casa 
Moró, á nombre de la Union Constitucional 
do Cuba, reuniéronse en gran número (aun-
que no en totalidad, desgraciadamente, cual 
lo exigía lo patr iót ico del caso) los senado-
res y diputados de la grande Ant i l la ; y, 
por sí, y en su alta representación, visi ta-
ron á los Sres. Presidente del Consejo de 
Ministros, Ministro de Ultramar, Ministro 
de Estado (á éste le hallaron en la Presi 
dencia, y los relevó de i r á su Ministerio) y 
al Sr. D . Salvador Albacete, con el propio 
tlu de significarles grat i tud y aplauso por 
negociación tan fausta para Cuba y tan 
plausible para las generosas provincias pe 
n insulares. 
E l Sr. Cánovas, el gran estadista de quien 
ya dije á ustedes, en carta anterior, que es 
taba dedicado en cuerpo y alma á estas 
cuestiones de Cuba y á la de la conferencia 
de Berlín, tan interesante asimismo para la 
patria, recibió á los susodichos diputados y 
senadores precisamente en uno de los mo 
montos en que el insensato motin de los 
estudiantes t r a í a m á s alborotadas las 
calles de San Bernardo y de Atocha 
Profundo respeto, de una índole pare 
cída á la más noble conmiseración que pue 
da inspirar la causa de la justicia indigna 
mente desconsiderada, sintieron todos al 
ver tan mezquinamente combatido á hom 
bre tan superior y beneméri to , y semejan 
tes impresiones subían de punto al ver la 
naturalidad y dulzura con que el insigne 
Presidente del Consejo de Ministros se go-
zaba en las renacientes satisfacciones de e 
sa remota parte de E s p a ñ a y le predecía 
mayores prosperidades, sin cuidarse para 
nada de la ingrat i tud que rugía casi á las 
puertas de aquel salón y [acerca de cuyos 
excesos, estoy por asegurar que, á u n en a-
quel mismo acto, recibió a lgún aviso 
DIgolo, porque le entraron apresuradamen-
te un volante, que leyó en seguida y le hizo 
sonreír de un modo melancólico, pero que 
no al teró en poco n i en mucho el órden de 
sus razonamientos. 
Antes bien, pareció como que el contras-
te de tanta pequeñez con la grandeza de sus 
empeños , le infundió mayor entusiasmo, y 
entóneos se esmeró m á s y m á s en llevar al 
ánimo de los representantes de esa Isla re-
novados br íos que oponer á la adversidad 
y lisonjeras esperanzas para muy próximo 
porvenir.—A este propósito hab ló de ha-
berse suspendido el envío á Cuba de tres 
m i l reclutas á quienes tocaba embarcarse 
para reforzar ese Ejército, añadiendo que el 
gobierno h a b í a tomado t a l determinación 
con el objeto de aliviar las obligaciones del 
presupuesto cubano y t ambién como mues-
tras de su confianza en el patriotismo de 
esos habitantes.—Dijo t ambién que pensa-
ba cerrar por ahora y hasta mejores tiem-
pos el Arsenal de la Habana .—Anunció que 
en enero l legar ían á esas aguas algunos 
cruceros nuevos que se estaban construyen-
do para Filipinas, pero que hacen ahí más 
falta.—Y concluyó manifestando el propó-
sito de hacer nuevas economías, en la se-
guridad de que el trabajo cubano contri-
buir ía á dotar ese mermadísimo presupues-
to de ingresos, hasta que estos se nivelen 
con los gastos indispensables. 
En igual sentido vinieron á hablar sobre 
poco más ó ménos, los otros personajes á 
quienes visitaron los legisladores de Cuba. 
E l Sr. Santos Guzman llevaba la palabra 
de los felicitantes, y dicho se es tá que ex-
plicó admirablemente los sentimientos co-
munes á todos.—Diré, además, que el señor 
Albacete, discreto y afortunado negocia-
dor, mostróse muy agradecido* á la galante-
r ía con que los Diputados y Senadores de 
esa isla han acordado costearle las insignias 
de la Gran Cruz de Cárlos I I I , premio jus-
tísimo de su gestión diplomática con Mr. 
Foster.—En fin: ¡repito á ustedes que todo 
aquello valía mucho más que los móviles, 
pretextos y propósitos del pernicioso ruido, 
fomentado por aleves revolucionarios, con 
que en tal momento se molestaba á los 
hombres de bien en algunas calles y plazas 
do la capital de la Monarquía! 
Y siguen las noticias referentes á Cuba. 
E l pliego de condiciones para la concesión 
del ferrocarril central hállase en el Consejo 
de Estado; y, en cuanto al procedimiento 
de prescindir do la subasta, repito que será 
sometido á la deliberación de las Córtes. 
E l Gobierno de S. M . seguirá enviando 
recursos al Tesoro de Cuba para los pagos 
de sus atenciones.—Como aquí no contamos 
por pesos (ni tan siquiera 'por pesetas, aun-
que lo mande la ley) sino por tristes reales 
fiojos, pueden ustedes creer que hay verda-
dero milagro en esta conducta del Sr. Cos-
Gayon, ó más bien de la pobre Península. 
Pero crean Vds. al mismo tiempo que nos 
complace en el alma poder corresponder de 
algún modo á las nobles provincias que tan 
liberales y generosas fueron siempre en los 
conflictos de la Patria. 
Se han reanudado las conferencias para 
el arreglo de las deudas cubanas.—Sigue 
creyéndose que h a b r á empréstito, con las 
mismas garant ías nacionales, aunque más 
categóricas, que el realizado en 1880, á fin 
de aplicarlo á la amortización, descargando 
por ahora en esta parte ese presupuesto de 
gastos.—Se procura además realizar ense-
guida lo prometido por el Sr. Cánovas de 
hacer nuevas economías en los servicios, así 
como mejorar las rentas é ingresos, sin au-
mentar por ello la tr ibutación. 
Tabaco.—Ya habrán visto Vds., en las 
nuevas Ordenanzas de Aduanas de la Pe-
níneula, de qué manera se amplía el núme-
ro de tabacos que cada individuo puede re-
cibir aquí para su consumo particular.— 
No creo tan realizable la deseada autoriza 
cion para que se venda públ icamente , como 
en otro tiempo, el tabaco elaborado de esa 
Isla. Pero seguirá t rabajándose esta cues 
tion hasta donde sea posible. 
Y nada más por hoy, día solemne en que 
S. M . el Rey D, Alfonso X I I cumple 27 
años.—Déle Dios muchísimos de vida. 
Conque salud Hasta el correo del 
y manden á su afectísimo amigo,—^á. 
F O L L E T I N . 
B L C O R O N E L S 0 L I 6 N A G 
NOVBLA E S C E 1 T A EN FRANCÉS 
M R . J I T L B S C L A R E T I E . 
(Coxrmüji,) 
Era un hombre afable y ensimismado, y 
sin embargo, Inflexible, aquel que hab í a 
sido tan perspicaz actor del gran drama. 
Adivinando que el sable h a b r í a de acallar 
las discusiones a lgún dia, t r a t ó de librarse 
de la t i r an ía de la palabra para evitar el 
despotismo de la espada. Aunque republi-
cano, desaprobó el golpe de Estado de 
iruotidor que ponía el poder legislativo á 
merced de los soldados, y oponía los caño-
nes de Angereau á lo que Barbé-Marbo is 
llamaba loacanones morales de la ley. Esta-
blecido el imperio, consecuencia inevitable 
de aquella proeza de pretorianos. Silvano 
Chambaraud desapareció completa y espon-
t á n e a m e n t e de la escena del mundo. Hecho 
íl v iv i r en P a r í s desde 1789, no h a b í a podi-
do resolverse á volver al Limosin, que era 
su tierra, y por m á s que no se diera mucho 
á, luz, quer ía permanecer, digámoslo así, en 
eí mismo campo de batalla. E l mismo se 
h a b í a encerrado y aprisionado en su propia 
casa. Poseedor de una fortuna pequeña , 
precisamente la indispensable para asegu-
rarle su bienestar, hab í a dado rienda suelta 
á la afición que profesaba á las letras, no 
por cierto como escritor, sino como aficio-
nado á lo bueno, y so en t regó á cierta ten-
dencia epicúrea que le proporcionaba el 
goce de tener en BU mesa manjares bien 
condimentados y exquisitos. 
Su sobrina Teresa, huérfana; hija do un 
Madrid, 28 de noviembre. 
E l motin escolar ha sido pródigo en con 
secuencias gravísimas. No era fácil de pro-
veer en el estado en que las cosas se halla-
ban á la salida del último correo, que debía 
adquirir las proporciones que ha tomado un 
asunto que en su origen fué punto ménos 
que insignificante: pero la fatalidad, ese ha 
do que suelo influir muchas veces en las ac 
cienes de los hombres, ha presidido con ta l 
imperio en estas circunstancias, que se ha 
bastado para enmarañar lo todo. Con sobrio 
dad, imparcialmente y sin comentarios, re-
feriré lo ocurrido hasta la fecha, tomando 
el hilo de mi narración anterior. 
Los estudiantes de la Universidad Central 
continuaban en sus ruidosas manifestacio-
nes en favor de la libertad de enseñanza, 
habiendo algunos de ellos prorrumpido en 
vivas imprudentes, que por haber sido es-
cuchados, produjeron una ó dos detencio-
nes. Estas bastaron para que se reproduje-
ran las manifestaciones en desagravio de 
los compañeros detenidos. Deseosa la auto-
ridad de poner término á las espansiones 
estudiantiles, que tendían á reunirse en ma-
sa en la Universidad, para protestar de la 
prisión de sus amigos, tomó con los guar-
dias de órden público las avenidas de la ca-
lle Ancha de San Bernardo, donde está si-
tuado aquel edificio. Ante este aparato de 
fuerza, enconáronse los estudiantes y su i r r i -
tación subió de punto, cuando vieron á los 
agentes de la autoridad cerrando el paso á 
uu gran grupo de los escolares de medicina 
que se dirigían á la Universidad, para j un -
tarse con sus demás compañeros de Derecho 
y Filosofía y Letras. Los estudiantes de me-
dicina se empeñaron en pasar, clamoreando 
que los guardias no tenían derecho á impe-
dir el t ránsi to ; insistieron estos, no desistie-
ron los otros, se oyeron gran número de pa-
labras mal sonantes, originándose que los 
agentes cerraran contra aquellos, corrién-
dolos por las boca-calles y hasta la plaza de 
Santo Domingo. Agitáronse entóneos los de 
la Universidad y muchos salieron á la calle 
prorrumpiendo en exclamaciones y silbidos 
contra los de órden público, quienes revol-
vieron contra los alborotadores haciéndoles 
acogerse más que á paso en el edificio uni-
versitario. A él acudió el gobernaóor Sr. 
Villaverde, á fin de apaciguar la gr i ter ía de 
protestas que se oía, más como quiera que 
fuese conocido por el basten de mando que 
en la mano llevaba, n i hablar tan siquiera 
le dejaron, lloviendo sobre él espesa rocia-
da de denuestos y silbidos, Y aquí fué Tro-
ya. E l gobernador dió órden al coronel Sr. 
Oliver, jefe de las fuerzas de órden público, 
que allanara el edificio y sable en mano lo 
invadieron los agentes á la carrera, cargan-
do sobre la masa inerme de los estudiantes, 
que escaparon como pudieron, saliendo des-
pavoridos por las puertas traseras del edi-
ficio. Mas no pudieron huir todos: algunos 
yacían por el suelo con heridas más ó mé-
nos graves. Afortunadamente, no son tan-
tos como se ha dicho. Varios catedrát icos 
salieron á calmar el ímpetu de los asaltan-
tes; el secretario de la Universidad increpó 
á los agentes; hizo lo propio el decano de 
la Facultad de Derecho Sr. Comas; el Rec-
tor Sr. Pisa Pajares intentó sostener su au-
toridad enfrente del jefe de la fuerza, mas 
no pudieron imponerse y despejada la Uni -
versidad, l leváronse preso los guardias al 
secretario de la misma. 
Por la noche la Puerta del Sol presenta-
ba un aspecto poco tranquilizador, saliendo 
fuerzas de la guardia civi l á disolver los 
grupos. Miéntras tanto, el ministro de Fo-
mento galopaba hácia el Pardo, á llevar á 
la firma de S. M . el decreto nombrando rec-
tor al médico Sr. Creus, pues no habiendo 
sido atendido el Sr. Pisa al protestar de lo 
hermano de Chambaraud, que murió muy 
jóven, vivía con él. Puede decirse que era 
la única mujer cuyo vestido rozaba por el 
pavimento de la casa del ex-convencional. 
En el edificio de la calle de Postas no en-
traban de visita m á s que antiguos compa-
ñeros de polít icas lides, hombres más viejos 
que su edad, encorvados, silenciosos, que 
iban de vez en cuando á estrechar la mano 
de su colega de an taño , y desaparec ían lo 
mismo que hab ían llegado, graves y co r t é -
ses. Teresa se ahogaba en aquella atmósfe-
ra cargante, entre aquellos libros empolva-
dos; cara á Oara ante aquel tio, risueño 
algunas veces, pero más comunmente abs-
tra ído y soñador. 
Cabeza exaltada y novelesca, Teresa 
Chambaraud, educada por el antiguo con-
vencional y por él mismo instruida, hab ía 
leído y releído con avidez singular toda la 
biblioteca de su tio. Tratados de filosofía 
y cuentos irónicos del siglo décimo octavo, 
novelas embriagadoras de Rosseau, ó tra-
paceras páginas de Voltaire, todo eso hab ía 
amalgamado en su cabeza, amontonando 
lecturas sobre lecturas, y saciándose en las 
Confesiones de San Agus t ín , después de 
cautivarse con las de Juan Jacobo. Resul-
tado fué de aquella mezcolanza y de aquel 
cáos una completa falta de equilibrio en su 
imaginación viva y decidida, un tanto 
enfermiza y exagerada, que con frecuencia 
llevaba á la jóven á adoptar medidas extre-
mas. 
Teresa cavilaba. Más de una vez la sor-
prendió su tio en lo úl t imo del j a r d í n con la 
vista fija, t a l vez mirando en el espacio un 
punto invisible, y no alcanzando á ver nada, 
mién t r a s que sus pupilas estaban llenas d© 
lágr imas . A l tocarla en ol hombro Chamba-
raud, se ex t remec ía de pronto como «i bu-
ocurrido por la mañana , presentó la d lml 
slon que le fué admitida. 
A la m a ñ a n a siguiente, tomó posesión el 
nuevo jefe universitario, dimitiendo sus car 
gos los decanos de derecho y farmacia Sres 
Comas y Garagarza, que junto con otros 
profesores firmaron una petición para que 
se reuniera el claustro universitario. Esta 
demanda fué negada. 
Los estudiantes poseídos de gran exalta 
cion vociferaban por do quier: silbaban al 
nuevo rector que tenia que salir por la 
puerta del j a rd ín de la Universidad: en va 
no procuraban agruparse por las calles, pues 
ocupadas las principales por fuerzas de á 
pié y de á caballo de la guardia civi l y pa-
trullando los de órden público, les corr ían á 
sablazos en cuanto no se apresuraban á d i -
solver grupos. Estas dolorosas escenas he-
mos presenciado durante cuatro dias en 
Madrid, en medio de gran agitación, que 
en algunos momentos se hizo imponente 
Por misericordia de Dios no fué cierta la 
noticia, que circuló, de que hab ía fallecido 
uno de los heridos graves que cayeron en la 
Universidad, de un sablazo en la cabeza, 
U n entierro en el estado de agitación en que 
se hallaba Madrid, dado el carácter vehe 
mente de sus habitantes, hubiera dado l u 
gar á grandes disturbios, pues de t rás de los 
muchachos se hallaban personas talludas 
ganosas de encontrar propicia ocasión de 
tomar cartas en el asunto. 
E l mentiroso rumor esparcido con sinies 
tros fines de que hab ía fallecido un estu-
diante en la calle de la Magdalena, reunió 
en ella gran gentío, que tuvo que despejar 
la fuerza de órden público, originándose 
sustos y corridas á sablazos, que, para con-
tenerlos, salió á plaza el teniente de a l 
caldo del distrito Sr. Arredondo, quien 
mostrando el bastón de autoridad, mantuvo 
muy duras energías contra los agentes del 
gobernador y produciéndose otro conflicto 
del que luego habré do ocuparme, cumplien 
do la poca halagüeña misión de relatar á 
mis lectores unos hechos que no son de ven-
tura para nuestra patria. 
Nada reproduciré de lo que han escrito 
los periódicos. Desde lo ocurrido en la U -
niversidad, la prensa ha derramado hiél y 
veneno contra la autoridad gubernativa de 
Madrid y contra del gobierno. Sólo en los 
períodos más agitados de la revolución, 
hál lanse similares á los art ículos que han 
publicado E l Progreso, E l Porvenir, E l Co 
rreo. E l Imparcial, E l Liberal, L a Iberia y 
otros más. Las denuncias y las recogidas 
han llovido á montones, mas escapando al-
gunos números á la acción gubernativa, 
que los detenía en correos y por telégrafo á 
la llegada de los trenes, han soliviantado á 
los estudiantes de todas las universidades, 
que acuden á la prensa y áun al ministro de 
Fomento, con mult i tud de protestas, mu 
chas de ellas en términos que no pecan de 
prudentes. En Barcelona, Valencia y Zara-
goza las manifestaciones estudiantiles han 
revestido alguna gravedad, que por ahora 
no ha sido mucha, merced al tacto de las 
autoridades gubernativas y universitarias. 
En Barcelona los agentes de órden público 
detenían los coches para que no impidie-
ran el paso á los manifestantes, ganándose 
con esta conducta grandes aplausos. 
Y al fin tuvo que separarse á los agentes 
de la vista de los estudiantes de Madrid, 
para que estos se aquietaran, volviendo á 
sus clases, pues tanto la Universidad como 
el colegio de San Cárlos se hallaban con 
vertidos en cuarteles de los de órden pú 
blico, llamados por el nuevo rec tor señor 
Creus para mantener en sosiego dichos es 
tablecimientos de enseñanza. La retirada 
de estas fuerzas tuvo lugar por la causa 
siguiente. 
Visto por los catedráticos peticionarios 
que el nuevo rector se oponía á reunir el 
claustro, acudió una comisión al ministro 
de Fomento ante quien protestaron del de 
rramamiento de sangre dentro la Univer-
sidad, solicitando de nuevo que se permi 
tiera la reunión de catedrát icos y asegu 
rando que ellos se bastaban para mantener 
el órden y la disciplina entre los escolares, 
miéntras desaparecieran los agentes de ór-
den público causa de los agravios. No ac-
cedió el Sr. Pidal á que se convocara el 
claustro, pero sí aceptó el que los ca tedrá 
ticos restablecieran el órden, para lo cual 
al siguiente dia n i un solo guardia de Or-
den público se vió no sólo en la Universi 
dad, ni en San Cárlos, sino que se retiraron 
hasta las parejas que prestan el servicio de 
su instituto en las calles de Atocha y A n 
cha de San Bernardo. 
Con exclusión del rector presentáronse 
en la Universidad varios catedrát icos, reu-
niendo en el Paraninfo á los estudiantes 
que iban acudiendo, á los cuales arengaron 
los Sres. Comas, Galdo y Morot, prometión 
les hacer suya su causa y formular una pro 
testa y acudir á los tribunales hasta lograr 
reparación á las ofensas recibidas. Aco-
gidas con aplausos estas promesas, quedó 
terminada la agitación y los estudiantes 
entraron en clase victoreando á sus maes-
tros. Una escena igual y con satisfactorios 
resultados tuvo lugar en San Cárlos . 
Mas quedaban pendientes las promesas 
de los catedrát icos y se hab ían realizado 
actos de importancia que se estaban desa 
rrollando, acreciendo la trascendencia de 
los sucesos. 
Los catedrát icos redactaron la protesta 
Pero el cuerpo docente no está unán ime en 
este asunto y con deseo manifiesto de favo 
recer al gobierno, otros catedrát icos , y au-
xiliares, firmaron á su vez lo que ha dado 
en llamarse la contraprotesta, en la que se 
pide al Gobierno "que abra información 
gubernativa sobre los hechos ocurridos pa-
ra proceder en su caso á lo que hubiere lu 
gar." L a aparición de este documento su-
blevó nuevamente los ánimos de los escola-
res, quienes han insultado á varios de los 
que lo han suscrito, negándose á entrar en 
sus clases y obligando á los más timoratos, 
á faltas de seriedad, acudiendo á la prensa 
para desvirtuar el efecto de sus firmas 
puestas al pié de este segundo documento 
A su vez la Academia de Jurisprudencia 
colocándose resueltamente del lado de los 
estudiantes, apoyó una proposición pidien-
do la reunión de la Junta General, propo -
sicion á que no dió curso el Presidente Sr. 
Romero Robledo, protestando que no era 
de la competencia de la Academia el dis-
cutir asuntos políticos. L a Corporación 
llevó á mal la resistencia de su presidente 
y ministro de la Gobernación y se estab an 
juntando firmas para un voto de censura, 
cuando avisado el Sr. Romero de lo que o-
curría y no pudiendo conjurar la exal tac ión 
d é l a s pasiones que estallaban en la Aca-
demia, dimitió el cargo presi dencial. 
Otro conflicto m á s grave ha surgido. E l 
teniente de alcalde, de opiniones conserva-
doras Sr. Arredondo, luego de haber inter-
puesto su autoridad en las calles de su dis-
tr i to conteniendo á los agentes de órden 
público, fuése á dar queja al ministro de la 
Gobernación que le contestó con a lgún de-
sabrimiento. Arredondo hizo par t íc ipe de 
lo ocurrido al Municipio y el Ayuntamiento 
de Madrid, en sesión pública, arrost ró la 
indignación del Ministro aprobando por u-
nanimidad lo practicado por el Sr. Arre-
dondo, Sólo uno de los concejales votó en 
contra. Puesto el municipio madri leño en 
frente del gobierno en una ocasión tan so-
lemne, era de esperar un acto enérgico del 
Ministro. L a Gaceta publicaba al siguien-
te dia una Real órden en la que se dice, 
que la prensa y la opinión han tildado a l 
ayuntamiento de mal gestor de los intere-
ses municipales y sin embargo de ello, el 
Gobierno le hab ía tolerado. Que ahora ha-
bía dado motivo para ser relevado, pero 
que se contentaba el Ministro con aperci-
birle. Este documento, así redactado, cau-
só una penosa impresión. Los tenientes de 
hiera sido bruscamente arrebatada á a lgún 
éxtasis, y se ponía muy encarnada ó muy 
pálida, como si la hubieran cogido infra-
ganti. 
—¡Demonio de novelas! pensaba Chamba-
raud. Sus pamplinas son lo que trastorna su 
cerebro. 
L o que á Teresa tenía pensativa, triste, 
con un andar como rastrero y con melancó-
lica sonrisa errante sobre sus lábios de viva 
sangre, era el aburrimiento. L a vida era e-
feetivamente penosa para aquella criatura: 
su horizonte era las tapias del j a r d í n ó las 
paredes de su habi tación, y se pasaba las 
horas enteras á la ventana mirando los ár -
boles, cuyo perfil se recortaba en fondo de 
cielo, ó siguiendo con la vista á los gorriones 
que se perseguían con dulce clamoreo, agi-
tando sus alas con alborozo, tornando, can-
tando y volando al azar á donde quer ían . 
Teresa los miraba desaparecer y pensaba 
en lo bueno que sería seguirlos. ¡Qué á gus-
to se debe respirar léjosde esta mansión an-
tigua de la calle de Postas! 
De Par ís , de aquel inmenso Pa r í s que bu-
llía á pocos pasos de aquel sitio, no conocía 
Teresa más que sus sordos rumores, sus g r i -
tos de alegría los dias de fiesta, sus clamo-
res sombríos, los de alboroto, acordándose 
vagamente de las horas terribles en que se 
oía á lo lejos retumbar el cañón y la criada 
J alia rezaba en un rincón de la casa, mién-
tras que olía á pólvora. En aquellos mo-
mentos Silvano Chambaraud, más pálido 
que de costumbre, salía y se iba, no se sabe 
dónde, puede ser que á jugar su vida. Es-
tos eran los angustiosos recuerdos de la 
jóven. 
En cuanto á memorias de esos placeres 
que son todo un mundo de alegrías para 
una n iña que echa á la vida conaturdimien-
alcalde dimit ieron anoche en su mayoría y 
sumamos un conflicto más . 
E l ministerio celebró anocho^consejo con 
S. M . estando unánimes los ministros en 
continuar en una polít ica de resistencia 
contra escolares y ca tedrá t icos que traspa-
sen los límites aconsejados por la pru-
dencia. 
En este estado está el asunto á la salida 
del correo. L a presencia de S. M . en Ma 
dr id y la inauguración de la Exposición de 
Escritores y Artistas que debe tener lugar 
pasado mañana , quizá dé origen á nuevas 
manifestaciones si no es que no cambien los 
vientos que hoy marca el cuadrante. 
Los partidos políticos, presos de la más 
atenta observación, han espiado arma al 
brazo el curso de los acontecimientos. Zo-
rrillistas y demás especies de republicanos, 
han alentado y alientan á los escolares. Los 
fusionistas hacen lo propio, pero con alguna 
más cautela, frotándose las manos de puro 
gusto creyendo serán llamados al poder. 
Entre los izquierdistas ha habido ménos 
unidad de miras. Los prohombres del par-
tido no combaten fieramente al Gobierno; 
no por cariño que sientan hác ia él, sino, por 
entender que aún no es tán las cosas á pun-
to de poder sustituirlo. Son como los pa-
rientes del tio millonario que se hacen loa 
simpáticos á fin de quedar á la postre con 
su herencia. Pero la masa del partido iz 
quierdista no es aficionada á semejantes 
temperamentos, pues más impaciente, opi 
na que debe acabarse cuanto ántes con el 
tio, aunque sea acogotándole y aven turándo-
se después en una sucesión ab intestato 
Pero estas impetuosidades no prevalecerán. 
López Domínguez ha vuelto con gran pres-
tigio de su excursión triunfal á Valencia, 
impondrá silencio y ca lmará impaciencias 
en la Asamblea izquierdista que se celebra 
rá en Madrid el próximo dia 3. 
U n solo comentario. La agitación ha si 
do mucha y el público no político se siente 
fatigado con tanto alboroto. No caerá el 
ministerio, como creen ranchos á piés j u n t i 
l ias.—X. 
Vapor-correo. 
Procedente de Barcelona, Cádiz y Puer-
to-Rico, fondeó en puerto, á las nueve de la 
m a ñ a n a de hoy, el hermoso y rápido vapor 
correo nacional Antonio Lopes, al mando 
del acreditado capi tán Sr. Bayona. 
Este hermoso vapor ha efectuado su tra-
vesía desde Cádiz á la Habana, con escala 
en Puerto-Rico, en solo quince dias, viaje 
de los m á s rápidos que han hecho los va-
pores de la Compañía Trasa t lán t ica . 
E l Antonio López ha conducido, además 
d é l a correspondencia públ ica y de oficio, 
193 pasajeros, de los cuales 28 pertenecen 
al ejército. 
Llegada. 
Entre los pasajeros del vapor-correo An-
tonio López, que fondeó en puerto esta ma-
ñana , se cuentan el Excmo. Sr. D . Fran 
cisco Cassá, nombrado por el Gobierno Su-
premo Secretario del Gobierno General de 
esta Isla, y nuestro antiguo amigo el Sr 
D . Guillermo Perinat, que lo ha sido del 
cargo de Administrador principal de Ron 
tas de esta provincia. 
Les damos la bienvenida. 
También han llegado en dicho vapor-
correo nuestro digno correligionario el 
Excmo. Sr. Conde de Peñalver , senador 
por la provincia de Matanzas, y el señor 
D . José Eady, teniente coronel de Estado 
Mayor de Arti l lería de la Armada. 
El Sr. General Almirante, 
Ayer tarde se embarcó para la Peníusu 
la, á bordo del vapor-correo P. de Satrús 
tegui, el Excmo. Sr. Mariscal de Campo 
D. José Almirante y Torroella, Subinspec 
tor de Ingenieros de este E jé rc i to , que 
según dijimos días pasados, ha sido nombra-
do para el desempeño de un importante 
cargo en la Junta Consultiva de Guerra, 
En el muelle de Caballería esperaban á 
S. E. comisiones del Ejército y sus asimila 
dos. Milicias, Voluntarios y Bomberos, ] 
mult i tud de personas de su amistad, con 
objeto de despedirlo. 
Por nuestra parte, le deseamos feliz viaje 
Incendio en Cárdenas. 
En la Secretar ía del Gobierno General 
se ha recibido, al mediodía de hoy, el si-
guiente telegrama del Gobierno Civil de 
Matanzas: 
"En la madrugada de hoy ha ocurrido en 
Cárdenas un incendio que destruyó la casa 
callo del Real esquina á Jerez, con la lo 
cería, sastrer ía y muebler ía que la ocu 
paban. 
"Las pérdidas se calculan en veinte mi l 
pesos. Se ignora el origen. E l Juzgado 
forma la correspondiente sumaria.—Gonzá-
lez Muñoz J ' 
Suscricion pública 
Nuestro apreciable colega E l Bien P ú 
blico, de Santiago de Cuba, ha tenido la feliz 
iniciativa de abrir una suscricion en sus co-
lumnas á favor de los marineros de Manza-
nillo Ramón González y Jorge Reitor, cuyos 
diligentes avisos, dados con riesgo de su 
propia vida, facilitaron la captura de Bo-
nachea y sus compañeros en aquellas aguas, 
por los arrojados tripulantes de la lancha 
Caridad, al mando del alférez Sr. Enriquez 
y Loño. 
Asociándonos cordialmente á ese propó-
sito, abrimos desde luego suscricion en 
nuestras columnas, y la encabezamos en 
esta forma: 
Dirección y Redacción del D I A -
EIO DE LA MAEENA $50 billetes. 
Un a r a g o n é s . . . 5 " 
Suma $55 billetes. 
Falleoimiento. 
En el vecino pueblo de San Felipe ha 
dejado de existir el antiguo y apreciable 
vecino del mismo, Sr. D . Cesáreo Bringas y 
González, Alcalde Municipal Presidente de 
aquel Ayuntamiento y Presidente asimismo 
del Comité de Union Constitucional de San 
Felipe. 
E l finado era generalmente apreciado en 
dicho caserío, donde deja una familia nu-
merosa, á la que damos nuestro sincero 
pésame. 
Descanse en paz. 
Círculo de abogados. 
Hemos recibido o siguiente, para su pu-
blicación: 
En la Junta General celebrada el dia de 
to su primer mirada, Teresa carecía de e-
llos. Con frecuencia hab ía habido festejos 
en Pa r í s durante el Consulado y en los p r i -
meros meses del Imperio; mas Chambaraud 
hab ía prohibido siempre á su sobrina que 
asistiera á ellos ni áun como simple cu-
riosa. 
—Hoy h a b r á fuegos artificiales, refunfu-
ñ a b a alguna vez la criada para d a r á enten-
der al antigo convencional que al cabo aque-
lla reclüsa se fastidiaba en la soledad. 
—¿Fuegosartificiales? decía Chambaraud. 
Pues que vayan á mirar los cohetes los cor-
tesanos de Bonaparte; nosotros nos queda-
mos aquí. 
— V d . sí; pero ¿y la señorita? 
—Teresa es mi sobrina, y debe tener el 
mismo modo de pensar que su tio. ¡Vamos, 
Julia, no se meta Vd . en hacerla creer que 
está ella aquí en una cárcel! 
—¡Ah caramba! replicaba Julia. ¡Bien ha 
hecho V. en no casarse! ¡La mujer que se 
hubiera casado con V d . no hubiera sido muy 
feliz que digamos! ¡Pobre criatura! 
—¿Mi mujer? Tenga V . la bondad de no 
decir tonter ías . ¿Lo oye Vd.? 
—¡Que si lo oigo! respondía la criada. 
Cuando delante de Chambaraud se esca-
paba una alusión á alguna aventura feme-
nina, ya fuese de amorío ó de matrimonio, 
el ex-convencional fruncía las cejas y casta-
ñe teaba la lengua de una manera significa-
t iva y llena de mal humor. 
—Sabe V d . muy bien, respondía Planta 
do, el antiguo edecán, quo desempeñaba en 
casa las triples funciones de portero, de jar-
dinero y de ayuda de cámara; sabe V. muy 
bien, Juba, que nunca se le debe hablar de 
mujeres al ciudadano Chambaraud. 
Plantado seguía dando al convencional 
el mismo título que en años anteriores. 
ayer han sido electos miembros del Jurado 
para el c e r t á m e n d e 1884 íí 1885, los s&fiorss 
siguientes, que bajo 1: presidencia del L i 
cenciado D . Pedro González Llórente , Pre 
sidente del Círculo, han de calificar las 
memorias presentadas. 
Dr. D . José María Carbono! 1. 
Leopoldo Berriel. 
Federico Mart ínez do Quintana. 
Manuel de J. Ponce. 
José M . Mostré. 
., ,, José Sixto Bobadilla. 
Y en cumplimiento de lo prevenido en la 
base de las establecidas para el cer támen, 
se publica para conocimiento y satisfacción 
de los interesados. Habana, 16 de diciem 
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(Oontinúa). 
Esas cuerdas, alineadas por sus longitu 
des, desde la m á s reducida á la máx ima 
extensión, es tán afinadas para las diversas 
gradaciones del sonido, y ellas son las que 
proporcionan los elementos que caracteri-
zan á la sensación de oir, cuando son im 
presionadas por las agitaciones del líquido 
t impánico, sensible al movimiento de la 
membrana oval, extremecida á su vez a l 
empuje de los huesecillos alojados en la 
cavidad t impánica, que reciben en la mem-
brana del t ímpano la consigna que trasmi-
ten, así como és ta responde al choque de 
las ondas sonoras que por el aire se espar 
cen libremente. 
Conocidos estos preliminares de fisiología, 
podemos ya estudiar el fenómeno del soni -
do, así como el de la luz, tales como se 
producen en el mundo físico. 
Helmholtz, eminente profesor, después de 
conocida la trasmisión de los sonidos por el 
aire y áun vulgarizadas las reglas á que 
instintivamente se amoldó desde un principio 
el gusto musical, estudió la acústica con 
interés científico, consiguiendo su indiscu 
tibie talento darnos á conocer con la expli 
cacion física de los fenómenos, los naturales 
fundamentos de la música. 
Una piedra, cayendo sobre la superficie 
tranquila de un estanque, es siempre el me-
jor ejemplo para demostrar la propagación 
del sonido, pues á la manera que se turban 
las aguas en ondas que parten de un centro 
del que se alejan perdiendo en intensidad, 
la percusión de un cuerpo sonoro agita el 
aire en ondas que se suceden por esferas 
concéntricas y se debilitan con la distancia 
El sonido es, pues, resultado de la vibra-
ción del aire, y vibrar es desplazarse ráp i 
damente todas las moléculas de un cuerpo 
según una ley constante; movimiento en 
que se separan y vuelven á su posición de 
equilibrio, contagiándose de unas moléculas 
á las más próximas estas convulsiones vi 
bratorias, sin que por eso marchen, caminen 
n i adelanten terreno; de este modo, y em 
pujándose unos á otros, los átomos del 
aire ó los del éter, comunican el sonido ó la 
luz á nuestros oidos ó á nuestros ojos, gra 
cías á sus estremecimientos individuales, 
sin que ni uno sólo tenga que recorrer la 
distancia que separa el cuerpo sonoro V 
luminoso de los órganos de nuestros sen 
tidos. 
Tra tándose de la acústica debemos ob-
servar que, si las vibraciones de las molécu 
las do un mismo cuerpo sonoro son confusas 
en su conjunto, contrapuestas ó desiguales 
en su duración ó intensidad, se produce un 
ruido, percibiendo la impresión del sonido 
en la acepción musical de la palabra cuando 
esos movimientos moleculares son rí tmicos, 
análogos, y hasta cierto punto proporciona 
dos y semejantes. 
En la cuerda tendida del violin y herida 
por el arco podemos estudiar como ejemplo, 
los elementos todos del sonido. 
A la molécula obligada á ejecutar sus v i 
braciones, puede imponérsele una mayor ó 
menor separación de su punto de reposo 
esto so obtiene apoyando con más ó ménos 
fuerza el arco y así resulta el sonido más ó 
ménos intenso. E l elemento intensidad de 
pende, pues, de la amplitud del movimiento 
ondulatorio. 
L a misma cuerda, según sea su tensión, 
puede por el mismo esfuerzo producir ma 
yor ó menor número de vibraciones en 
igualdad de tiempo; este es el origen de la 
clasificación del sonido en la escala musical, 
que comprende desde las lentas vibraciones 
que nos dan las notas graves, hasta las muy 
rápidas que producen las agudas. E l ele-
mento tono depende, pues, del número de 
vibraciones. 
; E l oído humano percibe sólo desde 30 á 
5,000 vibraciones, como musicales, y si llega 
á impresionarse cuando éstas alcanzan á la 
cifra de 38,000, ea á expensas de una sensa-
ción dolorosa. 
Otro elemento más concurre á la produc 
cion del sonido: se llama timbre, y viene á 
ser su fisonomía musical; pues así como to-
dos somos individuos de la especie humana, y 
aunque todos nos parecemos, todos nos dis-
tinguimos, así también una misma nota se-
gún la emite un instrumento de cuerda, 
por ejemplo, y otro metálico, suena con d i -
verso carác ter aunque no varíe el tono que 
la especifica. Este elemento que proporcio 
na la variedad dentro de la unidad estét i 
ca, reconoce por causa la existencia de las 
armónicas. 
Ruego á los músicos que me escuchan me 
otorguen su indulgencia por esta intrusión 
en su terreno, dentro del cual, y para ex-
plicar el timbre, he de confesar que n ingún 
sonido producido por medios materiales pue 
de ser único y simple, pues á su formación 
concurren, además de la nota fundamental, 
franca y decisiva, esos cien ecos de diversos 
tonos débiles y borrosos en su intensidad y 
á que llamamos armónicas: según que este 
acompañamiento invisible, este cortejo in -
separable, este conjunto de notas parás i tas , 
se produzca de uno ú otro modo más fuerte 
ó más apagado, así se caracteriza el com-
plejo fenómeno del sonido: no de otro modo 
la influencia quo ejerce en el conjunto el 
diverso desarrollo de cada una de nuestras 
facciones define nuestra fisonomía, que por 
cierto es tan difícil de componer con los 
datos de una cédula de vecindad, como un 
timbre con los elementos de sus armónicas, 
si bien so cuentan casos en quo se logró 
imitar la voz humana por medio de máqui-
nas que reproducían todos sus elementos 
comprobados por Helmholtz, al hacer el 
minucioso estudio de todos los tonos y todas 
las armonías de nuestras vocales y conso-
nantes. 
¿De dónde nacen esas armónicas, me pre-
guntareis? Del mismo cuerpo sonoro, que no 
vibra j a m á s de un modo homogéneo en to-
das sus paites, y así sucede en la cuerda, 
que no se encorva con una sola ondulación, 
sino que á la manera como se agita el lát igo 
se subdivide en convalsiones parciales que 
provocan notas diferentes. 
Cuando dos sonidos simultáneos es tán a 
compasados y son comparables en sus v i -
braciones, las ondas sonoras que producen 
sumarán sus esfuerzos al encontrarse dando 
origen á igual impresión, aunque más i n -
tensa; pero si son desiguales y desacordes, 
se perjudicarán sus movimientos, que si en 
ciertos puntos se superponen, en otros se 
contrarestan dando lugar á la desagrada-
ble impresión del zumbido, con la cual nues-
tro sentido denuncia esa irregularidad con 
que contrastan los incrementos y las depre-
siones del sonido. 
No es otra la causado las consonancias 
que se producen cuando las armónicas de 
ámbas notas se desairollan análogamente , 
consintiendo la agregación de sus efectos 
en oposición á las disonancias que tienen su 
—Ellas son su pesadilla. 
—¡Como si las mujeres pudieran causar 
espanto! exclamaba Julia con la vehemencia 
con que defiende una sola de sus individua-
lidades al sexo entero. 
—Cada cual tiene sus gustos y sus anti-
pat ías . 
—Pues entónces hay que creer que el se-
ñor Chambaraud se encontró alguna vez 
con alguna bribona que lo h a b r á zopapea-
do de lo lindo. Eso V d , que lo conoce de 
más tiempo que yo y que es paisano suyo, lo 
sabrá por fuerza, 
—Yo no sé nada, respondía Plantado. 
Y siempre terminaba así la conferencia, 
bruscamente, como una escena de antemano 
preparada. ¡Cuántas veces, sin embargo, 
renovaba Julia sus preguntas con la espe-
ranza de coger á Plantado en un renuncio! 
Do sobra adivinaba que a lgún secreto hab ía 
en la existencia de Silvano Chambaraud, y 
estimulada por su instinto mujeril, llegaba 
á convencerse de que Plantado sabía el 
misterio; pero el edecán enmudecía como 
un sepulcro, y si se le apremiaba demasiado 
ó daba un corte á la conversación, ó decía 
secamente: 
—El ciudadano Chambaraud no me ha 
contado nunca sus mocedades. 
—Pero, en fin, anadia Julia, oculte ó no 
cualquier cosa, lo cierto y ello es que la se-
ñor i t a lleva aquí una vida insoportable, y 
que el Sr. Chambaraud no piensa lo que es 
capaz de hacer una muchacha que se abu-
rre. ¡Dios del cielo! L o que á todas nos pier-
de son las verjas y los cerrojos. ¡Oh! no se 
debe tener á una chica guapa como la se-
ñori ta , encerrada como una monja. 
Jul ia no se equivocaba. E n los grandes 
ojos negros de Teresa brillaban algunas ve-
ces re lámpagos ext raños . Jóven, hermosa, 
origen en esa pe r tu rbac ión do los zumbidos, 
siendo ta l su influencia en nuestras sensa-
ciones, que cuando dos notas diversas de la 
escala suenan s imul táneamente , acusan en 
nuestro oído la impresión de una sola que 
se llama nota diferencial, porque efectiva-
mente es tá caracterizada por un número de 
vibraciones igual á la diferencia que existe 
entre las que corresponden á las dos notas 
que concurren á su formación. 
Para concluir este resúmen, que á no ser 
tan conciso bas t a r í a á llenar una conferen-
cia, os d i ré que una cuerda afinada prévia-
mente para producir una nota, adquiere por 
v i r tud propia ta l sensibilidad para aquel so-
nido, que permaneciendo silenciosa para to 
dos los demás que pueden conmover el aire, 
vibra sin más estímulo cuando éste repro-
duce en sus ondas su nota peculiar. Esta 
cualidad que pudiéramos llamar la s impa t í a 
del m i í s o m , ha servido para la invención de 
los resonadores que no son otra cosa sino 
instrumentos sonoros, que mudos para to-
dos los sonidos ménos uno, denuncian la e-
xistencia de su nota caracter ís t ica reprodu-
ciéndolo aislado en medio de la mayor con 
fusión. Estos resonadores son los que han 
permitido estudiar las armónicas, cerniendo, 
gracias á ellos, todos los sonidos que así 
quedaban separados según la altura que o-
cupaban en la ganma musical, ganma quo 
abarca la extensión de siete octavas para 
los sonidos de que nuestro oído puede dis-
frutar y que se l imi ta á tres octavas y media 
para aquellos que pueden ser emitidos por 
la voz humana, probándose de este modo 
que el hombre no ha nacido para escuchar-
se sólo á sí mismo. 
A l comparar estos fenómenos y estas 
teorías con aquellos hechos y aquellas hipó-
tesis que despiertan nuestra atención en el 
estudio de la luz, bien podemos part ir de la 
base do que esta se engendra por las vibra-
ciones del éter , delicadísimas y sutiles en 
comparación con las ondulaciones del aire 
que á su lado aparecen toscas y groseras, 
pero en conjunto análogas, por más que di-
fieran en la forma variable de las trayecto-
rias que definen sus movimientos, y que^ori-
ginan los diversos fenómenos de polariza-
ción que he de apartar de m i Conferencia si 
quiero evitar todo lo complicado. 
E l éter vibra ó impresiona nuestra retina 
cuando las ondulaciones se hallan compren-
didas dentro de los límites que encierran su 
sensibilidad; siendo sus vibraciones supe 
riores ó inferiores á estos límites, desconoci-
das para el ojo, perofno perdidas en la natu-
raleza, que recibe sus efectos en forma de 
calor de electricidad ó de influencia quí 
mica. 
Dentro de estos límites la gradación de 
menor á mayor crece insensiblemente d á n 
donos al llegar á ciertos puntos singulares 
de su escala gradual sensaciones definidas 
y constantes, como resultan las notas en la 
ganma musical, y que aquí son los colores 
del arco iris que desde el violeta hasta el 
/"íyo, pasando por él añil azul, verde, amarillo 
y anaranjado, constituyen un delicadísimo 
pen tág rama para el colorido. 
Asombra el número de vibraciones que 
ejecuta el éter por segundo, y más deslum-
hra saber á ciencia cierta que el hombre las 
ha medido con el cálculo y por métodos 
irreprochables ha determinado que todos 
los colores desde el más grave, que podemos 
llamar al violeta, al más agudo, que nos pue 
de representar el rojo, es tán comprendidos 
entre 400 y 800 billones de vibraciones por 
segundo! 
Apartemos la vista de estas cifras que 
desvanecen, y siguiendo el paralelo á que 
sujeto raí estudio, recordemos que por me-
dio de los resonadores podíamos separar las 
notas fundamentales s imul táneamente per-
cibidas en una armonía cualquiera, y á se 
mejanza suya debe existir medio seguro de 
comprobar en toda luz aquellos colores que 
ayudan á su formación. En efecto, la luz 
blanca del Sol, por ejemplo, que podemos 
suponer un acorde perfecto, puede ser dis-
persada en todos sus colores fundamentales 
al atravesar un prisma cristalino que en 
este caso hace el papel de resonador uni-
versal. En aquel iris de luminosas franjas 
que se puede proyectar sobre una pantalla 
que lo recoja, podrémos estudiar los diver 
sos colores que se confunden y se compen 
san en un solo rayo, produciendo juntos la 
armónica impresión de la luz blanca; y de-
ducir como rigorosa consecuencia que los 
cuerpos coloreados son como aquellos sonó 
ros préviamente afinados para una sola no 
ta, pues un objeto alumbrado por él, i nu t i l i 
za por absorción todo color que no sea aquel 
que lo caracteriza, vibrando al unísono solo 
con aquella nota que le es propia, y que en 
cuentra en la hermandad en que viven todos 
los colores dentro de la luz que lo ilumina. 
Ese color fundara en tal es susceptible de 
la modificación que al sonido lleva el timbre 
y analizando los colores materiales de los 
objetos, observamos que éstos no son sim 
pies ni homogéneos, y siempre so hallan 
turbados con más ó ménos intensidad por 
la influencia de los colores próximos á él en 
la escala del iris y que se mezclan á sus i m -
presiones. Un vidrio azul deja filtrar, á pe-
sar suyo, algo de luz verde y de luz violeta, 
entre cuyas vibraciones se comprenden aque-
llas que caracterizan el azul; así como un 
vidrio amarillo dejará pasar t ambién alguna 
luz verde y anaranjada, con cuyos colores 
confina en la escala del espectro solar; y de 
este modo se obtiene al mirar á t r avés de 
esos dos vidrios, amarillo y azul, la impre-
sión del verde como nota diferencial y con 
secuencia obligada de s u m á r s e l a s dos l u -
ces verdes que suenan como armónicas del 
amarillo y del azul y únicas que coinciden, 
al mismo tiempo quo se destruyen por la 
influencia del primero elfcolor violeta, y por 
la del segundo el anaranjado, ámbos pa rá -
sitos de los coloros fundamentales. 
Por las consecuencias que se deducen de 
la mezcla de los colores, se han supuesto 
elementales tan sólo tres: el rojo, el amarillo 
y el azul, pidiendo á la combinación de los 
dos primeros el anaranjado, así como del 
segundo y el tercero se obtiene el verde, y el 
violado nace del concurso del primero y el 
últ imo. 
Las interferencias, contrastes de luz y 
sombra producidos por la simultaneidad de 
dos luces ó dos movimientos vibratorios del 
éter, se observaron án tes que fuera objeto 
de estudio lo que en acúst ica designé con el 
nombre de zumbidos, y se explican fácilmen-
te en la teoría de las ondulaciones de la luz 
calculando que cuando las vibraciones con-
cuerdan en intensidad y dirección se re-
fuerzan al agregarse, dando lugar á puntos 
ó líneas brillantes; pero si son de dirección 
contraria se anulan, dando por resultado 
puntos ó líneas de sombra. 
Estos fenómenos, así como los que he to-
cado do paso comprendiéndolos todos bajo 
el nombre de luz polarizada, influyen en la 
producción de los colores en la naturaleza; 
pero el fenómeno más extendido de colora-
ción y según el cual se muestra á nuestra 
vista ordinariamente el color de los objetos, 
es el de absorción, que se explica por la 
repart ición de la luz blanca que ilumina una 
materia cualquiera en tres partes, de las 
cuales una es reflejada sin al teración en la 
superficie de las fibras, otra penetra en su 
interior y vuelve á nuestros ojos coloreada, 
y la restante es absorbida y se pierde, por 
lo tanto, en lo quo se refiere á la impresión 
visual; según que la luz blanca reflejada sea 
mayor ó menor en cantidad, según que la 
disposición do las fibras consienta mayor 
suma de luz coloreada ó absorbida, así será 
el matiz peculiar que defina el color de 
aquel objeto. 
Esto explica la diversa impresión causada 
por un color brillante ó mate y el diverso 
tono que ofrecen, después de sumergidas en 
un mismo tinte, telas de lana, de seda y de 
hilo, en las cuales al variar la naturaleza y 
nacida para ser admirada, lo cual adivina-
ba ella misma fronte al espejo, tenía sed de 
libertad que lo echaba un nudo á la gar-
ganta ó se lo subia á la cabeza. Cerraba 
á menudo los ojos y veía visiones: a lgún 
desconocido arrogante llamaba á la puerta 
embozado en su capa, se acercaba á ella 
car iñosamente y después de murmurarle al 
oído palabras do amor m á s tiernas que una 
oración, la cogía en sus brazos y se la lle-
vaba, ¿A. dónde? ¿Qué importaba eso? al 
país de los sueños en a lgún velocísimo ca-
ballo, Entónces le parecía sentir el viento 
de la noche moviendo sus cabellos, mién-
tras le acariciaba la mejilla alguna cosa 
dulce y cálida como un aliento, Pero cuan-
do volvía á abrir los ojos, se encontraba 
con Silvano Chambaraud, con la [frente 
iluminada por un quinqué, con la cara so-
bre un l ibróte, leyendo ó tomando apuntes 
y al propio tiempo tarareando con indist in-
ta voz algún estribillo de los años de bata-
lla. 
Teresa entónces levantábase de su silla, 
atravesaba el salón ó la biblioteca, subia á 
su cuarto, y soltaba el trapo á llorar. 
Teresa se encontraba en una de esas ex-
t r añas disposiciones de ánimo cuando vió 
por vez primera á Cláudio Riviére. E l co-
mandante acababa de ser declarado de 
reemplazo. E l coronel Oudet le h a b í a en-
cargado una carta para el antiguo conven-
cional, y el oficial se presentó en la calle de 
Postas para pedirlo á Chambaraud su opi-
nión respecto á la oportunidad de ciertos 
actoa tiolúicos. L a conversación co debia 
tener, finalmente, rnás resultado que elcon-
v t í ü e t - r al comandante Riviere de la neeesi-
dad en que se hallaba de proceder por sí 
solo. Silvano Chambaraud no t en ía fe en la 
eficacia de los complots. 
disposición de sus fibras, Taría t a m b i é n su 
aptitud reflejante para el color. Cuando se 
t ra ta de obtener un tejido rico en color su 
primiendo toda luz reflejada, se procura 
presentar una superficie formada toda por 
extremidades de fibras, fabr icándose do este 
modo el terciopelo. 
(Cont inuará . ) 
—Vana manera de combatir, decía. Eso 
es trabajar para los agentes de policía. M i -
re usted lo que le pasa á ese pobre loco de 
Babeuf, 
Pero Cláudio hab í a penetrado en la mis 
teriosa vivienda del convencional, vió á Te-
resa, y aquella primera vista por sí sola fué 
suficiente para entrarle en ganas de vol-
ver. L a jóven, por su parte, se t u r b ó ante 
la franca mirada del mil i tar . Era la prime-
ra vez que de aquel modo la miraban, y 
además ten ía que dar alguna encamac ión á 
la vaguedad de sus sueños. Sus fantasmas 
amorosos ten ían ya un nombre, una perso-
nificación corpórea. 
Rígido aunque s impát ico, de ca rác te r 
bueno y altivo, Cláudio Riviére era cierta-
mente digno de ser amado, y Teresa era 
adorable. Ten ía una gracia l ángu ida de 
criolla y un cút is mate, hasta cierto punto 
oriental, heredado de su difunta madre, una 
griega con quien se casó su padre G e r m á n 
Chambaraud, que era armador y marino. 
Perfil severo y puro, con la nariz como las 
antiguas estatuas, barba correct ís ima, ojos 
grandes de terciopelo negro, en cuyo fondo 
se encendía la llama, mejillas carnosas, l á -
bios acarminados aspirando la vida y pal-
pitando á la menor emoción; t a l era el bus-
to soberbio de aquella figura recta é impe-
riosa, que ún icamente la melancol ía plegaba 
esparciendo negros cabellos por su frente, 
una frente modelada para estar colocada en 
alto y para ser admirada de rodillas, como 
4 loa piés de una virgen. 
Esta arrogante hermosura que suavizaba, 
no obstante, el vago abatimiento de inmo-
tivadas tristezas, sorprendió á Cláudio R i -
viére y aún más le conquistó que sedujo, por 
m á s que también reuniera Teresa á aquella 
belleza de estátua una gracia infant i l y un 
O R O N I C A G E N E R A L . 
Según telegrama recibido por sus con-
signatarios, el vapor mejicano Tamaulipas 
ha llegado á la Coruña en la madrugada 
de hoy, realizando el viaje en U dias y 9 
horas. 
—Dice E l Correo de Matanzas que el dia 
13 reven tó la caldera del ingenio "San 
Agust ín" , ubicado en Alfonso X I I , propie-
dad de D . José Pé rez Cuesta. A causa de 
dicha explosión resu l tó quemado de grave-
dad un moreno, quemado simplemente un 
aprendiz del maestro de azúcar y con algu-
nos desperfectos las fábricas. En el lugar 
del siniestro se presentaron el Alcalde de 
Alfonso X I I , el médico forense y d e m á s 
autoridades locales. 
— E l domingo 14 se efectuó una jun ta en 
Matanzas en la morada del Sr. D . Rafael B . 
Hamel, con objeto de nombrar una comi-
sión recaudadora de fondos, para equipar 
convenientemente á los individuos que com-
ponen el cuerpo de Bomberos del Comercio 
de dicha ciudad. 
—En la Intendencia General de Hacien-
da se han recibido por el correo de la Pe-
nínsula las e-iguientes reales órdenes y de-
cretos: 
Declarando á D , Simón Sepúlveda con 
derecho al haber anual de dos m i l pesetas. 
Declarando con derecho á pensión á D , 
Ramón Oleína, 
Aprobando el cambio de destinos entre 
D . Alfredo Por tó la y D . Eduardo Sagar-
minaga. 
Declarando cesante á D , Pablo Roda, 
administrador principal de Hacienda de 
esta provincia, y nombrando en su lugar á 
D . Guillermo Perinat. 
Declarando cesante á D . T o m á s Arredon-
do, oficial primero de la Contadur ía Gene-
ral , y nombrando para sustituirle á D , A n -
tonio Calvetó, 
Concediendo p ró r roga de embai-que á D , 
Ju l i án Ortiz, 
Concediendo permuta de destino á los 
oficiales terceros D , Lino Guerra y D . Fran-
cisco Zengotita, 
Declarando cesante á D . Rafael Z. Palo-
mino, oficial cuarto vista de la aduana de 
Cárdenas , y nombrando en su lugar á D . 
Octavio Campos. 
Nombrando oficial quinto de la Contadu-
ría General á D . Benigno Calahorra. 
—Ha sido nombrado Secretario de causas 
el teniente de infanter ía D . Luciano M a r i -
no Miguel. 
—Se ha anticipado el regreso á la Pen ín -
sula, al cap i t án de cabal ler ía D . Hermene-
gildo Blanco Veloz. 
—Por la Subinspeccion de Cabal ler ía han 
sido aprobadas las cuentas de caja del d i -
suelto escuadrón de Pizarro, correspondien-
tes al ejercicio de 1883 á 84 y las del disuelto 
escuadrón de Colon, correspondientes al 
mismo ejercicio. 
—En la sesión celebrada ayer por el 
Ayuntamiento de esta ciudad, se procedió 
al sorteo de diez plazas de vocales asocia-
dos de la jun ta Municipal que estaban v a -
cantes, resultando electos Iss Sres. D , Ma-
nuel Amat , D . Luis L i r a , D . Nemesio P é -
rez, D . Domingo Cajigas, D . J e s ú s Benig-
no Galvez, D . Miguel Gener, D , Antonio 
Pereda, D . Vicente Hernández , D . R a m ó n 
Aliones y D , José Santiago Quintero, 
—Por el Gobierno General se ha confir-
mado la suspensión decretada por el Go-
bierno Civi l dé l a provincia, del Alcalde M u -
nicipal de San José de las Lajas, hab iéndo 
se dispuesto su dest i tución. 
—Resoluciones del ministerio de Ul t r a 
mar, recibidas en la Secre tar ía del Gobier 
no General, por el vapor-correo Antonio 
López: 
Declarando oficial en las provincias de 
Ultramar el uso de la Farmacopea Españo 
la, redactada por la Academia de Medicina 
Aprobando los nombramientos interinos 
para servir loa cargos de Director, c a t e d r á 
ticos y auxiliares del instituto de Santa 
Clara. 
Resolviendo, de acuerdo con el Consejo 
de Estado, el expediente promovido por la 
Compañía de Caminos de Hierro de la Ha-
bana, pidiendo exención del impuesto mu 
nicipal. 
Concediendo el uso del escudo de Armas 
Reales á D . Joaqu ín Cordero, cirujano den 
t í a ta de la Real Casa. 
Aprobando nombramientos de ca t ed rá t i 
eos á favor de D , Jacobo de Castro, D , Jo-
sé Rafael Tr i s tá , D , José Daniel de la Con-
cepción y Cruz, D . Agapito Mar í a Bóises 
D , José A , Ortega y Barroso, y D . Juan F 
de Albear. 
Disponiendo que D . José A . Ortega cese 
en el cargo de Director del Inst i tuto de 
Santa Clara y se confiera interinamente á 
D . Nicolás Fernandez de Castro. 
Disponiendo se anuncie la provisión por 
concurso de las cá t ed ra s de Inst i tuto serví 
das por individuos que no tengan t í tulos 
académicos. 
Concediendo prór roga de embarque hasta 
el 30 de enero á D . Manuel N . He rnández , 
Director del Insti tuto de Matanzas. 
Nombrando Catedrá tc io de Historia 
Exámen crítico de los principales tratados 
de España , á D . Juan de Hinojoaa y Nave 
ros, y de Historia de la Filosofía á D . Vale 
riano Fernandez Ferraz. 
Aprobando la cesant ía de D . Luís Fe 
bles Miranda de los cargos de ca tedrá t ico y 
Dijector del Inst i tuto de Santa Clara. 
Concediendo dos meses de ampliación á 
la licencia do que disfruta el canónigo don 
Juan García Rey. 
Concediendo seis meses de licencia á don 
Rafael Nacarino Bravo, Magistrado de la 
Audiencia de Puerto Pr ínc ipe . 
Aprobando el establecimiento de una es-
tación telegráfica en el edificio de la A d m i 
nistracion central de comunicaciones. 
Reclamando la memoria y pliego de con-
diciones para subastar la l impia del puerto 
de la Habana. 
Aprobando anticipo de cesant ía concedí -
da á D . José Berasalnce, oficial quinto de 
la Secretar ía del Gobierno General, y nom-
brando en su lugar á D . Mariano Gelabert, 
Aprobando cesant ía de D . Daniel Riego, 
oficial quinto del Gobierno Civ i l de Santa 
Ciara, y nombrando en su lugar á D . Fran-
cisco de Cárdenas y O'Farri l l . 
—Se ha concedido el uso de la medalla de 
Constancia á varios individuos del escua-
drón de Húsares del sexto bata l lón de esta 
capital y al capi tán D . Rómulo Baradat Ro-
vira. 
—Se han concedido las bajas al alférez del 
batal lón do Bomberos de Guanabacoa, D . 
Laureano Cabrera Machado y al de igual 
clase del de Matanzas D . Mariano Mascot 
Ferrer. 
—Con rumbo á Cuba y Cienfuegos, se 
hizo á la mar, en la m a ñ a n a de hoy, el va-
por mercante nacional Saturnina. Lleva 
carga general de t r áns i to . 
—En las elecciones efectuadas en el Ca-
sino Español de Guanajay para nombrar la 
Directiva para 1885, ha quedado reelecta 
casi en su totalidad la de este año, y por 
tanto, queda como Presidente el Excmo. 
Sr. D . Patricio Sánchez, L a nueva Direc-
tiva obsequiará á sus socios con un baile de 
sala, según nos dicen, el dia 1? del en-
trante, 
—El vapor americano Morgan, que pro-
cedente de Nueva Orleans y escalas, e n t r ó 
en puerto en la m a ñ a n a de hoy, conduce 
52 pasajeros para esta ciudad. 
—Leómos en L a Situaeion de Isabela d# 
Sagua: 
"Ayer , viórnea, comenzó sus faenas de 
molienda el ingenio "San Francísco,v eito 
en la Encrucijada. Empezó con caña de 
soca planta, que da una densidad de ocho 
grados. Esta graduac ión es magnífica ei 
se tiene en cuenta que las lluvias de no-
viembre fueron excesivas en aquellos con-
tornos. 
E l lúnes próximo comenzarán á moler 
unas veinte fincas de esta jurisdicción, y la 
mayor parte del resto lo h a r á n en el trascur-
so del mes que corre." 
—Ha regresado á Sanct i -Spí r i tus el pá-
rroco t i tu la r de dicha feligresía. Presbítero 
D . Francisco del Rio. 
— E l d ía 13 de diciembre se han recauda-
do en la Admin i s t r ac ión Económica por 
consumo de ganado $1,180-50, siendo el to-
ta l hasta la fecha $188,103-00. 
—En la Admin is t rac ión Local de Adua-
nas se han recaudado el dia 15 de diciem-
bre por derechos de impor tac ión , exporta-
ción, multas, navegac ión , comisos, depósito 
mercantil, in te rés de p a g a r é s ó ingreso á 
depósi to sobre impuestos de bebidas y 26 
e í n t a v o a de tonelaje y cabotaje: 
En o r o . . . ) 
E n plata V $19,005-16 
En billetes S 
O O R R 3 0 N A C I O N A L . 
Por el vapor-correo Antonio López reci-
bimos hoy per iódicos de Madr id hasta el 28 
de noviembre, ó sea cuatro dias más re-
recientes de los que nos trajo, hace una 
semana, el Oaxaca. Hó aquí sus principa-
les noticias: 
Del 25. 
E l juez del distri to de la Universidad ha 
tomado hoy declarac ión á varios señores 
ca tedrá t i cos , en aver iguación de los móviles 
á que han podido obedecer y alcance que 
han tenido los sucesos estudiantiles de estos 
úl t imos dias. 
—Santiago, 24 (4 t.)—Los alumnos de la 
Universidad, que á primera hora se propo-
n ían reunirse para t ra tar de la cuest ión de 
la protesta de los de Madr id , gracias á los 
esfuerzos y act i tud de los profesores y vice-
rector, han abandonado su acti tud, concu-
rrido á las clases, etc. 
—Según nuestras noticias, es ya un hecho 
indudable la venida á Madr id y aceptación 
de la sede primada de E s p a ñ a del señor ar-
zobispo de Sevilla, cuya noticia ha sido muy 
bien recibida en general. 
E l respetable prelado y eminente filósofo 
dominicano vend rá , pues, en breve á la 
cór te , y uno de sus primeros cuidados, se-
gún hemos oido, se rá el de coadyuvar en 
cuanto pueda á la creación ó instalación de 
la silla episcopal é iglesia Catedral madri-
leña, por que tanto aboga la públ ica opi-
nión. 
—En Sevilla, Granada y Zaragoza han 
ocurrido demostraciones escolares, adhirién-
dose los estudiantes á las manifestaciones 
de los de Madr id . No han ocurrido desór-
denes. 
—Los ca tedrá t icos de la Universidad 
asistieron á sus clases y los alumnos tam-
bién, y un periódico de la m a ñ a n a , de los 
que m á s insultos ha estado dirigiendo á la 
sit iacion pol í t ica actual y al gobierno que 
se encuentra á su frente, trae una r e seña de 
lo ocurrido ayer en la Universidad, elogian-
do los discursos y los esfuerzos de los pro-
fesores en favor del ó rden y la dignidad, 
decoro y compostura de los escolares. 
Es evidente que si lo que ayer se hizo en 
la Universidad se hubiera hecho el primer 
dia, se h a b r í a evitado todo conflicto á los es-
tudiantes y no se h a b r í a dado lugar á la 
in tervención de la fuerza públ ica . 
¿Qué pasó ayer en la Universidad, según 
la versión de uno de los m á s rabiosos antl-
conservadores? 
Á n t e s de las ocho de la m a ñ a n a pasea-
ban por la ga le r ía los ca tedrá t i cos señorea 
Moret, Azcá ra t e , Comas, Santa María , Sil-
vela y alerunos otros, y estos profesores, 
principalmente los Sres. A z c á r a t e y Moret, 
recor r ían los grupos de estudiantes persua-
diéndoles á que entraran en clase. Es de-
cir, que los estudiantes estaban algo reacios 
y los profesores Moret y Azcá ra t e hicieron 
a lgún gasto de elocuencia, 
A las diez de la m a ñ a n a el concurso es-
tudiant i l era ya muy numeroso, y los profe-
sores no podían recorrer con desahogo los 
grupos para hacer oir sus templados y pru-
dentes consejos, por lo cual el Sr, Moret pa-
só á la habi tac ión del rector para pedirle 
que permitiera la reunión de estudiantes en 
el Paraninfo viejo, á ñn de persuadirles máe 
eficazmente desde un sitio en que todos le 
pudieran oír. 
E i rector accedió á la petición, y estu-
diantes y profesores llenaron el Paraninfo. 
El Sr, Comas entró y tomó la palabra el 
primero, como decano, empezando por de-
cir que los profesores hab í an contraído el 
compromiso, no de ahora, sino de siempre, 
de mantener el órden dentro de la Universi-
dad, y que además estaban dispuestos á de-
fender el derecho de los alumnos contra to-
do género de atropellos. Aquí los aplausos 
al Sr. Comas fueron tan estrepitosos, y el 
Sr. Comas estaba tan emocionado, que el 
acto quedó suspendido por algunos momen-
tos. E l periódico que reseña estos sucesos 
dice que el Sr. Comas "avanzó hácia los es-
tudiantes agitando los brazos y levantando 
la voz para hacerse oir, y de pronto se vió 
que caía sobre la mesa accidentado." "Inme-
diatamente, sigue diciendo el narrador, se 
agolparon profesores y estudiantes alrede-
dor del Sr. Comas, para auxiliarle. Todos 
le abrazaban con el mayor cariño, y hubo 
estudiantes que le besaron las manos en se-
ñal de respeto. Se le acercó á una de las 
ventanas para que respirara y se logró que 
se repusiera algo. Hubo un momento de con-
fusión y de anhelo, viéndose al Sr. Moret 
subir á una mesa y reclamar silencio y cal-
ma. E l aspecto del paraninfo era dramáti-
co é imponente." 
E l Sr. Moret, desde su elevada posición, 
aconsejó t ambién la calma, el órden, la en-
trada en las cá tedras , y promet ió defender 
en los tribunales, en el Parlamento y en 
todas partes, el derecho de los escolares y 
la unidad familiar del ca tedrá t ico con loa 
alumnos. Aquí podr íamos decir algo por 
nuestra parte respecto del Sr. Moret, ó 
quien no hemos viato frecuentar estas rela-
ciones de familia; pero esto nos distraería 
del objeto principal de nuestras observacio-
n # , el cual es demostrar con la versión 
misma de los periódicos anticonservadores, 
que por esta vez es tá conforme sobre poco 
más ó ménos con la exactitud de los hechos, 
que habiéndose propuesto ayer los profeso-
res de la Universidad sostener el órden y 
evitar conflictos, reunieron á los estudiantes 
en el paraninfo, les dirigieron su voz elo-
cuentísima, no solamente desde la platafor-
ma, sino hasta desde las mesas; hirieron la 
fibra de su sensibilidad, apelaron á los re-
sortes de su ingenio, y lograron persuadir á 
los al umnos y obtener el objeto de sus lau-
dables esfuerzos. 
Pierden el tiempo los que hablan de 
disidencias en el partido conservador y su-
ponen que en breve surg i rá una crisis. 
E l actual Gobierno, que cuenta con gene-
rales s impat ías en la opinión, tiene, aunque 
se incomoden las oposiciones, muchos años 
de vida por delante. 
Y si no, al tiempo. 
—Leémos en E l Estandarte: 
Hoy hemos tenido el honor de recibir la 
visita de despedida de nuestro distinguido 
amigo el honorable Mr . Foster, ministro 
plenipotenciario de los Estados-Unidos en 
esta corte. 
M a ñ a n a sa ld rá de Madr id por el t ren ex-
encanto irresistible y penetrante, ese en-
canto que se infi l t ra por los ojos como el 
veneno por una herida. Aquel hombre a l-
tivo pensó para sus adentros que aquella 
mujer debía ser la soñada compañera de su 
vida. V i v i r á su lado, asociarla á sus ale-
gr ías , á sus esperanzas, buscar en ella un 
consuelo á sus vicisitudes, ¡qué entusiasmo 
y qué profunda delicia! T a adoraba á Te-
resa cuando la jóven se decía vacilante to-
davía: ¿Quién sabe si no l legaré yo á amar-
le? 
Ta l vez se persuadió ella también de que 
le amaba. Cuando Silvano Chambaraud 
p regun tó á su sobrina si aceptaba la mano 
del comandante Riviére, por poco no se eoha 
á llorar de gozo. Le pareció que le abrían 
las puertas de una prisión. 
— L a acepto, respondió resueltamente. 
E l antiguo convencional comunicó su res-
puesta al oficial, y Cláudio vino á la casa 
en compañía de su padre el pañero, que 
para el caso se había puesto sus guantes 
nuevos y su traje azul de los dias solemnes 
de otros tiempos. 
—No me he quitado nunca el luto desde 
que murió t u madre, decía el buen hombre; 
pero realmente no se debe hablar de boda 
en traje de luto. Váyase por el azul, color 
de cielo, y Dios quiera que sea para tu bien, 
mi querido Claudio. 
L a casa de la calle de Postas adquirió du-
rante cerca de un mes una animación sin-
gular. Julia se multiplicaba para dar á las 
comidas que Chambaraud ofrecía un valor 
inesperado. Teresa estaba resplandeciente; 





Meso de Francia, y calcula estar en 
Washington para el 12 de diciembre, de-
TJlendo reunirse el Senado pocos días des-
pués de su llegada para la discusión del 
tratado de comercio. 
Desdo luego podemos anticipar que esa 
discusión será, ruda, pero mucho contribuirá 
al buen éxito y aprobación definitiva del 
tratado de comercio, la inílaencia de perió-
dicos como ol Herald, de Nueva York, cuyo 
propietario, Mr. Bennet, ha felicitado desde 
Paris al dignísimo representante de los 
Estados-Unidos por la terminación del tra-
tado. 
Mr. Foster nos ha expresado su admira-
ción al talento delSr. Cánovas, sin el cual en 
primer término y la cooperación de las per-
sonas que han intervenido, no habr ía podi-
do establecerse ese lazo de unión de intere-
ses comerciales tan convenientes á Cuba y 
á sn metrópoli como á la nación norte-ame-
ricana. 
Podemos decir que oímos con orgullo de 
los lábios de Mr. Foster el vivo entusiasmo 
de que va poseído respecto á nuestro ilustre 
jefe el señor Cánovas del Castillo, quien— 
habla Mr. Foster—es la primer gloria de 
España, el hombre de Estado más conoce-
dor de los asuntos americanos y el gober-
nante español que más ha hecho á favor de 
los intereses de las provincias antillanas. 
Nos es grato manifestar ese grado de ad-
miración en que tienen los diplomáticos ex-
tranjeros á nuestro jefe y respetado amigo. 
Mr. Foster y su muy distinguida familia, 
que tantas simpatías ha dejado entre la 
alta sociedad de Madrid, regresarán aquí, 
después de aprobado el tratado de comer-
cio. 
Que sea pronto para que la pena con que 
le decimos hoy faretveU, se trasforme en la 
alegría de un ¡wellcome! 
—Esta tarde á las tres han conferenciado 
con el presidente del Consejo de ministros 
los señores conde de Tejada de Valdosera, 
el marqués del Pazo de la Merced y el re-
presentante do los Estados-Unidos. 
Del 26. 
Es cosa sabida ya que la algarada enca-
minada en un principio, sin provocación al-
guna del Sr. Nocedal, á celebrar el discurso 
del Sr. Morayta, condenado en uso de su 
derecho por las autoridades eclesiásticas, se 
convirtió en motin político contra las insti-
tuciones, por más que otra cosa digan algu-
nos monárquicos de pega. 
Pierden el tiempo, pues, los que han con-
vertido el salón de conferencias del Congre-
so, según nuestro colega L a Epoca, en club 
y discuten allí acerbamente la conducta del 
Ministerio, reducida á aprobar, con noticia 
exacta de los hechos, las medidas adopta-
das por el señor gobernador de la provin-
cia, pues la verdad so abre camino y no ha 
de tardarse mucho sin que se conozca toda 
entera, aunque para nosotros sea suficiente 
para formar juicio la relación oficial de la 
autoridad superior gubernativa. 
En la conciencia de todos está, como he-
cho público, que ninguna palabra ha sona-
do, durante todo el curso de ese desgracia-
do Incidente, que tenga relación con actos 
del Gobierno en órden á la enseñanza pú-
blica. L a manifestación en favor del discur-
so del Sr. Morayta significaba una protesta 
en contra de la hecha en el púlpito de las 
iglesias, y bien que la autoridad gubernati-
va viese con profundo sentimiento la acti-
tud de algunos estudiantes al rebelarse con-
tra las declaraciones de la eclesiástica, l i -
mitóse los dos primeros dias, como todo el 
mundo sabe, á ser mero espectador, cuidan-
do de que no se alterase el órden. 
¿Qué siguió á esto, sin la menor culpa del 
gobernador y de sus agentes? Pues siguie-
ron las provocaciones, los insultos, las ame-
nazas y lo que fué peor que todo: los gritos 
sediciosos, dando color político á lo que co-
menzó por una manifestación de simpatías 
á las doctrinas de un catedrát ico, condena-
das, en uso de su derecho, por la Iglesia. 
— E l Sr. Romero Robledo ha presentado 
la dimisión de presidente de la Academia 
de Jurisprudencia y Legislación. 
No tiene otro fundamento esta renunciado 
nuestro ilustre amigo, que su propósito inque-
brantable do no autorizar en aquella Socie-
dad debate alguno que pudiese revestir 
carác te r n i significación política de ningún 
género, sentando un precedente que podía 
ser perjudicial para aquel instituto en el 
porvenir. 
—La exposición presentada al ministro 
de Fomento por algunos catedráticos, no 
ha gustado á muchos profesores de la Uni -
versidad Central, pues buen número de 
ellos redactaron ayer una exposición, d i r i -
gida también al Sr. Pidal, que reviste espí-
r i t u completamente distinto al que informa 
él primer documento. 
Protesta llaman, algunos periódicos, á la 
primera exposición; justo es que llamemos á 
ia segunda, contra-protesta. 
Su texto es ol siguiente: 
•'Excmo. Sr.: Los que suecriben, profeso-
res de las facultades ó institutos de la Uni -
versidad Central, deseosos de que no se 
juzguen con precipitación y apasionamiento 
ios sucesos ocurridos estos días, y cuyas 
causas y detalles es preciso conocer con to-
da claridad, ruegan á V. E . como jefe de la 
instrucción pública de España, se sirva ins-
truir un expediente gubernativo, á fin de 
que, bien determinados los hechos, se pro-
íieda á lo que haya lugar. 
^Gracia que esperan merecer de V. E., 
cuya vida guarde Dios muchos años. Ma-
drid 24 de noviembre de 1884." 
A l pió de esta exposición, figuraban ano-
che loe nombres de los Sres. Magaz, Col-
meiro, Vallin, Pereda, Solano, Gutiérrez 
Fernandez, Fernandez y González, Quinte-
ro, Sánchez de Castro, Bonet, La Fuente, 
Vicuña, Camós, Codera, Cafranga, Me-
nendez Pelayo y otros muchos. Los autores 
de la exposición esperan llegar á reunir de 
60 á 70 firmas. 
Las palabras claras y concretas que for-
man ese documento, muestran terminante-
mente la lógica y rectitud de sus intencio-
nes. 
L a primera exposición, relata los hechos 
á su gusto y antojo, y eaca las consecuen-
cias que le place, para pedir las separacio-
nes que juzga convenientes. Pero, en ei pr i -
mer punto, enloqucse refiere á la redacción 
de hechos, enumera sólo los que ocurrieron 
desde que la autoridad civi l penet ró en la 
Universidad, y no ae cuida de investigar las 
causas que determinaron esos sucesos, y 
que son antecedentes muy dignos de ser te-
nidos en cuenta. Además, ningún juez pue-
de fallar un li t igio admitiendo como buena 
ía simple relación de hechos que hace una 
de las partes. 
Por eso, sin duda, han juzgado necesa-
rio, obrando cuerdamente, los autores de la 
segunda exposición, que so determine en 
expediente gubernativo lo sucedido en los 
últimoa dias, para que puedan sor juzgados 
los hechos sin preéfcitaciones ni apasiona-
mientos. 
—-En el proyecto de ley eiectoral que el 
señor ministro do la, Gobernación se propo-
ne presentar á las Córtes, subsiste la actual 
división ó igual número de distritos, sin 
más modificaciones que las aconsejadas por 
los trabajos y el mapa hechos por el señor 
subsecretario, que consisten en segregar al-
gunas secciones de los distritos á que per-
tenecen y agregarlas á los que por su sitúa -
clon topográfica deben naturalmente per 
tenecer. 
—En Fuente la Higuera, y con motivo de 
las últ imas lluvias, se ha desprendido de la 
cima del monte denominado el Capurrucha, 
una piedra de algunos quintales, dando orí-
gen á la salida de un copioso arroyo de a-
gua, no obstante hallarse dicho monte á una 
considerable altura sobre el nivel del mar. 
.—Según leómos en los periódicos de A l -
mería, son muchos los pueblos de aquella 
provincia que han quedado completamente 
arruinados por las úl t imas inundaciones. 
—Ha sido nombrado administrador prin-
cipal de Hacienda de la Habana Don Gui-
llermo Perinat. 
— E l ministro do Ultramar, de acuerdo 
con el de la Guerra, prepara una combina-
ción de cargos militares de las Antillas. 
—Están ya redactados los preámbulos de 
loa proyectos de ley relativos al Código pe-
nal y al Código civi l que el Gobierno pre-
sentará á las Córtes. 
—Bajo la presidencia del Sr. Albacete se 
reunió ayer la comisión de Códigos para las 
provincias de Ultramar. 
Dicha comisión examinó y aprobó 120 ar-
tículos del proyecto de reforma de Enjui-
ciamiento civil. 
—Ha desaparecido la agi tación que se no-
taba en los dias anteriores, y los ánimos han 
recobrado la tranquilidad que les hab ían 
hecho perder los constantes enemigos del 
reposo público. 
Los círculos políticos t ambién han vuelto 
á recuperar su estado normal, y aunque en 
los mismos sigue discutióndose con algún 
calor sobre los sucesos escolares, ia ver-
dad es que la opinión va rehaciéndose de-
clinando las censuras impremeditadas que 
por algunos se lanzaron en los primeros 
momentos contra las autoridades. 
Ya está todo el mundo convencido de lo 
que era en realidad la tal algarada, y así no 
es extraño que el juicio público sea unáni-
me y favorable al Gobierno, y adverso, co-
mo no podía ménos de ser para los que, a-
provechándoao de jóvenes inexpertos, pre-
tendían servirse do ellos para sus maquina-
Clones revolucionarias. 
Este fallo de la opinión ae ha de ir agran-
dando al paso que vaya haciéndose luz so-
Üre loa acontec imi6nto3 de eatoa dias, y es-
^mos seguros que hasta los oposioionistaa 
que se precian de monárquicos h a b r á n de 
dar la razón al Gobierno, que ha sabido co-
mo pocos sostener el principio de autoridad 
y reprimir las alteraciones del órden públi-
co, momentáneamente perturbado. 
—Parece que el estado de la salud públi-
ca en Toledo es más satisfactorio que en los 
dias anteriores. 
Del 27. 
Ya se hab rán convencido las oposiciones 
que estábamos bien informados al manifes-
tar por adelantado que en el Consejo de 
ayer tarde no pasaría nada de cuanto se 
anunciaba y esperaba con ansiedad por los 
adversarios de la situación. 
Nunca, quizás, puede afirmarse con más 
fundamento que en el Gabinete existe una 
perfecta conformidad en todos los asuntos, 
y que al apreciar los acontecimientos de es-
tos últimos dias, todos, absolutamente to-
dos los ministros, se han mostrado tan con-
formes como en las demás cuestiones de 
gobierno. 
Dió principio el Consejo, como era do su-
poner, por el exámen minucioso de los últi-
mos sucesos universitarios, aprobándose 
por unanimidad la conducta seguida y de-
cidiéndose perseverar en ella enérgicamen-
te, interpretando asi fielmente el deber de 
todo Gobierno de conservar el órden pú-
blico y de no dejar que se vulnere el princi-
pio de autoridad. 
Terminado este asunto, se ocuparon los 
consejeros de si debería ó no concederse 
algunas gracias con motivo del cumpleaños 
de S. M . el Rey, resolviéndose que no pro -
cedia hacerse, por estar recientes otras que 
con motivo análogo se concedieron, y por 
haber también en plazo breve otras festivi-
dades rógias que celebrar y que podrán 
aprovecharse para hacer nuevas mercedes. 
Después trataron los ministros de dife-
rentes proyectos y expedientes do índole 
administrativa. 
E l Sr. ministro de Estado dió cuenta del 
curso de la conferencia de Berlín y del es-
tado general de la política exterior. 
El Sr. ministro de la Guerra expuso sus 
ideas acerca de la conveniencia de introdu 
cir algunas reformas en los presidios mi l i 
tares, dando cuenta acto seguido del esta 
blecimiento por el Consejo de redenciones 
de una caja de préstamos, y do otros pro-
yectos introduciendo reformas útiles en el 
ejército. 
E l ministro de Marina leyó el proyecto de 
ley de reclutamiento para la armada, que 
fué aprobado. 
E l ministro de Ultramar sometió á la 
aprobación de sus compañeros de Gabinete 
varios expedientes de trasferencia y conce-
sión de créditos, uno de ellos relativo al 
ejercicio último. 
E l Sr. Romero Robledo entregó al señor 
presidente del Consejo el proyecto nueva-
mente terminado sobre las leyes provincial 
y municipal, y el Sr. Sil vela el que acerca 
del Código penal ultimó hace breves dias 
Seguramente, las Córtes no se reanudarán 
hasta la fecha fijada que es la del 15 de di-
ciembre próximo. Así se dijo en el Consejo 
de ayer. 
N i una palabra se dijo que pudiese entro-
ver crisis. La palabra crisis fué pronuncia-
da; pero no ciertamente porque pudiera 
existir en el seno del Gabinete, sino para 
comentarla como un hecho imaginario de 
las oposiciones. Mal puede haber crisis 
donde no existe el más ligero rozamiento. 
Los ministros se retiraron de la Presiden-
cia después de las seis, conviniendo ántes 
en celebrar Cornejo el sábado bajo la pre-
sidencia de S. M . el rey. 
—De los diez y siete individuos que for-
man la junta de gobierno de la Academia 
do Juriaprudencla, hablan dimitido anoche 
el presidente Sr. Romero Robledo; los vico-
presidentes Sres. Mellado, Pérez Hernández 
ó Hinojosa; el revisor Sr. Henestrosa; el 
vocal Sr. Martínez Lumbreras; el tesorero 
Sr. Rolland; el bibliotecario Sr. Lastres; el 
secretario general Sr. Allende Salazar, y el 
secretario do actas Sr. Viesca. 
Los términos en que está redactada la 
dimisión del Sr. Romero Robledo son nota-
bles por la concisión y energía con que ex 
presan su pensamiento. 
Dice aaíí 
"No creyendo que el reglamento consien-
te dar lectura á la junta de gobierno de 
una proposición pidiendo que se celebre 
junta general para tratar de asunto que 
está fuera del objeto de toda corporación 
científica, como lo es la Real Academia de 
Jurisprudencia, y sabiendo que otros indi-
viduos de la junta de gobierno sostienen 
una opinión contraria, mi convencimiento 
y el interés que siempre me ha merecido 
esta corporación me impiden echar sobre 
mí la responsabilidad de sentar un prece-
dente que juzgo funesto para el porvenir 
de esa Academia.fpor estas razones, tengan 
YV. SS. por recibida la denuncia con que 
me he honrado hasta ahora. 
Dios guarde á W . SS. muchos años.— 
Madrid 25 de noviembre de 1884.—K Ro-
mero Robledo. 
Señores de la junta de gobierno etc." 
—Han sido admitidas las dimisiones pre-
sentadas por los Sres. Comas y Garagarza 
de loa cargos de decanos de derecho y far-
macia. 
—Dice un periódico que tan pronto como 
el tratado de comercio con los Estados-Uni-
dos sea ratificado, ee publicará el decreto 
declarando libre la introducción en Cuba de 
harinas de la Península. 
—El salón do conferencias ha sido esta 
tarde el teatro de los divertimientos políti-
cos. 
Han asifitido buen número de diputados 
y senadores, periodistas aficionados á la 
murmuración y bastantes ojalateros y ja-
leadores. 
En el salón se hallaban el presidente del 
Congreso y el marqués de Sardoal. 
Un suelto de nuestro apreciable colega 
L a Época fué el tema sobre el cual discutie-
ron los señores citados. El conde de To-
reno aseguró que no entraba en suspropó 
sitoa cerrar ei salón de conferencias, que 
consideraba como una válvula por donde 
ae exhalan loa vapores, y que aunque tenido 
por reaccionario, ama el Parlamento, sus 
anejos y las consecuencias de la libertad 
política. 
—También ha seguido discutióndose en 
loa círculos la cuestión de los catedráticos, 
y la oninion general os contraria á la acti-
tud dé ciertos profesores que, olvidándose 
de su misión, pretenden llevar la política á 
los cláustros universitarios. 
Y ya que alguaoa periódicos se ocupan 
hoy de ciertas frases pronunciadas ayer en 
el salón de conferencias por un ex ministro 
demócrata, también auotaróraos noHotros 
quo ese aludido hombre público, discutien 
do esta tardo en el mismo salón con varios 
diputados y periodistas la cuestión univer 
sitaría, manifestó que no estaba conforme 
con la conducta seguida por loa profesores y 
quo consideraba indispensable que se dicte 
más pronto ó m á s tarde una medida que 
ponga término á ese gérmen de indepen-
dencia que pretenden prevalezca los cate-
dráticos. 
Estaa palabras del OÍ; minjstro demócra-
ta, que desempeñó por algún tiempo la car-
tera de Fomento, vienen á corroborar cuan-
to so ha dicho por las personas imparciales 
sobre esta cuestión. 
—Con la llegada á Madrid do los expedi-
cionarios izquierdistas, se ha recrudecido la 
polémica entre éstos y los fusionistas. 
Por io que hemos oído á unos y á otros 
hoy, las disidencias entre los liberales tien-
den á agrandarse cada dia más. 
Del 28. 
Ayer tarde han quedado en poder del mi -
nistro de la Gobernación las dimisiones de 
loa tenientes de alcalde, y en poder del a l -
calde primero las de los delegados de los 
servicios municipales. 
Los dimitentes son como alcaldes, los se-
ñores Gómez (D. Protasio), Echeverría, M i -
randa Delgado, marqués de Valdegema y 
Torres Sequera; como delegados, los Sres. 
Jaquete, del colegio de San Ildefonso; La-
t ó m e n t e , de Incendios; Diaz Benito, de Ce-
menterios; Bravo, de Alcantarillas, y Ca-
chavera, de Mataderos. 
—Según vemos en L a Correspondencia, 
anoche se presentó al Sr. Romero Robledo 
una comisión de indivíduoa de la Academia 
de Jurisprudencia á rogarle que aceptara la 
presidencia de la misma, para la cual pen-
saba votarle. 
E l Sr. Romero Robledo manifestó á la co-
misión que sentía no poder aceptar tan hon-
roso puesto, y que vería con gusto se eligie-
06 para dicho cargo á D. Manuel Silvela. 
La comisión, después de oír las razones 
expuestas por el Sr. Romero Robledo, de-
sistió del propósito, causa do la entrevista. 
— A l terminar el Consejo ordinario del 
miércoles, los mismos ministros al salir de 
la presidencia dijeron que el que habían de 
tener esta semana con S. M . , no se verifica-
ría hasta el sábado, añadiendo que la fami-
lio Real regresar ía del Pardo ayer por la 
noche. 
De este Consejo dan los periódicos diver-
sas versiones en la forma, pero preferimos 
la de L a Górrespondencia, por considerarla 
la versión oficial. 
"Ha durado tres horas, próximamente , 
dice L a Correspondencia, tiempo qué han 
empleado los consejeros responsables en ex-
poner á la consideración del Monarca cuan-
to compete al gobierno, así en asuntos inte-
riore?, como exteriores. 
El presidente del Consejo y los ministros 
de Fomento y Gobernación hicieron una 
minuolofla reseña del estado de ia cuestión 
estudiantil y de los términos á que queda 
reducida, poco favorables para los escolares 
que persistan en su resistencia á entrar en 
las clases, puesto que el gobierno está re 
suelto á mantener la disciplina universita-
ria en todo su rigor, castigando con la pér-
dida del curso á los que infringieren aque-
lla, desoyendo los sanos consejos de sus pro 
fesores. 
En cuanto al proíesorado, no consentirá 
tampoco el gobierno que traspase los l ími-
tes que la prudencia y la justicia aconsejan 
de consuno. 
A este propósito, el Sr. Pidal ha tratado 
la cuestión, que pudiéramos llamar del dia, 
bajo los puntos de vista que mayor interés 
entrañan, haciendo un hábil bosquejo de 
cómo se considera en otros países la liber-
tad de la ciencia. 
El ministro de Fomento y el gobierno, to-
dos están decididamente resueltos á obrar 
con toda la energía necesaria á fin de que 
en los centros científicos oficiales no se en 
señen máximas contrarias á la religión del 
Estado ni puedan servir de auxiliares i n 
conscientes de los revolucionarios los que á 
ellos asisten. 
Entiende el gobierno, y con él el país 
sensato, á juicio del mismo, que el conflicto 
escolar viene á ser la vanguardia de un plan 
revolucionario, cuyo desarrollo impedirán 
la previsión del gobierno por una parte, y 
por otra la resistencia de la nación, que só-
lo desea paz á toda costa. 
Firme en su puesto encontrarán al go-
bierno los que intenten perturbar el órden, 
y allí donde se altere se restablecerá inme 
diatamente empleando los medios que el 
caso requiera. 
Sí, lo que no es de esperar, se reproduje-
ran las algaradaa y no bastara para cohi-
birlas emplear la persuasión, en ese caso 
declinaría el señor ministro de Fomento la 
responsabilidad de los acontecimientos, de-
jando á la fuerza que cumpliera con su tris-
te misión. 
Esta es la síntesis de lo que respecto á la 
cuestión escolar se ha referido en consejo, 
según versión que creémos fidedigna. 
Parece que el ministro de Fomento cuenta 
con mayor número de profesores do los que 
se suponía para eliminar la política del 
claustro, siendo numerosos los catedráticos 
de provincia que se adhieren á la contra 
protesta. 
Puesto en conocimiento del Monarca 
cuanto concierne al importante asunto de 
que nos hemos ocupado, el señor marqués 
del Pazo de la Merced leyó algunos despa • 
ches refiriéndose al buen efecto que ha pro-
ducido la realización del convenio con los 
Estados-Unidos, á las conferencias de Ber-
lín y á una manifestación que ha tenido lu -
gar en Roma, según vagamente hemos oído. 
A las siete ménos cuarto terminó el Con-
sejo. 
; Los que esperaban que surgiera una cri-
sis, se han llevado chasco. E l gabinete es-
tá completamente de acuerdo en todas las 
cuestiones puestas sobre el tapete, y cuenta 
con la omnímoda confianza de S. M. el Reí/." 
— A l banquete de 120 cubiertos que hoy 
se verificará en Palacio, están invitados los 
ministros de la Corona y los representantes 
extranjeros con sus señoras, los presidentes 
de los Cuerpos Colegisladores, loa jefes su 
parieres de palacio, los caballeros del Toi-
són, loa capitanes generales, los directores 
de las armas, las primeras autoridades, el 
Patriarca de las Indias y los presidentes de 
loa cuerpos consultivos. 
—Ha sido sometido á l a acción de los t r i -
bu o ales el Manifiesto escolar. 
A consecuencia de esto acto, serán proco 
sadoa los individuos quo componen la comi-
sión. 
Así lo dice un periódico ofloioao. 
—A las dos de la tarde ha comenzado la 
recepción en Palacio con motivo de ser el 
cumpleaños de S. M. el Rey, estando muy 
concurrida y asistiendo, además del ele-
mento oficial, muchas importantes personas 
de la política y de las artos. 
—Con objeto de organizar los trabajos de 
la asamblea izquierdista, se han reunido es-
ta tarde loa Sres. López Domínguez, Mon-
tero Ríos y Becerra, en casa del Sr. Bala-
guer. 
— A l llegar esta mañana el padre Zefori-
no, le esperaban en la estación el ministro 
de Fomento y otroa amigos del iluatre pur-
purado. 
—Vuelve á decirse en círculos minísteria-
lea que el Rey pasará el invierno en Anda-
lucía, si bien hay otra versión, según la cual, 
S. M. har ía un viaje en la escuadra por el 
Mediterráneo. 
EXÁMENES.—Hemos recibido una atenta 
invitación para concurrir á los exámenes de 
la academia de señoritas Nuestra Señora 
Santa And, que han de efectuarse los dias 
19, 20 y 21 del actual. 
También hemos sido galantemente invi-
tados para asistir á los exámenes de la es-
cuela municipal de Marianao, diapuestoa 
para los días 15,16, 17 y 18 del mea co 
rriente. 
Agradecemoa la fineza y deaeamoa que 
esos actos sean notables por su lucimiento. 
T E A T R O D E T A C O K . — L a función anun-
ciada para esta noche ha sido suspendida, 
y no tenemos noticia de que la haya maña-
na, miércolea. ¿Qué paaa? 
V A C U N A . — Se adminis trará mañana, 
miércolea, en las alcaldíaa siguientes: En 
la dol Santo Angel, de 1 á 2, por el Dr. 
Palma. En la del Arsenal, de 1 á 2, por el 
Dr. Reol. En la de Colon, de 1 á 2. por 
el Ldo. Hoyos. En la de Atarés, de 12 á 1, 
por el Sr. Sánchez Quirós. 
C O L E G I O D E AJÍOGADOS.—Se nos remite 
lo siguiente para su publicación: 
"Convoco á todoa los señores individuos 
de esta Corporación para continuar el do 
mingo próximo, 21 del corriente, á laa doce 
del día, en el local del Colegio, calle de 
Mercaderes número 2, la junta general or 
diñaría que quedó pendiente el domingo 
anterior. 
Habana, 15 de diciembre de 1884.—El 
Decano, Ldo. José Bntzon." 
B A S E - B A L L . — E l primer eccu^ntro de la 
temporada tuvo efecto el domingo último 
en el Vedado, entre los oluba Habana y 
Álmendares. Obtuvo la victoria el prime-
ro, por una anotación de ocho carreras con 
tra tres. 
En los propios terrenos lucharán el dia 21 
del corriente el mismo club Habana y el 
denominado Fp. 
PARA, B E I R . — U n a nueva remesa do pe 
riódicos festivos, do Madrid y Barcelona, 
con caricaturas iluminadas, acaba de reci 
blr, por el Antonio Lopes, la acreditada 
Galería Literaria; calle del Obispo n, 32. 
Hay para todoa loa gustos. 
T E A T R O D E A L B I S T J . —Según hemoa dicho 
en nuestro mimero anterior, ol próximo juó 
vea será puesti en escena en dicho coliseo 
la obra titulada L a Bftierte Civil, por la 
compañía que dirige el aplaudido primer 
actor D. Leopoldo Buron, 
C I R C O D E P Ü B I L L O N E S . — L o a que anoche 
concurrieron al Pabellón Americano, sitúa 
do en la callo de Neptuno esquina á Zalue-
ta, disfrutaron de una buena función ecuea 
tre y acrobática, y pudieron admirar tam 
bien dos soberbios leones y un leopardo, 
encerrados en su jaula, amen de un enorme 
elefante, negro y lustroso, que se paseó por 
la pista con toda la majestad propia del ta-
maño de su trompa y sus orejas. ¡Qué her 
moso animal! Se engulle para desayunarse 
dos cargas de maloja fresca y una docena 
de cubos de agua. 
Mañana, miércoles, ce exhibirán nueva 
mente esos cuadrúpedos en el pivpio local, 
donde se celebrará a&ímiamo una variada 
función, en cuyo programa se cuentan nue 
vos y arriesgados ejerclcioa por artiataa de 
ámbos sexos 
T O R O S E N R E G L A . — L a Sociedad de Be-
neficencia de naturalea de Andalucía no se 
para en pelillos á fin de que la corrida que 
se efectuará en la tarde del domingo pró-
ximo en la plaza de Regla, quede con el 
mayor esplendor; y al efecto, siu arredrar-
se en sacrificios sobre los grandes gaatos 
que trae un espectáculo do esta naturaleza, 
ha contratado para dicha función al céle-
bre primer espada José Machio y al bande-
rillero Juan León, que ae dejarán ver en 
esa sola corrida, habiendo demorado, con 
tal objeto, su viaje á Méjico, para donde 
han sido contratados. 
Machio estuvo en Cuba hace quince 
añoa, sin haber logrado trabajar: le trajo 
como su segundo espada el renombrado 
Cuchares. León tiene fama de arrojado en-
tre los banderilleros, por laa difíciles suer-
tes que ejecuta. 
La comisión que organiza ese espectácu-
lo, compuesta de los Sres. Alamilla, Car-
mona, Ruiz, Vega y Muñoz Otero, ha aso-
ciado á otros muchos andaluces entusiastas, 
que secundarán su obra, á §n de que la 
corrida deje memoria grata entre los aficio-
nados. Por de pronto se sabe que el ganado 
se ha escogido entre el mejor y más bravo 
que existe en estas ganaderías . 
T E A T R O D E T O R R E C I L L A S . — L a segunda 
representación de la zarzuela E l Relámpago 
se anuncia para mañana , miércoles, por la 
empresa del teatro de la calle del dios de 
las aguas, en funciones de tanda, con baile 
al final do cada acto.—Se están ensayando 
varias obras nuevas, para ponerlas en esce-
na próximamente. 
ROPA BCTENA T B A R A S A . — M r . Cárlos 
Lecaille ha resuelto un problema muy con-
venionte á la juventud elegante. Por mvs 
poco dinero proporciona á ésta una eXoo 
lente ropa confeccionada en Paría y que 
aquí ajusta él á cada cuerpo con la maes 
tr ia que sabe hacerlo. ¿Qué levitas tan ele 
gantes, qué sobretodos! Véase el anuncio que 
aparece en otro lugar. 
T E A T R O D E G U A N A B A C O A . — P o r últ ima 
vez se representará mañana, miércoles, en 
el coliseo de la villa de laa lomas, el cele-
brado drama L a Pasionaria, en cuyo de-
sempeño tanto se distingue el famoso actor 
D. Leopoldo Buron. 
L A S I N I G U A L . - - - L a muy acreditada fá-
brica de dulce quo tal nombre lleva y está 
situada en la calle de la Lamparilla número 
16, ha llevado á cabo una verdadera revo-
lución en el mundo del dulce de guayaba, 
con los lindos cubitos que vende, colmados 
de esa rica y aromoaa pasta. ¡Se exportan 
quo es un gusto! ¡Las falsificaciones no les 
hacen mella! Loa conaumidorea saben dis-
tinguir lo bueno. Lóase el anuncio que vie 
ne publicándose en otro aitio. 
T E A T R O D E C E R V A N T E S . — L a empresa 
que hoy lo tiene á su cargo ha dispuesto 
para la noche de mañana, miércolea, la re-
presentación do la preciosa zarzuela Cam-
panone, en funciones de tanda, con baile al 
final de cada una.—Pronto se es t renará la 
obra denominada Los Bandos de Villa/rita. 
B A N D O C H I N O . — E l siguiente fué publi-
cado el 20 de agosso último, en Cantón, por 
los cuatro oficiales mayores de aquella ciu-
dad china: 
" Loa franceses han faltado á las leyes 
internaeionalea, rompiendo el tratado con-
cluido en Tientain y han asaltado á los chi-
nos en Tonkin, matando gran nümero de 
soldados, 
" En lugar de reconocer au falta y ofre-
cernos su arrepentimiento, han pedido á la 
China una fuerte indemnización y le han 
declarado la guerra. 
. " Hemos dado á conocer el hecho á las 
naciones y la Francia sola es la culpable. 
Por lo tanto, debéis mirar á los franceses 
como nuestros mayores enemigos y coope-
rar de todo corazón con el gobierno á la 
defensa nacional. 
*! Para recompensar los servicioa de los 
que se distingan, apresando enemigos, se 
aeñalan los siguientes prenros: 
" Por matar un comandante en jefe, diez 
mil pesos y un grado oficial. 
" Por matar á un coronel, trea mil peaos 
y un grado. 
lf Por matar á un teniente coronel, mi l 
pesos y el grado consabido. 
" Por matar á un capitán, quinientos pe-
sos. 
" Por cada soldado ó marinero, cien pe-
sos. 
" Debo tenerse mucho cuidado en distin-
guir quién ea el enemigo y quién es el ex 
tranjero. 
" Por apresar una fragata acorazada de 
primera clase, cien mil pesoa. 
u Por una de segunda, ochenta mil. 
" Por una cañonera de primera claae, 
cuarenta mil. 
" Por una de segunda, veinte mil . 
" Por el bote de un buque francés cual-
quiera, cien pesos. 
" Si el buques ea destruido, la mitad do 
la cantidad indicada. 
" Si ea apresado, ta oautidad ofrecida 
como premio s« d i a t r i D i i r á e n t r e todoa loa 
que hayan realizado el apfdsamteñtói 
" Por tomar al enemigo cañonea de ma-
yor calibro, tres mil pesos. 
" Por ídem menores, laasumaa eerán pro-
porcionadas al tamaño de laa piezas. 
" A cualquiera que presente un plan de 
ataque, por medio del cual los francesea 
sean derrotados, treinta mil pesos." 
DONATIVOS.—Una niña nombrada Rosa 
María nos ha enviado do^ pesoa en billetea, 
con desfciao á loa doa pobres ciegos D. Ma-
nuel R. Norlega y D. Vicente Gómez. 
P O L I C Í A — U n a pareja de Orden Público 
condujo á la Delegación del cuarto diatrito 
á tres indivíduoa que estaban en reyerta, 
en un cafó de la calzada de Belascoaín es-
quina á Neptuno. A uno de loa detenidos 
le fué ocupado un cuchillo de punta, por 
cuya causa fué remitido al Juzgado Muni 
cipal del M' nserrato, como asimismo los 
dos restan tea, con objeto de quo dicha au-
toridad proceda á lo que haya lugar. 
—Durante la ausencia de un moreao, ve 
oíao de la calle de! Sol, lo robaron de au 
habitación varías prendas do ropa y otros 
efecto?, ignorando quiín ó quiénea sean los 
autores del robo. 
—El delegado del tercer distrito, auxilia 
do del celador de primera clase y un vigi 
lante gubernitivo, detuvo al dueño de un 
puesto de frutas do la calle de loa G-euioa 
por estar haciendo apuntaciones de la rifa 
china, ooupándolea varios objetoa pertene-
cientes á la misma y dinero en biiletes del 
Banco Español. El detenido, como asi-
mismo loa objetoa ocupados, fueron condu-
cidos al Juzgado Municipal del distrito del 
Prado. 
—Con noticias el delegado del cuarto 
diatrito de que en una acceaoria de la calle 
de la Concordia, ee expendían papcletaa de 
la rifa china, se personó en dicha caaa y de-
tuvo á un asiático que ae encontraba con 
fecciouando dichas papeletas, ocupándole 
varias de éstaa y los útiles con que trabaja-
ba, como asimismo cierta cantidad de dine-
ro en billetea del Banco Español. 
—También en la callo de Villegaa, fueron 
presos por el delegado del primer diatrito, 
dos asiáticos que estaban expendiendo pa 
peletaa de la rifa china. 
—En un café de la calle de Aguiar, fue-
ron detenidoa y conducidos á l a Delegación 
del primer diotrito, do? individuos blancos 
que estaban en reyerta. 
—Ha sido reducido á prisión un vecino de 
la calle de Aguiar, por haber sido sorpren-
dido proponiendo la venta de un arma de 
fuego que so le ocupó, en un establecimien-
to misto. 
—A un huésped de una fonda de la calle 
de San Podro le robaron de su habitación 
varias prendas de ropa y otros objetos, ra 
cayendo sospecha de qus aea ol autor un 
individuo blanco que logró fugarse. 
—Uu dependieuto del Consulado Chino, 
ae presentó en la Jef Atura de Policía, acom 
p^fiád'» de un asiático y un individuo blan 
c >. por m a D i f e s t a r 01 segundo que el ú¡'imo 
le había estafado cincuenta pesos en billo-
tv'a del Banco Eapañol, valiéndose para ello 
de un bíileío de la Real Lote;ía que resultó 
sor falso El individuo en cuestión, fué 
oondacldo al Juzgado Municipal respeo-
tí vo. 
—A ias aitre y coarto de la iiophp de 
ayer, foé herido de gravedad en la cal'e de 
la Concepción, en Guanabacoa, uu indivi-
duo blanco, p ir otro sujeio de igual daae, 
que ha sido reducido á prielon. 
— A l Juzgado Municipal del dictritodel 
Pdar, fueron coitódcldós dos indivíduoa 
bláüoop, por roclarnaoi nea quo a-' hacen 
mútnameote . 
BUCIíU-PAIBA.—Cura rápida y complbía todas 
las enfennedadas qne molestan los ruionea, la vejiga y 
la orina.—Unico Agont.o para la Isla de Cuba, D. .fosé 
Sarrá t 2 
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S O C T E D A t ) D E I N S T R U C C I O N V RBGRBOÍ 
SECRKTAKlA. 
A propuesta del profesor D. Emetorio Montenegro, y 
p r é n o informe de la seooion de Inst moción, ee abre la 
nntilcnla para una clase de Historia general de España 
y particular (le G-aHcia. Los qne deseen inscribirse pue-
den hacerlo en esta Seoretatia, do 7 á 10 de la noebe, to-
dos los días hábiles hasta el S--? del corriente. 
Habann, diciembre 15 de 1884.—El Seerctaiio, Dohinro 
Yiettea. C—n. 13-23 V 0-17 
NUEVO DE U Í U M M . 
iBCBfiTABlA. 
Acordado por la Junta Directiva la creación de una 
A C A D E M I A D E M U S I C A , que dirigirán loa aefiores 
D. Ignacio Corvantes y D. Jnlio Navalon, comenzará 
sus tareas desdo el próximo mea de Enero.—T se pone 
en conocimiento del público, y en particular de los Sres. 
Sócios del Instituto, quedando desde hoy abierta la ma-
trícula en esta Secretaría, de 12 á 8 de la tarde", donde 
podrán entenderse con el Sr. Navalon, los qne desóen 
Inscribirse. 
Las clases serán alternas y en diferentes dias las se-
fioras y se&oritas de los destinados á cabaUeros; esta-
bleciéndose por ahora los ramos de ensoSanza que com-
prendo S O L F E O , P I A N O , V I O L I N , V I O L O N C E -
I , L . O , F L A U T A , C A N T O , A R M O N I A , F U G A , 
C O N T R A P U N T O , I N S T R U M E N T A C I O N Y C O M -
P O S I C I O N . 
Los sócios del Liceo 6 hijos menores de los mismos, 
abonarán la cuota mensual do T R E S E S C U D O S 
O R O ; y los que no sean sócios M E D I A O N Z A . 
Habana, Diciembre 9 de IHSi.—Bernardo Costales y 
Sotolonffn, Secretario. P C n. 1310 0-13 
FOBBiJ 
Amargura 35o 
Participo á mía favorecedores, que ha-
biendo aabido que á algunoa de elloa se le 
han remitido tarjetas de precios ruinosos, 
con objeto de adquirirse marchantes, estoy 
dispuesto á seguir cumpliendo sus gratas 
órdenes á los mismos precios que otro cual-
quiera que les ofrezcan mayores ventajas, 
garantizando la cantidad y calidad de mis 
efectos, como tengo acreditado. 
Habana, diciembre 4 de 1884. 
l í M m 
D I A D E D I C I E M B R E . 
Témpora.—Ayuno.—San Lázaro, obispo y mártir, (Ce 
¡óbrase on su Hospital) y (San Franciaco de Sena, con 
fesor.—Indulgencia Plenaria. 
San Lázaro, obispo y confesor.—En la ciudad de Mar-
sella os honrado en este dia San Lázaro, obispo el mis-
mo que, eegun leémos en el Evangelio, fué resucitado 
de entre los muertos por Jesucristo, fué hermano de 
Santa María Magdalena y de Santa Marta, y eo -̂un di-
cen primer obispo de Marsella. Fué degollado el 17 de 
diciembre del a&o 72, defendiendo la fe de Jesucristo, 
F I E S T A S E L J U É V E S . 
Misan Solemnes.—iín Jesús del Monto la dol Saora-
mouto, de 7 415; OH la Catedral, la do Tercia, á las 8i, y en 
las demás iglesias, las de costumbre. 
Iglesia de Jesús María y José. 
L a Congregación de Hijas do María establacida on di 
Cha iglesia tributa á su exce'sa patrona los cultos si 
gnientes: :>- tt«l 
Dia 13.—A las seis de la tarde dará principio la nove 
na con plática y cánticos. 
E l 20. á la misma hora, solemne salve y letariias. 
Dia 21.—A las ocho dt» la maíiana misa solemne, en la 
quo comulgarán las Hijas do María y las niñas da las 
escuelas dominicales, predicando el R. P. Santiago Gue 
auraga dé la Compañía de Jesús . 
Nota—El Exorno, é Illmo. Sr. Obispo < oncedo 40 dias 
de indulgencias á las quo confosando y comulgando a 
sistan á la fiesta. 18607 4-17 
m m 
J . H . S. 
L a Congregación del Glorioso Patriarca San Jo£ó 
canónicamente establecida en esta iglesia, tributa sus 
cultos mensnaloa á su ínclito patrono el '9 del corriente. 
A las siete do la mañana se expondrá S. D. M. 
A las siete y media se hará el eijercioio correspondien-
te, signióndoso la misa de comunión con cánticos, pLáti-
cas y reserva.~A. M. D. G. 
18585 i- i6a 3-17d 
de Monserrate. 
Habiendo cesado en el cargo do camarera de los cul-
tos del Sagrado Corazón de Jesús y Santo Niño de Ato-
cha de la parroquia de Monaorrate.'la Sra D i Lucía Cle-
menst, viuda de Záldo, á cuyo cuidado estaban y de los 
dé la Santísima virgen del Cármen al de su bija, la Srita. 
D? Concepción Herminia; se suplica á las sefioras her-
manas y hermanos inscriptos on las expresadas asocia-
ciones, y á todas las personas piadosas que contribuían 
al sostenimiento do dichos cultos, se entiendan en lo su-
cesivo directamente con el Párroco ó con la persona que 
él expresamente designare 
Los cultos continuarán en la misma forma, los dias 16 
do cada mes, será honrada la Santísima Virgen del Cár-
men con misa cantada y los viórnes primeros el Sagrado 
Corazón de Jesns.—El Párroco, Anacleto Redondo. 
18449 4-13 
IES. 2P . 3 0 . 
D!l MARIA DE LA LUZ MIYAYA 
D E F E R R E K 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para ol dia 
de mañana, á las cuatro de la tardo, 
su esposo, hijos, sobrinos y demás 
deudos que suscriben suplican á laa 
personas de su ainístad ae airvftn con-
currir A la casa mortuoria Composte-
la 203, á fin de acompañar su cadá-
ver al cementerio de Colon; donde so 
despide el duelo. 
José Fcyei- y Sadia.—Calixto. Bernardo y F m n -
. cisco J . Ferrer y Uhjayt.—Hanvel. HalUsar y 
\ Bernardo Moas y UTiyuy i,.—Vicente Novela y AU-
yaya — Miguel u José i l iyaya.—Lcra^o y Jeróni-
mo Novela.— Knrique Botcy.—Francisco Domin-
I guez.—Nicolás QuinUro. 
No se reparten esquelas de invitación. 
D E L A H A B A N A . 
Sección de Recreo y Adorno. 
S E C R E T A K Í A . 
E s t a Sección, cen anuencia do la Directiva, lia dis-
puesto dar un O R A N B A I L E D E S A L A en el TKATIÍO 
DE IRIJOA el pábado ?0 del actual, á favor do ios fondus 
de esta Asociación, pava lo coal ha contratado la 
1? O R Q U E S T A D E V A L E N Z U E L A , 
dirigida por 61 personalmente. 
Los precios de las entradas son $¡3 billetes'la personal 
y $ 4 billetes la familiar. 
Hahaim, 16 de Diciembre cle,,188á.—El Secretario, F . 
O. Torrens. 
Pantos de venta. 
Café Pájaro del Océano, O'Eeillv y Aguacate—E! No-
vator, Obispo y Compostola—Bosque de Polonia. Obis-
po Cá—Mercaderes n. 10—Sombroivria l a Ceiba Monto 
y Aguila-1»ajos CIBI Centro Gallego, cafó—Velería E l 
Vapor. Monto 193—Salud n. 7—Riel:', rafia ..- i-a. píate 
ría—Café de Luz—BaKar Parisién—Gafó Central—Ciifó 
Universo—Sedaría E l 1 lavo', Neptuno 111—Plaza dol 
Vapor n. 33, tienda de ropa E l Tiompn—y cu la Sebre.ta-
ría de esta Succión, oitoadn en los entrr.uf/los del Centro. 
D E D E N T I S T A S 
C A T E G O R I A S Y CUOTAS D E C O N T R I B U C I O I T , 
S e g ú n el Reparto del G r e m i o para 1 8 S 4 - 3 . 
CLASES, 
C U O T A S 
HACIENDA 
Ia ÍDr. ESASTUS WILSON. 
B. . A N D R E S W E B E R . 
D. G A S P A R B E T A N C O U B T 
8500 




O a , mi 5--!«a d-lTd 
SEGUN00 ANIVERSARIO. 
El juó vea J8 del corriente, á las 
ocho de la m a ñ a n a , se celebrarán 
bonras en la iglesia de Belén, por el 
eterno descanso del alma del 
Sr, D. Antonio Alvarez y Galán 
Q . 23. ¡E*. X?0 
Su viuda, sobrinos y albaceas tes-
tamenvarioa, ruegan á sus amigos que 
les ocompañen en dicho acto." 
Sabana, diciembre lo do 1884. 
Í8«83 a3-15-d3-16 
8 * m t í o pk». «' dia 17 
'.«fc ¿o dia.—Bl T . Coronel del batallo 
Vo'Tjnr^riof, D. ManuelJorez. 
Visita ds hospital.-Bou. Artilloria. 
«uitanfa genera] ,v Purt*- í Batallón de 
ta , i Volnaurioí 
H.ospitiu Dailitar.—lia!,allon dtTn-eniert 
»*i»ri?. dé la Ktiin«.—Ron. do ArtUlevia. 
Retreta en el Parque Central.— Batallón 
Isabel TI. 
^.yudím* Â . guardia en el Crobt»m« Mili 
l» Plaz» D. Manuel Fernandez. 
Traaginariaon ideiu.—í?) 3'- ne facúaiaa. 
Sobrede. 
E l Coronel Sargento Mayor, Recaño. 
Ingenieros 
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Sociedad de socorros mil.tuos 
LOS HI JOS D E L T i n B i 





uiy bien I 
Para t<i f3 de 'iidembro hay billetea t 
P U E R T O HE ¡>UH, n. 13 en lanuevap 
y para el qun no quiera gastar muebo dn 
ilen en dicho baratillo compaíiías de papel 
repartidas qne por cada paco en VilK-tea puede "sacar j 
1,470 p.-isos oro. V lo mismo iiitToen k s ccmpaRías que se 
hacen de la lotería de aquí, que por un peso ~ 
de g.mar 4.000 pesos —S ÍJAUNA. 
WA* G-í6a 
Eu esta casa se vende el rico cafó que ántes se vendia 
á, 70 cts., boj se da 4 60. Queso Gruyere íl peso libra. T u -
rrón de jijona á. peso la libra. Vinos ger.erosos superio-
res á poso t i bot olí»; bay perdices en lata, morcillas de 
Asturias, queso Onbralcs, Ronucfort y Grerba y oíros 
rail ftttiohlos v como-it i bles á precios módicos. 
>í i ; R A L L A 80. 
AVISO 
Habiendo cesado desde el 30 do noviembr 
el cargo do coliríulor de los censos del v íacu 
Montado, D. Kornando Rpgér, qiie ejercia aquel, se 
avisa por este medio á los Sres. ceusatarios para quo no 
satisfagan cantidad algnna por aquel concepto al referí-
do Roger, puesto qne desde ia focha indicada el encar-
gado de dichos cobros en ol campo lo es D. Lorenzo N . 
López, y en la Habana, Matanzas y Gávdenus, 1). Miguel 
Remirez, fínicos recaudadores autorizadosparaporcibir, 
si bien entendiéndose, que los recibos deberán ir siempre 
firmados por el que suscribe, como apoderado gentralí-
simo dolaExcma. Sra. Coralesa viuda de Gasa Montalvo. 
Habana, diciembre 15 do 1884.—Francisco Jtemiriz. 
18517 8-10 
Gasa 
Sociedad Benéfica y d6 Recreo 
E L P R O a R E S O . 
E n sesión celebrada por la Junta Directiva do esta So-
ciedad on 8 del corriente, se acordó que los exámenes del 
Colegio do niíias que la misma 8f stiene tuvieran efecto 
los días 17, 18 y 30, designándose el 20 parala repartición 
de premios. 
Lo que por este medio se participa á los Sres. sócios 
para su conocimiento. Habana, 13 de dieiembre de 1884. 
— E l Secretario general, Jacinto Torres y Millares. 
18530 l-15a 3-lCd 
Los que suscriben, consignatarios do los vapores do la 
línea New York & Guba Mail S. S. Co., anuncian al p ú -
blico que dosde el dia 1? de Ener" del aüo próximo veni-
dero, dichos vapores tocarán on Sfc. Angustine, Florida, 
tanto en el viaje do ésta á New York, como á ía vuelta. 
Este nuevo servicio so inaugura con motivo del orocido 
número de pasajeros que prefieren hacer una corta tra-
vesía hasta la Florida, para después continuar su viaje 
por tierra, evitándose ^sí el riesgo ymoles'ia de los 
mares más faettes del Norte. 
Además, con motivo de la próxima exposición de Nue-
va Orloans, se sentía la necesidad de buenos y rápidos 
vapores que haciendo viajes periódicos facilitasen el 
modo de trasladarse á aquella hermosa ciudad. 
Para máe pormenores, dlrigirso á la casa consiguata-
ría Obtepía 25. 
T o n n , H I D A r , « o & f i o . 
10-9 
áe Oários Nibot y 0a 
La aceptación que ban tenido los cigarros 
de oíta marca, es la mejor garantía; porque 
si buena es la confección, superiores ó in-
mejorables son los materiales que ee asan; 
'¿0 cajetUJas.'por uu peso, cdntetüeiido 
cada una quince cigarros'fuertes y do-árom» 
agradable. 
Fumen de L A ANTORCHA y ee conven-
ceríin do íá que hemos dicho. 
Hay oigarreo blancos, do trigo y pectora-
les, en los depósitos siguientes: 
Monte Í i 9 - J e sús María 90-—Obispo' 41 
—Portales del cafó de Luz—0'R€Íliy 48— 
San Miguel 79, esquina á Campanarib—El 
Parisién, San Rafael 36 — Neptuno 2í)7 E l 
Profeta—En el kiosco de E l Casino—y en 
los portales del Cafó Barcelona, Monte es-
qnina á Egído—En Puentes Grandes, D. Va-
lentín Cabal. 
En la calzada del Monte 99 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas imdas 
que entreguen de esta marca. 
18378 6 12 
IgTaaeoím, Nuucz, Lascand y Vdlaraza. 
II. L a r . m y , P. Calvos. Morales, Bonelly, J u s t i -
i. Piar, Ladonosa, Taboadela y Cordero. 
§150-
drn, Kodrigues, PcyrellardeM. Calvo, Can-
z, Warner, Cuervo, Savmy y Rovirosa, 
R. C. Valdez. 
8a J. A. Valdez, Barrena. . 
La casa que eu la actualidad tiene un ex-
celente surtido en joyas, y las vende al peso 
de oro, 6 3 L A PERLA, Compostela n? 50, 
entre Obispo y Obrapía. lofinidad do mue-
bles que se dan baratísimos. Vista hace fe. 
Y A ESTAN DE VENTA LAS SEMILLAS 
PE ESE FAMOSO M A I Z . 
Botica de ^^auio 
. 27 OBISPO 27, 
G — m ? 
ELBF0I1CQ, 
Aviso al público de la Habana. 
Por órden de la Junta Directiva, desdo el 19 de enero 
de 1885, la iiistab.cion de Teiófonns SF.UÁ. RftDiromfc A 
S 8 « 5 0 , dentro do los límite? du la calzada de BoSas-
coain.—isl precio do la suscricion seguirá como siempre 
á $3-50 al moa. 
E l Borvlelo será continuo todo el dia y toda la libcW. 
Para evitar demoras y chascos A loa que deséou Telóf'o -
BOS, se recibirán y ejecutarán sus solicitudes durante 
si mea de diciembtó, bajo las mismas condiciones. 
N T A 1? Hay un teléfono público en el Gentro, ca-
llo de O-Reilly n? 5, por ol cual puedo cualqniora co.uu-
nicarso por 20 centavos billetea con cuaiquiora do loa 
tiuscritores, desdo las siete do la mañana hasta laa cisco 
de la tarde. También en él Centro da Oro, esquina de 
Obispo y Baratillo, desde las 11 y30ms. d é l a raañaria 
hasta lae 3 y 30 ms. de la tarde. 
NOTA. S í E n el Gentro se facilitan listas de suscri-
toreH á 50 centavos billetes á loa no suscritorus. 
N O T A 3? Itl Adminiatrador va á publicar en ol mes 
do diciembre en algunos de los principalos periódicos, 
una lista do suscritores por gremios, y los nuevos sus-
critores abonándose en tiempo, gozarán del bonefieio de 
dicho'anuncio. 
V. F . Butler. Administrador. 
m i k ELEOTEICA BS ÜUBI. 
Director V. f. BUTLER. 
G Á M i B D K O ' U E I Í X Y KÜBIEKO 5. 
Tínico agente en la Is la do Guba para ol le.íí iímo T E -
IÍEIÍ-ONO Í>E BSíLIi.—In.strxmeníos telefónicos y iolc-
gráücos do todas ciases y do les do más recieuto inven-
cien—Timbres eléctricos.—Máquinas para sorprender 
ladrones nocturnos,—'J imbres é indicadores para Hote-
les.—íierraimcn tas para los oxtondedores do lineas.— 
Alambres, aisiad' rea. — Conmutadores. — Presupuestos 
para línea*, y so procuran F E R S U S Í Í S i i U i i G O -
B I E M . K O para colocar líneas tolofónicas, y so iuvcou 
composiciones do todas chases.—La Compañía Elóctrioa, 
siendo los dueños exclusivos de las patentes.deBelL 
Edison & Blakoparala Isla de Cuba, vesiioinosamonto 
avisa á todas las personas que usan Teléfonos i'alsilica-
dos sin licencia do esta Compañía, quo Oütiín sujetos á 
prosecución psr daños y perjuicios por infraccioD, y se-
rán porseguidos ante la ley. 
Adouiás, eu vista do que cierto número do teléfonos 
han sido robados á esta Empresa, provenimos al público 
para que no comorou teléfonos de procedencia dudosa, 
i C n. 1248 27-30 ÍT 
:.¡--¿y 
m es» ^ asa S Í .T <o> m s« m 
i " 
So ha dedicado en Paris durante dos años á las • 
E X F E R M E Í Í A D E S B E LÍ?S O J O S 
6n las olínifas do los especialistas más eminentes do 
aquella ca piral. 
Aguacate 110, entro Muralla y Teniente-Rey.—Con-
sultas do '2 á 2 todos los días. Gratis para los pobres. 
l?.r)96 2?-17D 
F R A M Í l í i o T EODEIS J l . 
DENIISTA. 
GaUauo 111, entro San Josí 
180!!) 
ÍAMÜBL OáMáCiO R 
I ' E U I T J M K R C A K T I L . 
E S T U D I O : S A N T A C L I 




ost aiiítú ól'f.írto aux útra; 
egoln.jr-AfiEIAlí O l . 
To-lP 
: O J O . , . ^ i a ¿ ^ * 3 P 3 s s a a L C > i 
V Y .RSPfcClALISTA ENKEUMBDAl.iRS ( UÚNIOAt 
i años do práctica la autorizan para prometa 
tói'la ouradan padioai d e l » fáaüa: KÍ-I V...,, ,,,, • 
-/ 5 S 5 i H A q 
) i 5 m 
au> l.'rA.'u..,- .'(•• VacwnEC'oB 
)a y Pttojrto Rico. dirigiÜK por* 
•i Setaitcourt, ia adajinistra Ii 
ÍES, . f i n : V E * y V I E UN E S , 
\ T B 
BOGADO 
A t J t ü A Ü tíl. 
18450 
De 
DR. R. VALERIO, 
Muralia 47, ca-i esqdina á Habana. 18370 8 12 
Juan Francisco nodriguez G-uiilen, 
otailo púbiico:lia trasladado an despacho y domicilio á 
i casa n. t i de la calle do San Rafael, entresuelos. 
18177 10 9 
' J O M I HiRUEIi PWBfiT" 
M Í D I O O - C I R H J A í í O. 
( • « J í S U l i T A S B E 13 A í¿. 
18007 
O O N r O I U Í I A 32. 
S A B i í O S 
Obr 
HACED 
P l l í í C I O S M U Y M O D I C O S 
JVOCTOU EN CIUUJÍ A DENTAL 
POR E L C O L E G I O D E PENSTLVAÍJIA, E . U . 
17987 15-4 
p o p m m Í m m m i 
ABOcxADO. 
17791 26-30 N 
M . F r o i l a u Cuervo, 
A B O G A B O . 
Trasladó su estudio á la calle de Tejadillo n. 18. Ho-
ras do despacho: do 12 á 3 de la tardo. 
17700 Sfi-SOTí 
m m * TRÜJIILO Y ARMAS. 
ABOGADO. 
rJlTRA N? 21. B E í ¿ A 3 . 
2G-20 
m m m s. BE BDETIIAIITIL 
ABOGADO. 
17585 26-26 N 
M Dr. Raimimdo de Ca«tro 
iti ha, trsal&dado A la calsada de Galiano núri! 
ga J i Jusiimani, Gutiérrez:, Rojas, Bchegarav, Valerio, 
i Consuegra y U. Maríhtt^.,,!,^ 
NOTA. L l a y m amaonto do G p . g para la cobninziL 







1 docena de cucharas. 
1 idem de tenedores. 
í iSém de cucliillos. 
1 í dem de cucliaritas de café. 




i la leche, la aan-
MHO do tumores'' 
v í a s opsafiBa-
II á I . San Mi-
la boca. So ofrece 
le Amistad n. 43, 
í'H-a ; Li>odeope-
n, haca toda clase 
.y formas con los 
cialidad. Extrae 
icidad y do todos 
'son mu 7 inódidos'. Amistad 43. 
KB G \ D ) 
á la callo do Kep-
A E O G A D O . 
srca, 8 (altos): de 1 á 4. 
U; 




23 y Sres. 
Í5r7 D 
dr 0,1 lOdcTr 




o práctico-, dn libro ni es-
4J.—Peusiou uu doblón. 
15-4D 
i S S m DS TORMO, 
Profesora de Idiomas. 
. 5 & lag (Ureetcras de 
oferidoa idismas. D i -
o 1», en los Quemados 
in en la Adminittra-
& 26 I* -
lEBKSsaannanBaB 
Manual do ¡FótogMÍfia, n ñ ionio con láminas $2 bille-
tes. Una cámara oon su tubo y ttipodo y otros aparatos 
para luuturuñv.ií .'s. Sa vende todo por.lacuarta parto de 
su valor, puede voree v tratar en la callo do la Salud k 3 ; 
libroiía. i8?G7 4 16 
Coatí 
Caridad, 
ifíe retrato del rxomo. 6 llttno. Sr. 
imiros: almenatine ftídléínJ: santo-
íieciOB «io 007.88 y cea 
I*la o» los años 18M) v 
So ven Süsiíó Ü I 









Corta y iií(....U V MÍ ios ¡s precios arrollados y adt 
sorabters- á aeso-ftro, San Oárlos ?2 (Gem») 
in. a pro-
cou toda 
li Vi l lc -
51 • <-16 
M O D I S T fc. Y C O R S E T E R A F f t A N O E S A . 
Hace toda clasó do habilitaciones. Trajes desdo ( 
tá» scuciilo al más el gante» á precios su mamen to mi 
icos Gorset m'.i.v bicriénicoa y precios cunvcnolouak'; 
-guácato 116, onlre Teniente Rey y Muralla, aitos. 
i 8464 - 4-14 
p A N O A V¿7 P A R A l . A H S E S O I t Á B . — S E H A -
vJTcon vestido» desdé 4 haste-SO posos, se corta y en-
talla por por el íi:.',uriii ó á (japrlchí), se adórnau 
sombreros y se losca'"!»!* Eofmay color, so iioecu to-
da claso dé ('ost-.mw bhuicaj v izarías 'Ijidnsu-ia 127. 
I8ri0:t . _ 4-11, 
14 
Ríiliv 73, raarmolevlado Sirgado, y 
8335' BSlS 
o l í 
C P 
l : : . .J 
IJ - '•>. *¿ ñ ^ 




i'ÁBRíOA DE CI&ARROS 
'misereo SaBtm y 
E s t a socio^ad hace presente al púbttnó epo au ha cons-
tiis.ido on t i flnico obji to de midor e^tos . brertia rema-
nr-rar ol jonií:! dv- •n-tr.-:b¡!j • y al IIIIMÍIO tü-m • ¡Vt ..-«iv-
ccr.á s in ofiiiyuiuMorcs olaborui..do iiiK-si.ru industria 
con lo •m^joreá mtttyftfc] de cs-<> ri":i> suelo, dan 6 e x -
torca oigaá-ro^ cajtua y t.r iutu en poso, y W minino tiem-
po para o» i tar cu.ihjuiei1 fal i í l ai-.iou de naesti'o.t-xfo-
lontecigano quo so hai'a íi la altura d e f e r v i n » do los 
j.-,i-ji.v,:rf OJIO .-o .-xpoo.i.-.n ; n pliuu por! u.j b «-IH-.Í ..nr.ái-
oiones ventajosas. 
E8tabl..i:cmos el rf galo siguí nte: t i o^numMor fiuo 
presi.nte tmutacaj i lUí i vacias en la f »Orica ó RUS d. p,)-
sjLtoa qui correspoiüii-.n á < sto -obsequio, se le eutieg >r& 
un capón con uu uiimoro para los i.-o teos uno s ver fl-
qanB'eu esta canitalyquo •ndioho copón « o*poMficará 
para e s t r i a r al porfoaor y á aü. preaont clon , el r jalo 
siguienta; 
A l do 2(n.oro$ í e i $ 
A l d a 50,000 ICO 
A l do 2ii,0ü0 60 
Por cada uno do lO.OiiO 26 
Por idem de P.OUO 10 
Por idom de 1,000 • 2 • —-
Por idem do 500 1 
A l mismo tiempo suplicamos al público en gennral qua 
no conozca nuestro cigarro lo pidan r or tmlos los ost.»-
bletimientos y comprenderán la realidad do lo que en 
este anuncio ofrei einos. 
A s i como nos < frecemos á cualquier caí rospo.-isal del 
interior darle más ventajas tanto ea el número de ciga-
rros como en el tanto por • lento del espendio do dicha 
industiia que otro fabrioantopueda dar. 
Habana, 11 de diciembre do 1884. 
Franc isco S a n t i n y Ca 
O E P O S I T O G E N E K A I i 
M O N T E N U M E R O 158. 
Sa rfíciben órdenes del interior de la Isla; 
18281 8- 4 
Aviso á las señoras y señoritas. 
L a peinadora quo ántes permanecía on la callo de la 
Economía, so ha trasladado á la Calzada do Galiano 5?. 
Recibo avisos á todas horas Peinado do novias MI m ó -
dico precio. De baile y teatro & los mismos JUSÜÍOS do 
siempre l-^OG 8-14 
Z M T E l i i i "EL MUDELO", 
San Rafaeln. 1, aliado del Néctar Soda. 
E l duelio do esto establecimiento do vuelta do su es-
cursion por Europa tiene ol honor do anunciar A sus fa-
vorecedores y al público en general, quo ha importado 
« R A N W E * N O V E D A D E S E N l ' I V X E S , C O N V A -
R I A D O S D I B I T . I O S D E líEHJüCVfí, T O D O S 
E O * C O L O R E S V P I Í O C E D E W T K S D E JLAS fllE-
JOREi- í T E N S K / A S O E E * R i í F A . 
L a s renombradas P A L A N C A S ¡ I H i T A E I C A S qna 
sustituyen ventüjosameuto á todos los botones conoci-
dos, pues á su « O L I D E Z V C O M i S D I D A ! ) para abro-
char uno la N O V E D A D Y E L E t í A S C ' I A D E S U 
F O R M A . 
Grandes nov dades.. 
Grandes no ve dados. 
<l los módicos precios que esta casa tiono aoreditados. 
Vista hace fo, el quo quiera ver calzado oiogauto, e ó M o 
y l arato paso & la m m m "EL iioiito", 
San Rafael n. 1, al lado dol Néctar Soda. 
G n. 1261 1>-2D 
D E 
Mi M u í 
ABANA. N , 9 2 
$e han recibido en eatfo casa 
20''* PalmerÍ*ton, y 
; 100 Sobretodos Cíxq»?/'-:!:: 
mo-íte forrados rv í\ p n í o i o s imi; 
reúi ie idoK 
Bayo. 98, firaii >} 
oren de todas cl is 
eos, se sirvo á do:i 
t i 
tac- ^ 
••" M m 
OQ CS oj g¡ 
m J E S T H O M O T B . 
BUENO. ORIGINAL Y L E G I T I S 
Tai* baratos, como para 
r- 'EB^Ori AS. A L C A N C E D E T O B O S , U V f l 
«nos de ven ta Sóg BÍgi 
A R T l C U a . O S s , fljáftUHíAS » B C O S E R , to: 
vios los modernos adelan 
M A Q U I N A S D E ' R I Z A R } Í H A Q U Í R A * » E 
gar; pianclaas y niáqid^Hfcw 
R í S I A R C 0 3 Í B I N A D A S } P L A N C H A S feRÜÍ 
ras; camas de Merro y h t $ : 
L Á M P A R A S M E C A N I C A S , E O O K C 
a n i t o m á t i c a s ; mesitas par¿ i 
GAS.} M E S I T A S D E C S K T R © } M E S A S ' 
cortar; mecedores de alfom 
' í ' I J H l i A S D E R O & E R S } Y R E V O L V E i E . 
Smitlsi & Wesson. 
f H I N S 1 . . . . 0 M S B G ' 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-0 NIDOS. 
JARABE DE VIDA DE R E L T O K- 2, 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Eacrófula, Sífilis, Llagas Escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del cuero cabelludo 
con pérd ida del cabello; y contra todas laa 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Ríñones. Se garantiza que puriñea, cr; v i -
queco y vitaliza la Sangre y restaura y roa-
tablece el sistema. 
JABÓN m r m m m m . 
Para P! Baño y el Tocador, para los niños, 
y para la curación de toda claae de afecoio-




para aziicar, superiores 
á los extranjeros. 
Se hacen contratas de estos envases para 
l a "próxima zafra. 
Pueden verse las muestras Empedrado 
n ú m . 1. 
g E O F R E C E U N M A T R I M O N I O S 
*TFím«*s d e L e t r i n a s . 
" r a n tren de Umpiesa de letrinas, pozos y tumideros 
D indo la pasta desinfectante á precio-i convencionales 
Recibe órdenes en los puauw signlentes; (?nba y Amai-
a v-tí, bodega, Bornaía 72, bodega, esqnina & Muralla. 
H o a n a y LUB. bodega, oala»da de la Reina esquina á 
if'1 ¿1 V.wrtv v Cuba v Teiadlllo. carbonería. Sr 
daeÜT TW« Zanja 119.—Anacleto González Rey, 
6580 5 16 
E L M A R I D O 
ea un excelente cocinero y un buen cortador de sas-
tre y la mujer para criada ú otro servicio. San José 72. 
Se colocan también separados, y tienen personas que los 
garanticen. 18476 4-14 
T T NA J O V E N D K C O L O R D E S E A C O L O C A R S E 
U como regular costurera y peinadora, con persona que 
abone por ella: no tiene inconvenienie do ir donde quie-
ran. Informarán Calzada del Monto 28. 
18t97 4-14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A J O V E N , S A -na, robusta, con buenas referencias y de pocoa (lias 
de parida. Paula 92 & todas horas. 
18494 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R I T A D E « 3 años, italiana, para criada de mano 6 manejar niños . 
Tiene quien responde. Obrapla 102. 
18468 4-14 
i) E S K A C O L O C A R S E UN P A R D I T O C O C I N E -ro. Cnmpostola 94, catre Sol y Muralla daTán razón. 184GI 4-14 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colocación de cocinera; L u z 7 impondrán. E n la mis-
ma un medio oficial de barbero desea colocarse. 
18466 4 14 
DO S S E Ñ O R A S V I Z C A I N A S D E B U E N A C O N -ducta y moralidad solicitan colocación de cocinera y 
criada de manos. Tienen buenas referencias. Aenacate 
n. 30 darán razón. 18465 4-14 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C R I A -da de mano y manejadora, peninsular; sabe algo de 
cocina y lavar; tiene personas qne reepondan de su con-
ducta. J e s ú s María n. 100 darán razón. 
18103 4-14 
£ L EXPRESO. 
Gran tren para limpiezas de letrinas, 
pozos y sumideros. Teléfono' 1059. 
(A P R E C I O S C O N V E N C I O N A L E S . ) 
También se reciben órdenes en los puntos siguientes: 
Monte y Aguila, ferretería; Compostela y Lamparilla: 
Compostelay Obispo^Prado n. 8 y Concordia esquina á 
Laaltad^boflega; Gíftliano y S a n í o s é , mueblería; Salud 
• l l~t7sombrerería L a Barata; Belascoain y Pocito, mai-
oerla, y en el tren, Soledad 36, esquina á J e s ú s Peregri-
no, donde vive su dunfio A. (roya. 18678 10-16 
C r i a n d e r a 
de buena y abundante le he, se desea colocar una jóven 
blanca de moralidad; Colon 31 Impondrán. 
18481 4-14 
LA M O R E N A T E C L A M A R Q U E Z D E S E A S A -ber el paradero do su hijo Victoriano Meliton que 
ámboa eran esclavos de D . Coloto Hernández el año 7 2 
en í'oib* del Agua: so suplica á quien sepa el paradero 
d-í dicho Victoriano lo participe a sn madre B6rnazañ4. 
Htbaua.—Se suplica la reproducción en los demás pe-
n ó "a os de la Is la . 18619 5-17 
D E 
<uano que entienda de lavado, se exigen buenas refe-
renrH-í: Amissad 45 darán razón. 18598 4-17 
S E T O M A E N A L U U I K E R U N A C R I A D A 
D i S K A C S L O C A R ^ E U N A P A R O I T A D E 1 3 atios para criada de mano de corta familia. Villegas 
46cuarton. í, darán r zon. 18Ü9S 4-17 
Portero . 
U n hombre de moralidad desea una colocación de por-
tare 1*1 otra ocupación por el estilo, lo qua desea esjtraba-
j i r , tiene personas que respondan por su conducta: in 
"tomarán Neptunp 73 y 75 L a Filosofía. 
u;m 4-17 
O J O . — U N A J O V E N I N T E L I G E N T E E N E L •(orvicio domést ico y criada 011 casa particular, en 
M idrld, solicita colocarse para todo el oervicio de la c» 
Ba. excepto la cocina, en casa particu ar: y en la misma 
una si-Dora premiad» en bordados, solicita colocarse pa-
ra equipar y luarcar. Imformarán Obrapía 104. 
l-r.82 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A « E N E R R L O O S turcra y cortadora ou una casa particular, do seis á 
sais: en la misma dan lazoa de una cocinera. Aguila ? 8 
informarán. 38^81 4-17 
ÍTN'A P E R S O N A E N T E N D I D A E N E L M A N E J O 
U de hoteles y que poaóe cuatro idiomas, desea coló-
cirso do encargaao. iutéroretrt 6 cocinero en esta clase 
do establecimiento ó en cualquier casa particular, te-
niendo qersonas que lo garanticen. E n la calzada de la 
Reinan. 1.7 impondrán a todas horas. 
18194 4-17 
f V i C S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A , 
Ubi n sea para la cocina, criada de mxno 6 maneiado 
r<i de niños: tiene quien garantice su moralidad. Obra 
pta n. 83 dar'n razón. 18622 4-17 
T T N J O V E > D E l . A P F N I i N S U L i A D E S E A C O L O -
U i-arso de partero en casa de comercio ó particular, 
crisdo de msno, dependiente de fonda ó restaurant, pa-
n ido i í a , café ú otra ocupación: sabe leer y escribir y 
con personas de respeto que garanticen su conducra 




D E N : < « O C I O S V C O L O C A C I O N E S . — 
i'Reilly n. 106.—So encarga de gestionar cruces v i -
tuicias, abonarés de la compra y venta de casas, fincas 
y de toda d a s e do trab^ios de cementerios, etc. etc.-Se 
p'-o porción a á los hacendados cuadrillas de braceros y 
operarios. Dependientes y criados á los dueños de oata-
blocimientos y casas particulares. 
18613 4-17 
T I N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A C O -
KJ locación para criada de manos de una ó más señoras; 
titnbion para ama de llares y ei cuidado de una cas"): tic 
ue buenos informes. Darán razón L u z 83. 
18603 4 - n 
r \ E » K A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E C O C I 
- L ' ñ e r o asiático, aseado y de buena conducta, bien sea 
p i r a esta población ó para el campo, en establecimiento 
6'-asa paiticul'r: tiene personas que respondan de su 
bn-m compctamlentoCalle de Gervasio n 81 darán .' 
z m . 18H'0 4-17 
$ 5 0 , 0 0 0 
ss dan con hipoteca de casas de mamp^s eriay madera y 
fi ioas de campo en partida i basta do $500, Porsevera» -
o U ' 5 plut.-ritv 7)neile dejar » viso. ix '9! 4 17 
r | « í » t & A c o L o C A H . x t ; 11 - J O V E N l ' E M N S l T -
A-l ia • de criad" d« mano a-jtU-oó inteligente y coa per-
91 ias qiio gara tiof-n s'i buena conducta: Inquisidor 14 
d a r ^ • • w n 18̂ 03 4 '7 
U L C J T A i S C l t l A D . D E M A N O Q U E S E A 
uteligtnte en el servicio con la precisa con 'icion de 
p "-i- n ar recomendación de la úitioia casa donde haya 
3irviiir,; impondrán Cuarteles número 1. 
'8617 4-17 
s 
D U R o l ' A : » E O F R E C E l ' A R A 
1 cargo do la ropa de cuatro ó cinco casas, «a-
do planchar y repasar con perfeooiou, en la misma 
S í ' . f eee una cocinera ó también para vinjar, sonde 
bu-'ia tnoialidad teniendo buenas recomendaciones. A -
g 1 • t- m !>fi2n 4 17 
< OAEW I ,A 11 . N i t A D E Z C A L L E D E C U -
«osol íc ita un a v u l a n í o que entienda a'g 1 de 
'^3 4 17 
•acetso M a 
E 
1 r . ! . .».c .-s i > 1 ir R < » B ü v r » c o . \ 8 U E v.'t 
U a'undantj leche desea ene entrar alguna casa para 
la tar niños por un estipendio módico tiene personas de 
r.í^p toque lagaf-authen: calle d d Trocadsro 7' darán 
rvz >n: un la misma se admiten niños para criar dando 
gtr,tnt,l^3,1, watMtoctojl. 18637 4-17 
S K U E S f i A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E N I N -ulav para acompañará una señora, ó una manejado-
rji de buena conducta de 40 años de edad. Villegas 46. 
I>59D 4 16 
S i L»t,StóA C O H I C A R UN H O M B R E D E 4 5 años de edad para portero 6 criado do mana para poca 
familia, pues entience un poco de todo-, y una criada de 
m^dinna edad para el asto de una casa. Informarán San-
taQinra nüm 12 1851:» 4-16 
D b s E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A P E N I N -siiiar, de mediana edad, en casa de corta famila: aa-
1)3 cocinar, lavar buena criada de mano ó para manejar 
niOos; 1 iene personas quo garauticeu su conducta. Calle 
de Acostan. 113. 18̂ 31 4-lfi 
L a J ó v e n A m é r i c a . 
Barbería, Monte 95. Solicita un aprendiz adelantado. 
G m a c á sueldo. 18511 5-16 
J T S J O V t . : * 1<"KANCES, E D U C A D O E N L O S E S -
tados-Unidos, y con extenses conocimientos de los i 
dlo&tM francés, inglés, alemán y español y algo de músi 
Ci , solicita colocación en casas de comercio ó para dar 
ctáíes . Tiene ma.v buena recomendación. Impondrün de 
1 á 5 do la tarríe en la caPe de Lamparilla n. 74. Entro-
aa^lo. 18507 4-10 
D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N U * A J O -ven, bien sea do criada de mano ó manejadora da iii-
fios, que no tenga que calir á la calle. Amargcra 39 in-
foViKarán. accesoria. 18508 4-16 
TTLXA S S N O R A D E E D A D , P E N I N S U L A R , D E -
U se-i colocarse fn una casa decente para cocinar á un 
matrimonio 6 familia certa; tiene personas que conocen 
91 conducta. Habana2i6 impondrán. 
185'5 4-10 
^ • Í L - I C i T A A C O l . O C A í I O N D O S C R I A D A S ; 
O , , p a r a el servicio de manos y otra para cocinera. 
A l lila TIÚTI S3 18523 ^-16 
SE S O L I C I T A 
un sustituto para servir año y medio en el ejército: in-
formarán Colon 24. 18163 1-13a 3-14d 
SE S O L I C I T A UNA c C R I A D I T A M E N O R D E atorce años, para el aseo de tres habita iones y cui-
dar una nifia, en la farmacia Galiano n. 101, esquina á 
San José . Se desea quien responda de su conducta. 
18*47 4-13 
SE SOLICITA 
un señor peninsular de 40 á 50 años de edad, para ense-
ñar las primeras letras á unos niños en Vuelta Abajo. 
Da su sueldo y demás condiciones impondrán Amargura 
n. 17, por el dia. 18419 5-13 
j T k E S E A C O L O C A R S E UN M O R E N O B U E N co-
JL^oinero y repostero, para casa particular ó estable-
cimiento, de muy buenae referencias. Darán razón V i 
lloras esquina & Teniente-Rey, bodega, á todas horas. 
18*55 4-13 
UN A P E N I N S U L A R D E M O R A L I D A D Y C O N buenas referenóias, solicita colocación de cochero, ó 
bien sea de cobrador 6 cualquier otro cargo análogo, en 
casa parlicular decente y de buen trato. Virtudes nñ-
mero 43 darán razón. 18430 4-13 
UNA P A R D A B U E N A C R I A N D E R A C O N A húndante loche desea colocarse de lo mismo á leche 
entera, teniendo quien responda por ella: en la misma 
un generalísimo cocinero. Damas n. 30 impondrán. 
18402 4-13 
1 T N A J O V E N D E Í U O R A L I D A D D E S E A 
U c 
E N -
contrar colocación en casa decente para criada de 
mano y coser, y si no para niñera; sabe coser en toda 
clase de máquina, teniendo quien informe de su conduo-
ta. Pueden dirigirse Villegas 125 á todas horas. 
18109 4-13 
C J E S O i . I C I T A UNA B U E N A M A N E J A D O R A 
w d e niños, de color, que tenga buenas referencias. D a -
rán razón Campanario 183 
Í H ' l l 4-13 
•lar colocación en una casa particular quo sea de 
cente, para cocinera ó criada do mano, tiene quien res 
ponda de su honradez; informarán en la callo de S. Ra^ 
faol n. 47 esquina á Manrique. 18110 4-13 
UNA B U E N A C R I A N D E R A A 
quo tenga quien responda por ella, 
le dun $50 billetes, Dragones n. 04, botica. 
1844' 4-13 
S E S O L I C I T A leche entera. 
U r l a 
IA J O 1 E N R E C I E N L L E Í Í A D A D E C A N A 
rías desea colocarse de criada do mano, para acom 
pañar á una señora, 6 para manejadora de niBos. Tiene 
quien responda por ella. Calle de Curazao n, 13 entre 
Aconta y L u z . 18439 *113_ 
U NA t í E N E R A L C O S T U K E B A Y C O R T A D O -ra por figurines desea colocarse en casa decente, es 
de toda moralidad, y tiene personas que la recomienden 
Gervasio 80 informarán. 18428 4-13 
U N J O V E N P E N I N S U L A R Y D E C E N T E D E sea colocarse de cocinero en casa particular ó esta-
blecimiento; prefiriendo de muralla áfuora; tiene quiod 
responda de su conducta. Informarán Aguaoate n. 30, de 
1 2 á 2 y de 6 á 8 de la noche. 184g6 4-13 
DE 3 ,000 A 4 ,000 P E S O S O R O S E T O M A N CON hipoteca sobre una buena casa intramuros. Empe-
drado 46 esquina á Compostela. 
18458 4-13 
EN L A B A H B E B I A "J.A R E I NA' B E G I D O 37 1 solicita un oficial encargado de la casa y otro para 
sábados y domingos, se les dará buen sueldo y buen tra-
to; pero sin garantías es imitil que se presenten: también 
se necesita una tetlora de edad para el servicio do las ha-
bitaciones y 11 na general modista de sombreros y otra de 
vestidos: en la misma se peinan señoras de uno á tros 
pesos. 18395 4-1' 
D i n e r o . 
Se toman $!,000oro con hipoteca do una casa que vale 
$8.000. Kevillagigedo o. 65 informarán, de 7 á 11 de la 
mañana C n. 13íifl 4-13 
E S T E V B Z 2 2 1 
se solicita una criada dti mediana edad, peninsular. 
18443 4-13 
y E SOLICITA 
una costurera buena y una aprendlsa: en la misma de-
sea colocarse una pardita para criada de mano ó mane-
jadora. Manri jue 31. 18á],'> 4-13 
H A B A N A 77, 
camisería, ae alquila un hermoso cuarto alte: precio 
$8-50 oro: en la misma so vende una máquina do Singer 
reformada de muy poco uso; se dá muy barata: también 
se realiza un buen surtido de creas en piezas y por v a -
ras de algodón é hilo y además una partida de efectos 
del ramo, y se hacen camisas por medida á billetes. 
Habana'77, entro Obrapía y Obispo. 
18513 4-16 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias, juntas ó separadas, propias 
para establecimienao: callo de Luz , entra Inquisidor y 
Oficios, casa de Baños . E n la misma so alquilan habi-
taciones. 18505 4-14 
SE A L Q U I L A 
un local á propósito para un establecimiento, que hace 
esquina á Santiago y J e s ú s Peregrino, barrio de Pueblo 
Nuevo. Santiago ndmero 28 darán razón. 
18502 4-1i 
Se alquila la esquina y una accesoria anexa de la casa cal le de Acosta esquina á Curazao. E s propia para un 
estahlecimieúto: en la accesoria do la misma casa, calle 
de Acosta. darán razón, 6 en la del Prado n. 52, donde 
habita su duefio. 18479 4-14 
Se alquila toda la parte principal de la ca*a calle de la Lamparilla n. 74 con frente á la plaza del Cristo, c ó -
moda para fámula y en precio módico, en la Botica del 
Cristo informarán. 18485 4-14 
Se alquila barata una casa calle del Príncipe Alfonso n9 101, cerca de la calle del Aguila, está preparada 
para almacén de tabaco en rama por haber estado alqui-
lada hasta ahora con ese objete. Impondrán Campana-
rio 160 y la llave está en el n. 103. 18482 4-14 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia 
cias. Neptunon. 2. 
Se toman y dan referen-
18504 4-14 
Se alquila una casa Teniente-Rey n. 92. entre Villegas y Aguacate, con sala, cuatro cuartos, comedor, palio, 
todo grande; tiene agua y cloaca: la llave en la accesoria 
del lado y su dueño Obrapla n. 57, altos, entre Compos-
tela y Agnocate. También se alquila la del lado n. 90. 
18186 4-11 
Se alquila en la más ancha y mejor cuadra de la calle de la Zanja entre Campanario y Lealtad la casa n. 51, 
consta de comedor, sala de marmol, 3 cuartos bajos, en-
tresuelos, 2 cuartos altos, toda de azotea, gas y agua a-
buudante de pozo potable, por precio de 3 onzas oro; im-
pondrán Eacohar 115 entre Salud y Reina. 
18319 8-11 
Se alquila en dos onzas y media la casa calle de San Isidro n. 10 entre Cuba y San Ignacio, con sala, co-
medor, cocina, patio, azotea, algibe, agua de Vento, y 
cinco grandes cuartos con persianas á la calle, muy seca 
y muy fresca. Habana 106 darán razón. 
18272 15-U 
Se alquila en $65 B. B . la casa de azotea Dragonesn. 88 ~ con acción á los mostradores, armatostes y vidrieras 
que contiene, propia para un almacén mixto ú otro aná-
logo. Tiene dos puertas á la calle de Dragones y cuatro 
á la de Campanario pluma de agua, y un cuarto alto. 
L a llave está en la accesoria de la misma casa esquina 
á Campanario, é impondrán Ssn Miguel 184. 
18421 4-13 
Se alquila un salón y cuarto alto muy frescos, con bal-cón á la calle y azotea, en casa decente, á personas 
solas ó matrimonio sin familia. Cuba 154 entre Paula v 
san Isidro. 18417 4-13 
Se alquilan dos cuartos á persona sola, á doscuadr. s de los Parques, con asistencia de limpieza y entra la á 
todas horas. Villegas 62. 18422 4-13 
So alquila la casa San Lázaro n. 35 con dos ventanas, zaguán, agua, 4 hermosos cuartos y toda de azoica. 
Su precio tres onzas y cuarto en oro con dos meses en 
fondo. L a llave en el n. 53. Impondrán Trocalero 7. 
18(23 3-13 
Se alquilan dos casas: una Sitios 08 entro San Nico lás y Manrique, y otra Revillagigedo 110 ámbas con sala 
comedor v cinco habitaciones y demás comodidades Im-
pondrán Revillagigedo 104 ó Consulado 43. 
18412 6-13 
8 e alquilan hermosas habitaciones altas y bajas en ca-sa particular é i n u e d i a t a s á los teatros. Crespo 19. 
18401 4-13 
s e alquilan los altos de la casa L u z 75 esquina á Cura-zao. E n la bodega dan razón. 18397 4-13 
s e alquila en $17 oro la casa Inquisidor nnm. 43: llene — un salón bajo, otro alte v un cuartito sobre la cocina; agua-abnndante etc. E n la bodega esquina Acosta está 
la llave é informarán do sus condiciones Cu 
183=0 
iba n. 143. 
4-13 
PR A D O 100.—Se alquilan habitaciones altas con toda asistencia ó sin ella con móriicoa prec'ps y entrada á 
todas horas. También se necesita una orlada que duer-
ma en el acomodo. 18440 4-¡3 
En $40 billetes de Banco se alquila )a casa de mam-postería calle de Moreno entre San Cárlos y Armo-
nía , Cerro con portal, sala, saleta tres cuarto», pat o y 
traspatio, agua y demás comodidades para una familia; 
la llave en Armenla f>, dondo impondrán. 
18400 4-13 
Se alquilan dos habitacienes altas, frescas, con 6 sin a-sistencia. á caballeros stdos ó matrimonio sin niños; 
San Lázaro 57. lf4?9 0-13 
So alquila en doce pesos una rasa con tros cuartos, agua y cocina, en I» Calzadanneva n once, fronte al 
paradero del f em cani l do la Bahía, plaza do L u z i.9 3, 
jnfiamarán. 18432 4-13 
Se alquilan varias habitaciones con asititencia ó sin ella, un cuarto aposento, con derecho á l a saín, cuar-
tos al patio, muv froscoíi, y uná preciosa sala alta, e n su 
aposento y cocina, en precios módicos. Lamparilla 82, 
entre Villegas y Bernaza. 18151 4-13 
Se a lqui lan 
en ol Vedado callo A n. 2Juna casa con sala, zaguán, 
seis hermosos cuartos, caballeriza y jardin, en módico 
precio. Otra 011 la calle de la Concordia n. 128 con tres 
cuartos, comedor con persiana y toda de azotea, en 27 
pesos oro. Y otra en la calle de Acosta n. 73 con cinco 
czartos, agua de Vento, &,, en $i2-.'i0 centavos. A l lado 
de todas ellas e s t í n las llaves ó informarán en el Veda-
do callo A n. 3, 18428 ' 4-13 
Sí7! A L Q T T I L A 
E n la calle del Sol n. 15, fonda, se compra toda clase 
de monedas falsas, de plata y oro, inutilizándolas á pre-
sencia del vendedor; so compra toda claso de alhajas vie-
jas, de plata y oro¡ se compra toda clase de bordados do 
olata v irsionee de militares y marinos, eto. 
18535 8-16. 
Se compran libros 
en pequeñas y grandrs cantidades, 
precios, O'Reilly S*, librería, 1 
pagando buenos 
fe23 8-10 
Se alquilan unos hermosos altos propios para una re-gular familia, sitos en la casa calle del Sol n. 65: im-
pondrán bajos de la misma, almacén, 18604 4-17 
En reparación la espaciosa casa Oficios 74, se da en a l -quiler arreglado á la época en fracciones, los bajos 
son prepios para un gran almacén, las accesorias, los 
eutresueloí', los altos propios para bufetes ó vivienda, 
e t c Tratarán en la misma á todas horas. 
18r87 ^-17 
AN HA.—Se alquila muy barata la magnífica casa 
vTConsulado 21, coa gran sala, zaguán, comedor, tres 
cuartos bajos y uno alto; cochera, llaves de agua y un 
ñran patio; aprovechar la ocasión. Informarán O'Rei-y 74, depósito de máquinas de coser. 
18617 4-17 
PB A D O 93.—Se alquilan hermosas habitaciones, veutí ladas y frescas, con vista al Prado y otras al 
Pasaje: precios' módicos en los entresuelos del cafó P a -
saje: en el mismo impondrán: en la misma se solicita un 
criado de mano blanco ó de color. 
'8620 4-17 
A 17 posos billetes cada uno de los hermosos entresue-los de la casa Aguacate n. 12, con ó sin asistencia: 
cuarto del piso bajo á $15 billetes y una accesoria á la 
calle para establecimiento ó v iv ienáa en $23 billetes, 
'S'ise 4 17 
P . J t A T O D O ! - t A t * O U s v H A C E B E S D E UNA ••asa, incluso el salir á los recados, se solicita una 
criada peninsnlar en la calle del Sol núm. 52* 
18520 4- 6 
T T N I N u i V l D U O B L A N C O P E N I N S U L A R C O N 
.menas rofi-renoias, «lesea colocarse d»' portwo ó de-
pmdlento do almacén. Impondrán calzada del Monte n. 
227 185 9 4-16 
t i . » > D t , t t . A . — uhnEA C O L O C A R S E UNA 
lianaeia á leche t-nter-t, peninsular, de muy buenas 
D t -roncias y buenas personas que respondan por elia. 
Pa-'rtaCorra'ia n. 30 darán razón: en la misma desea co-
Jooa'se nn hombredo mediana edad.bien de criado de ma-
lí > ó bi«n de portero, que tiene buenas referenciae. 
18349 3-16 
r~l . I v > D E K . l . ~ ü N A J O V E N G A l i L E G A D E 
re-i meses y medio de parida, con buena y abundan-
t i .che, desea colocarse á leche entera en casa de fa-
nr' ia respetabln; es muy cariñosa con los niños y tieue 
q iieu responda de «u moralidad y conducta: de más per-
la inores Ancha del Norte'77, & toda4 horas. 
^ñó-l 4-16 
SE S O L I C I T A N 
$3,e(,o oro 8' bre primera hipoteca en una propiedad u r -
bii a tasada on má s de $25,000. Informarán en el bufete 
ded Ldo, D. Pedro Martin Rivero, .Mercaderes 16J. 
1856'» 4-16 
SE S O L I C I T A 
m a crimdera á media lecho en la calle Ancha del Norte 
n \ o >n^0 I 56- 4-18 
T T J O V K Ñ ' - i W . H A E S T A D O E N A L M A C E N 
U rtfl vi r-r-i* de ayudante de carpeta y cobrador, Boll-
c!"a colucacion. bien sea para lo mismo ó análogo, te-
n nao.; pornoras quo respondan do an honradez y con-
cl 1 ; i. -ianta Clara 12, D Domingo Pérez Santa M a n -
n 1 impun Ira. 18559 4-'6 
SE S O L I C I T A 
ana cria-'ade mano que se comprometa también al ma-
nrtlod nifins I.. .ln«tria 6?. 18545 4-16 
^ e alquila la casa quinta números la y 15 (te la calle del 
•3o ispo en G-uauabacoa con tedas las comodidades 
para dos familias, con dos pisos, árboles frutales y mag-
níficos pozos de magnesia y hierro, por muy módico pre-
cio. Impondrán Pepo Antonio41. 18579 15-17 
Se alquilan cuatro habitaciones unidas 0 separadas, to-das con balcón á la calle de Amargura, muy á propó -
sito para bufetes ó familia por haber ya én la casa á m -
b is cosas, entrada á to las horas y servicio de criado. 
Atnarg'-ra 54. 18625 4-17 
BEiRNAZA 60 
Se alquilan habita'donas amuebladas altas y bajas á 
caballeros e matrimoriios. 18633 4-17 
Véanla que es ganga: ae alquila por una tercera parte de lo que ganó e-i üfios atrás una gran casa de za-
gian, sa'a de diez vara^, comedor igual, cerrado de per-
sianas y seis cuait v; en la calzada de Luyanó esquina 
á Acierto: la Ilav-, n eu ol 69 y tratarán al doblar. Vi l la-
nueva 2. 18612 4 17 
un rangi ífleo y grande piso principal en ol Mercado de 
Tacón. Reina esquina á Aguila, cafó ' E l Lloret." 
18418 8-13 
Pa r a u s a señora de edad se alquila una habitación en la casa calle del Empedrado uúmero 33, inmediato á 
Iz plaza de San Juan de Dios; y si gusta puedo comer 
on la ossa con los dueños. 18-16 8-13 
Se alquilan dos diarios hermosos á hombres solos, cal-zada do Galiano 78 entre San Rafael y San Miguel 
sastrería E l Triunfo. i83r-3 8 -U 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de San José n. 38; la llave en la bodega, es-
quina á San Nicolás, y para su ajuste Oficios n. 28. 
18195 10-10 
Vivir barato y trabajar con poco dinero. 
Mercado «le Colon. 
So alquilan viviendas para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desde 14 peso» 
billetes do alquiler on adelante. También se alquilan 
locales para tiendas y baratillos á todos precios, desde 
media onza. Informes á tedas horas en la Administra-
ción de este mercado. 17979 26D4 
e n 
Q e alquila un buep cocinero, sabe cocinará Is española, 
¿3 al nso del país, muy buena sazón y aseado en la co-
cina y ligero: en la cantidad de 30 pesos bil:etes; en la 
calle de las Animas n. 127 impondráp. 
18603 4-17 
SE A L Q U I L A 
para cochero ó criado de mano un moreno jóven de mo-
ralidad, su patrona respondo calle del R a y ó n . 40. 
18554 4-16 
En la calle del Obispo n. '-5 so alquila una criada de mano patrocinada, siendo buena y de confianza, sa-
be coser en máquina las costuras quo le pongan y tara-
bien preparar. 18434 4-'3 
SE H A E X T K A V J A D O UN S A O U I T O D E R U -sla cf-nteniendo recibos y otros papeles, bien de la ca-
lle do A g u a r al paradero de Concha, ó de éste á los 
Quemados do Marianao: la persona que haya encontra 
do flicho saquito y lo devuelva en la calle d é l a Habana 
n. 100, abaniquería L a Complaciente, será gratificada 
con S 5 0 billetes. 185^2 4-16 
D E 1JA C A L I C E D E S A N M I U U E L A M O N T E Y Cáraieu se ha extraviado una cartera conteniepdo 
varias propiedades do animales y algnn dinero. A la 
persona qne la hava hallado se le cede ol dinero, y se le 
suplica ontrogne los papeles en la calle de Suarez n 
Se le gratificará con $50 billetes. 18i87 4-14 
G E H A E X T R A V I A D O L A C S E D E N C I A L del 
£5bombero José de loí R')yes Bacallao, en la jurisdic 
cion de Colon; la persona que la haya hallado puede r- -
mitirla á la calle de San Ramón nñm. 41, en Regla, favor 
que agraderá infinito 18153 4-13 
Se alquila la casita cade de Obrapia n. 85, entra Ville-gas y Bernaza, con sala, comelor, dos cuartos, pozo 
y demás nticesario. Informarán Amargura 40. 
18606 4-17 
Se alquila en dos onzas oro la hermosa casa calzada de J e s ú s del ^fonte481, de altey bajo, propia parados 
familia-i por sus muchas comodidades. Dragones "56 i m -
pondrán. 18608 4-17 
En la calle de San Miguel n. 125 se alquila una hab -tacion ftvsca y ventilada, á caballero solo que sea 
ersona deeente, ron asistencia 18536 4-16 
Calzada de Jesús del Monte 411. 
Se alquila una espléndida casar quinta para numerosa 
familia y de gusto, con caballeriza, baño, molino, mucho 
terreno con árboles frutales y pasto. Agniar 92 de 1 á 3 
impondrá el portero. 17543 7-16 
San I s idro n. 2 5 . 
Se alquila en proporción esta casa qne es seca, fresca 
y está acabada de pintar: tiene tres cuartos buenos y u-
n o p e a u e ñ o , sala, comedor, patio etc. L a llave está á l a 
otra puerta n. 27 donde darán razón, y también en la 
Calzada del Monte n. 105 entre Aguila y Angeles. 
18523 4-16 
T ~ | K^fcA C O E O C A K . - E UN J O V E N P E N I N S U -
U rde criad» de mano, activo é Inteligente y con ptvr-
a m ' s qne respondan de su conducta. Apodaca n. 68 
d i An nwon. 1K541 4-16 
s . C O M O O »N UN E X C E D E N T E C K I A D O D E •a i con notables recomendaciones, es de color, así , . ..o tn/ihitn una fin» criada de mano que sabe coser 
e i máq'nnn t'arán razón Compohtela mí m. f6. 
>57 4 16 
£J f t t t j L k V I T Á UN C R I A D O D E M A N O B E 1 4 
, l'i u ñ o - d o edad, qnes^pa ya PU obligación, prefl 
rlé'ido patrocinado 6 bien do «^olor libro, que tenga ropa 
y traigi buenas referencias. Informarán Cuba 65. 
18560 _*-16_ 
A T R U N T A P E S O S B I L L E T E S D E L B A N C O 
.c*. ->id» mes se pacra & las personas que oul ran ocupar 
s J ou la vt-nta de libros en «s ta ciudad y lo mismo en ios 
p i v V o s d e l caap"! dirí anse á la calle de Bernaza n. 9, 
Ubctwia (Habana). '8568 4-'6 
E n la Cxlzxdade '-ailanol08, tiendo máquinas de co-
s e r s e venden de Remington, Singer, Americanas, D c -
mésxica etc. etc. para pagarlas con $3 I M ; cada semana. 
8 - ^ ^ 4-16 
S . f l ^ l C i T A UNA J O V E N N A T U R A L D E C A N A -rias, colocacii-n de criada de mano 6 manejadora ó 
para cocinar á u n malrimcnio, es cariñosa y complaclen-
t •, hav quien abone por su intachable conducta, Plaza 
de V<por n 39; p lnclpal. 18549 «-16 
D e.e»EA C O L O C A R S E UN M E N E R A L C O C I N E -ro: tiene per»oná« que respondan por él; informarán 
Aconta i , . 10 á todas horas. 
18582 4-16 
Ü N J U V * , « P i l N l N s U L A R D E S E A C O L O C A R S E de criado con un caba^oro ó para visear, lo mismo que 
para criado de mano ó para acompañar una familia a la 
P e n í n s u l a 6 al extranjero. También un hombro de me-
diana edad para un portería con muy buenas re ornen-
daciones Informarán calzada del Monten. 28, establo de 
o*rrui»ie8. ^O'1 4-14 
S tí » O Í . J C 1 T A VTS M U C H A C H O l ' A R A C R I A -io mano de 14 á. '6 Míos que sea fuerte v tenga bue-
n 19 rocomendaclones, es para nn matrimonio sin hijos.— 
Ben.Hza 6i. 18481 4-14 
SE S O L I C I T A 
tm criado de mano do I f á 13 años. Parque San Juan de 
Dio-' n. 1. 18472 4-14 
D I N E R O — I D I N E R O — C O N H I P O T E C A » D E tincas urbanas se dan varias partidas en oro y en 
b l'eces, también se vende una estancia con aperos, ani-
miles y labran zas e'i ll.OO^ oro cerca de f sta capital, y 
una casa en el barrio di- Guada'npe en $7,500 oro: do más 
Ínrmerores do 7 á ll de mañana San Nicolás 140. Sin nr- rvpDíü'on de tercero. 18480 8 14 
S G S O l - . C I T A UNA C R I A D I T A D E 9 A 11 A -doa para servir á la mano á un matrimonio, aboiiímdo 
lo que Vdiga, ó también se toma grátis dándole ropa za-
pato > ensefiándola 4le-»ry coser. Aunque «-ea v á r e n s e 
t,> « -' en las mismas condiciones. Salud 72 entre Encobar 
y Gervasio. 18470 4-14 
So alnuilan dos cusrtos altos, decantes y claros, para homores solos 6 matrimonio sin hijos; hay aguado 
Vento y llavin y se dan sumamente baratos. También 
se hacen vestidos y toda clase de ropa blanca. Aguiar 
n. 40 impondrán. 18521 4-16 
SE A L Q U I L A N 
tros habitaciones en los altos de la casa Dragones n. 10 
frente al Campo de Marte, propias para una familia de-
cente: en la misma darán razón. 
18572 8-10 
M E R C E D 77. 
áe alquilan loa espaciosos altos con agua, gas, cocina, 
"cusadoe y lavaderos: hay departamentos para matrl-
OpnloH con baio-TT A la oailfl v babitaolones para horo-
'irofi solón, y también se alquila la esquina para esta-
blecimiento 18512 8-l« 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas. Ancha del Norte n. 90 A . 
18509 4-16 
Se clquilaen $15 billetes la casa Gloria 111, á unacna-dradela calzada del Monte, con sala, un cuarto, coci-
na y pat'o: la llave en el 107. Impondrán Monte 46. 
18566 4-16 
Se alquila la hermosa easa S m Nicolás n. 213, á dos puertas de la calzada del Monte, con 7 cuartos y agua 
de vento.- ha ganado tres onza» oro y so da barata con-
forme á l a situación del país: la llave en la botica de San 
Pablo, 6 Impondrán Ancha del Norte u. 310. 
18561 4-16 
Se alqu'la la casita calle de la Piootan. 88, con dos cuar-tosy demás servicios y la casaEgido n. 107. c é n s a -
la, y dos cuartos bajosy sala y 2 cuartos altos, todos muy 
lindos. E n la misma dan razón. 
18577 4-16 
Se alquilan habitaciones altas con asistencia ó sin ella á caballeros 6 matrimonio sin niños y una sala para 
escritorio en casa de familia de moralidad, arreglado á l a 
situación del país . Industria 127, esquina á San Rafael. 
18575 4-16 
SE A L Q U I L A 
en un módico precio, la hermosa y cómoda casa San R a -
fael n 114: en la misma calle n. 37 impondrán. 
18542 4-16 
U na iinda casita situada en la calle de Peñalver núme-ro once, esquina á Manrique, de azotea fresca, seca 
y moderna con sala, un cuarto bajo y otro alto, la llave 
en la bodeifa de la esquina y e-u duefio Galiano 106, agen-
cia do l*"? máquinas neceser de Remington. 
18510 4-16 
Se alquila en $51 oro al mes, la muy cómoda casa de «Ito y bajo, con agua de Vento y caño á la cloaca. 
Tejadillo d 37, entre Habana y Compostela. Impondrán 
San Ignacio esquina á Muralla, sedería L a Estrella: la 
llave en la ti-nda de ropa L a Montañesa, esqnina á H a -
bana y Tejadillo. 18558 15-16D 
O e aiqu'l>in las ca^as calle de de Acosta n. 77, la llave 
' Jos tá Picota esquina á Acosta, tren de coches: y la do 
la calle del Tulpan núm, 10, Cerro, la llave está en fron-
te a1 fondo del solar, en la carpintería. Impondrán calle 
de la Habana n. 55, altos, esquina á Empedrado. 
18471 4-14 
S o alquila la gran casa callo de las Animas 148, capaz 'para dos familias numerosas. 6 paralo qne quieran 
dadicarla. y la casa calle de la Habana 166, á-nbas en la 
mitad de loque siempre han ganado. Informan Aguaca-
oaten. 112. 18462 4-14 
DE L A C A L L E D E L O l l I - P O N. « 3 S E H A E X traviado un perro bul dok, tiene un «jo negro • otro 
azul, manchas canelas y bhincas; mo h o y atiende por 
Lle 'v . Su gratificará muy bien á la persona que lo on 
tregüe. 18433 4-'3 
Dif. FINCAS Y RSTABLEOIMÍENTOH 
P A R A A R R E G L A R U « A T E S T A M E N T A R I A se vende la casa, calle de la Gloria n. 78, en $?.500 
billetes, libre de gravámen: para más pormenores E s -
peranza 27. 18-">93 8-'8 
O J O A L A N U N C I O : E N « U A N A B A C O A S E vende un establecimiento de vlverei. está en punto 
céntrico y es do corte capital para uno ó dos principlan-
tes. Informarán Camposanto mímero 82. 
18597 10-17 
SE V E N D E P O R NO P O D E R L A A S I S T I R S U dueño una bodega do corto capital y ventajosamente 
situada, y so venden también varias casas. Impondrán 
calzada ae Vives 146, á todas horas. 
185'0 4-16 
SE V E N D E 
muy barata la casa calle de Paula nñm 11. Impondrán 
E s t r e l l a n . 123. 18524 4-16 
Se vende barata 
una buena fonda muy acreditada, en punto céntrico; se 
da en módico precio por encontrarse el dueño enfermo y 
tener quo marchar para España. Habana 107 Informa-
rán. 18518 4-10 
SE V E N D E U N A C A S A A L A M O D E R N A , D E dos ventanas y sala, comedor y 4 cuartos bajos y dos 
altos, libre de gravámen. á media cuadra do la calzada 
del Monto, por el precio de $2,750 oro libres. Impon-
drán San Rafael 18, do 10 á 0 de la tarde. 
18548 4-16 
F a r m a c i a . 
Por enfermedad de su dueño se vende una acreditada 
y en buen punto de esta capital. Impondrá el Sr. M a -
aás, Galiano 120. 18550 4-16 
EN L A C A S A C A L L E D E M A R Q U É S D E L A Torre se vende un terreno con 12 varas y cuarta de 
frente por 50 de fondo con dos martillos, uno de 6 por 10 y 
otro de 6 por 20; con dos cuartos, su cocina, gran pozo 
acabado de construir. Informan Marqués de la Torre n. 
28, de las 4 dé la tarde en adelante. 
'8537 4-16 
EN M I L P E S O S , O R O , L I B R E S . S E V E N D E una casita nueva de azotea, en la calle de la Conde-
sa, libre de todo gravámen y sin corredor demás, por-
menores Mnraila 47 informarán. 
iaífi3 4-16 
G R A N N E G O C I O ! — E N UNO D E L O S P U N T O S más alegres del barrio de Colon se vende en $2,700 
una bonita casa de mampostería, con sala, comedor y 
tres cuartos, sin gravámen. Impondrán de 6 á 10 Rayo 
38. Sin corredor. 18573 4-16 
SE V E N D E E N Q U I N I E N T O S C I N C U E N T A P E -SOS en oro libres la casa calle de la Gloria número 213 
entr e Figuras y Cármen: no tiene gravámen, su titulo 
está inscrito y las contribuciones al corriente. Informa-
rán en J e s ú s María 20, entre Cuba y San Ignacio. 
]8<91 4-14 
S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R E E D O R S E V E N de la casa calle de Villegas n. 6 ó la mitad de la refe-
rida, cuya casa es de tres pisos y buenas comodidades. 
Darán razón en Guanabacoa calle de la Camarera n. 27, 
á todas horas. 18413 4-13 
GA N G A S I N I G U A L , — E n proporción so vende una casa San Miguel entre Gervasio y Belascocain, de 
azotea, teiTeno redimido, tiene sala, saleta, cuatro cuar-
tos bajos uno alto. Impondrán Centro de Negocios, 
Obispo 16 de once á cuatro. l ^ l 4-1:1 
AWAS. M U Y B A R A T A S S E V E N D E N D O S E N 
la mejor cuadra de la calle de Bernaza, y una en el 
n^ejor punte de la calle de Compostela, todas de mani-
postería. Empedaado 46 esquina á Compostela. 
1845? 4-13 
O J O P O R $ 5 , 5 0 5 2 5 C T S . L A G R A N C A S A Campadario 85, entre San Rafael y San Miguel, de 
sala, saleta, zaguán; 3 cuartos, 2 salones altes al fondo; 
2 ventanas; piso de marmol, cuya casa fué tasado en 8011 
pesos oro; dicha venta no podrá pasar del dia 17: razón 
en la misma. 18448 4-13 
Se vende 
una carbonería calle de Paula n. 15, por tener qne au-
sentarse su dueño. 18393 4-13 
M á s qne barata. 
Se vende la casa esquina, calle de San Miguel n. 220. 
Su duono Belascoain 87, á todas horas. 
1S420 4-13 
PURGANTE 
refrescante PROBAD 1L AGUA Di CARABAM antibiliosa antiherpética 
Los productos medicinales tienen tanto valor, cuanto más curan; por esta razón, una botella de A G U A D E 
C A R A B A Ñ A representa más valor que todo el manantial de las que quieren aparecer como sus similares ó seme-
jantes, españolas 6 extranjeras, pareciéndose solamente á las de C A R A B A Ñ A en que purgan bien ó mal, con ó sin 
molestias y aparte de otras consecuencias funestas que resultan de su empleo. L O S M A S I L U S T B A D O S M E -
D I C O S recomiendan y emplean con absoluta preferencia el A G U A D E C A R A B A N A , obteniendo en todos los 
casos satisfactorios resultados, no solo como purgante sin posible sust i tución con n ingún otro, sino como precioso 
medicamento en las enfermedades del estómago, hígado, vientre, bazo, vicios herpético-eacrofulosos del interior y 
exterior. No se parece ni puede confundirse en sus efectos y resultados con ninguna otra agua ni producto. No irrita 
ni produce dolores, ni molestia alguna. Deber do humanidad es propagar el conocimiento de este precioso medica-
monto. Ha obtenido cuatro grandes premios. T R E S M E D A L L A S D E O R O . P í d a s e la Memoria científica. 
Venta en todas las buenas farmacias y droguerías de España. E n el extranjero y Eilipinas, dirección los anun-
cios do cada país . E n Cuba depositario principal D R . J O S É S A R R A , Teniente E e y 41, Habana. 
Depositario general y propietario, B. J. CHAVARRI, Atocha 87, Madrid. 
PURGANTE REFRESCANTE ANTIBILIOSA ANTIHERPETICA 
EL AGUA DE CARABANA. 
4-13 
P E V O DEPOSITO DE MAQUINAS DE COSER. 
¿Se descomponen con facilidad las máquinas que v e n í s usando? 
¿Os duran pocol 
¿Salen feos los pezpuntes en vuestros vestidoB? 
{Son vuestro eterno supllciol 
No os quejéis; vuestra es la culpa. 
U S A D las mejores máquinas del mundo, que vende esta casa y quedaréis compla-
cida». Además las conseguiréis por la mitad del precio que os cobran en otras partea. 
Singer reformada St . . . . 40 B . 
Gran Americana $ 40 B . 
L a nueva Ravmond, Domestio, muy barata, garantizada por 4 afios.—¡OJol Toda 
máquina que no lleve en la plancha Jos* González, no es legí t ima. Hay además un gran 
surtido de los demás sistemas de máquinas en competencia; máquinas de coser á 
mano, á $5 B.; id. de rizar, á$4; id. de plegar; composición de máquinas, garantiza-
das por un año; 50 por 100 de rebaja. E l que máa harato vende en la I s l a de Cuba; 
fijaos bien en la dirección: J O S E G O N Z A L E Z , O ' R E I L L Y 7 4 . 
C n . 1325 4-17 
JE 
DE METAL BLANCO. 
¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS! 
EN 
L S . TENEDORES Y CUCHILLOS 
DE LA L E G Í T I M A P L A T A MENESES O SEA M E T A L BLANCO. 
< 5 j ^ 3 ñ los precios. 
Moneses á — l dnti. líncliuras Plata . - $ 12-75 oro 
l i d Tenodt.rwi id. id 12-75 id. 
I Id. Cuchillos Id. i l 12-75 id. 
Llevando las tres ducL-cas juntas en 34-00 id. 
1 dna. Oncharitas café de Meneses 7-00 id. 
Ojo, m á s barato. 
1 dna. Cucharas Plata Meneses á $ 7-50 oro 
1 id. Tenedores id. id ~ 7-50 id. 
1 id. Cuchillos id. id 7-50 id. 
Llevando las tres docenas juntas en 20-00 id. 
1 dna. Cucharitas cafó Meneses 4-00 id. 
Q u e r é i s m á s barato, pues m i r a d l a prueba. 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $3 oro. I docena de Cuchillos $2 oro. 1 docena de Cucharitas 
$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos de mesa propios para regalos. , , . , ,. , 
N O T A I M P O R T A N T E . — V i s t e ol buen éxito qne nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más algunos vendedores ambidantes y lo que nos es más triste que basta on aleunos establecimientos, no han 
dmlado'en asegurara! plblico q;ie C U B I E R T O S l ) E O T R A S C L A S E S Y M A R C A S que ellos venden son de 
PSJATA M E N E S E S y creemos (le nuestro deber advertir al piíblico para que no se deje sorprender Q U E E S T A 
E S L A U N I C A C A S A <IUE D E P L A T A M E N E S E S E N T O D A L A I S L A D E C U B A . 
A V I S O . — E s t a casa tiene servicio Telefónico n. 258 y pueden avisar por él y se pasará á domicilio a llevar los 
efectos quo pidan. 
T 
S Y 
C n. 1280 15-5D 
. enquma á 
Y ARTICULOS DE N VEDAD l'ARA CABá 
Acaba do recibirse un magnifleo 
y expléndido surtido de géneros, 
propios para la estación, los que. 
tanto por sus tejidos, dibujos y 
capiichosos colores, son la ú l t ima 
expresión de la moda. 
Cada pieza t iene coloca-
do e} precio en u n tar-
j e ton. 
Asi, nadie puede ser sorprendido, 
pudiendo fácilmente observar el 
comprador ias ventajas y econo-
mía que obtiene visitando 
81, O B I S P O S í . 
Es innegable que vistiéndose en 
E L NOVATOR se obtiene un 
benefioio ele 40 por 100. 
el corte elegante, U»s trabajos per-
feccionados y ia excelencia de lee 
géneros, contribuyen á que esta 
casaostenteconjiiaticiasu iemado 
H O N R A Y P R O V E C H O , 
s 
ai , TA y mu 
ESQÜÍNA A COMPOSTELA 
Cn. 1293 4-ea 4 lOd 
SE V E N D E N DOS CASAS: 
una en Habana n. 11, d*1 dos ventanas y zaguán, y otra 
en Córralos n. 153. E s t a últ ima es cindadela y produce 
nn macnifleo interés: tratarán de su ajuste en Sol 68, de 
9 á 12 de la maliana: sin intervención de corredores. 
181S9 15-7D 
G: A N G A ; P O R L A i W I T A D D E S U V A L O R S E Tven le un medio solar de esquina con seis accesorias 
y dos cuartos, producen $95 billetes y so da en 1,800 
oro libres para el vendedor, calle de Espada esquina á la 
del Valle próximaá la Zanja, se pueile ver de la una en 
adelahíe. ' 18229 10-10 
PIANINOS 
Ganga 
So vende muy barato 6 se cambia por otro que s i r v a 
para «"arrnage nn po'ro de treinta meses, es una p intu-
ra y muv fino. Establo Amargura n ú m . 30. 
18527 4-10 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O C A l i A L I . O D E tiro del Canadá, de seis afios de edad, con sus arreos y 
un precioso faetón de muy poco uso Pueden verse & to-
das horas calzada del Cerro n. 538. 
17866 &-12 
Se ban recibido y se expenden por mayor y mem 
Agniar n. 100, esqnina á Oorapia, peluquería. 
Precios m ó d i c o s . 
17422 30-22N 
c a r r u a j e s 
SE V E N D E UN F A E T O N C O VIODO, B O N I T O Y ligero, con fuelle de quila y pon y nn caballo criollo, 
maestro de tiro de siete cuartas siete dedos de alzada, 
color dorado, de 4 años de edad y de tro:e andaluz: V i r -
tudes 123. 1-Í611 6-17 
SE V E N D E 
una muy ligera duqnosita, propia para nn médico y muy 
barata. Monte n. 189, esquina & Kastro. 
18GU 4-17 
S E V E N D E UN F A E T O N N U E V O , F R A N C E S hecho de encargo, en proporción con nn caballo crio-
llo trotador ó sin él: se puede ver de las seis de la maña-
na basta las seis de ia tarde. Morro n. 46. 
18635 4-17 
T I N A J A K D I N E R A F A E T O N , D E U L T I M A M O -
U da y de mny poco uso, una magnífica limonera y un 
tronco, todo de muy poco u-o, se da por la mitad do su 
valor, todo junto 6 por separado. San J o s é esquina á 
Escobar, establo. 18533 4-16 
SE V E N O E U N O I J I T M I N C O N A R R E O S DE trio, todo bueno y en precio aregiado. Calzada del Co-
rro 745. 8514 4-16 
S E V E N D E N T K E S Q U I T R I N E S , D O S F L A -mantes y uno de medio uso, anchos con estribos do 
vaivén , barato, lo mismo que un arreo de pareja de 
quitrín; también un faetón cosa de gusto y una fla^ 
mante duquesa, so cambia ó vende. San José 60 darán 
razón. 18484 4-14 
Ganga. 
So vende un elegante y sólido milord de Millct, es tá 
nuovo y se da por la tercera parte de su valor, ó se cam-
bia por una duquesa; es propio para familia, por ser pa-
ra uno y dos caballos. Informarán Amargura núm. 54, 
zaguán de la cssa particular. 18195 4-14 
« E V E N D E M U Y B A R A T O UN M I L . 0 1 1 D O U -
Oquesa francés, fino, preparado nara pareja y para un 
caballo. E n la Talabartería L a Fama, Teniente- E e y 54 
puede verse á todas horas. 17980 15D4 
SE D A M U Y JBAEATO 
un milord nuevo de construcción moderna, 6 volantas 
flamantes de 8 á 12 onzas una: un surtido completo de 
arreos para pareja y trio: á todas horas Teniente-Rey 25, 
en el Caballo Andaluz 18005 15-4D 
SE V E N D E N O N C E J U E G O S D E P U E R T A S D E cedro y pino modernas y nuevas de tablero de euatro 
y cuarto alto por I J ancho, se dan como ganga por nece-
sitar el local que ocupan. Pueden verse á todas horas 
Ollcios 74. 1H58I1 4-17 
SE V E N D E 
una cama de hierro camera, nueva, dos máquinas de co-
ser y unos clarines cantadores; todo barato. Cuba 18. 
18615 4-17 
franceses, nuevos se alquihn ó se venden al contado y á 
plazos. Se alquila una Jinda, fresca y seca casita; Pefial-
vor 11 esquina á Manrique; 106 Galiano 10 .̂ 
18'>39 4-iG 
C E V E N D E UNA M E S A D E B I L I A R B A B A T A 
Ocon todos s in utensilios, para café 6 casa particular, 
por lo fina y tamaño especial que no llega á cuatro v a -
ras ménos una cuat ta: Amargura 29, café, dará razón el 
cóime. 18561 4-16 
ES T R E L L A K . 1 — » E V E N D E N UN J U ü G O D E sala completo y un medallón y un aparador, una me 
sade dos alas y do cocina en iC > posos billetes, dos esca-
parates uno f 6 y otro 45 y várias cosas más. 
1'570 <-16 
OJO A L A GANGA. 
Juogos do sala de $50 á $115, escaparates caoba de 40 y 
50 pesos: aparadores á $30; tocadores á $2"; tinajeros, á Í 2 
1̂  y 20 pesos: lavabos de $30 á 31; máquinas de coser de 
$18 4 v5 camas de hierro á $ '5 y 30: faroles y liras para 
gas á $t; lámparas do cristal, $15; mesas de noche de 8, 
•0 y 14 pesos, mesas correderas, $15; mesas do ahn, $7; 
una alfombra de estrado $ ifij carpetas $14; un espejo nim-
bara to. Acusta 80 
i-P» 
dallon $25; ur. juego de nogal fino muy I 
entre Curazao y Ejido. l^ó^S 
OJ O . — M E D I O J U E G O D E G A B I S E T E C O N muelles $45; camas á $20; un piano $5.";: una coja de 
música $128; tocadores de $10 hasta 30; aparadores de $26 
á 60; mesas de seis tablas á $20, 25 y 30; juegos de sala 
con 12 sidas, 4 sillones, mesa y sofá $100; Idem de doble 
óvalo á $100; lavabos á $30; lámparas á $10,12,25 y 38: 
espejos do «ala á $18 y 68; escaparates á $35. 40, 5^ y 65; 
juegos de comedor a $00. Surtido en muebles de Víona, 
estatuas, mesa-, de centro á $ >; jarreros á $10: masas de 
alasdesde $7 á 14: mecedores de uso. So compran cam-
bian v componen Monto n. 4 
1H400 4-14 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E N dos magníficos pianinos, uno de Erard, «'tro de Pie-
yol, de poquísimo uso, y todos los muebles desde la sala 
basta ia cocina que son'nuevos y modernos. Todo se da 
barato. Hay cosas de gusto. Impondrán Animas 103. 
1847t 8-14 
AM I S T A D l a ü A L L A D O D E L U O T ü L T E L E -grafo so venden ires pianinos de los fabricantes G a -
veau, Erard y Bobilot; están casi nuevos y se dan muy 
baratos; también hay varios muebles á precios muv .su-
mamente módicos. 18192 4-14 
francés, fabricante Gaviolí, tamano reducido, muy bue-
nas voces, doblo cilindro, con su correago para portarlo, 
de poco uso. So vendo á bajo precio por no necesitarse ó 
se permuta por un piano que esté ou buen estado. Peña 
Pobre 16. 18478 4-lt 
U NA C A M A S I O, UN E S C A P A R A T E 8 3 0 , UNA mesa sala $6, dos rinconeras $2, un coche niño $10, un 
par mamparas $16, una tina baño $3, un velocípedo gran-
dr $30 (En billetes). No se da á especuladores. Galiauo 
n. 13. 18414 4-13 
\ r i M - E E A S <il.—UN J U E G O N U E V O D E S A L A 
• á lo Luis X V , imitación á palisandro, un espejo y u -
ua lámpara 3 luces. 183 J8 4-13 
G A L I A N O N, O'-í, al lado de la peletería, esquina á 
Neptuno.—Vendo barato. A s i el comprador tenga cui-
dado de no cerrar trato en otra parte ántes de verse con-
migo.—Se compran y se cambian por otros. También se 
alquilan los altos de la misma quo se ve la Colla de Sant 
Mus. 18391 6-13 
VE N T A O E UNA V I D R I E R A M E T Í L I C A P R O -pia para tabacos y cigarros y otras muchas cosas 
más. Impondrán en la vidriei-a del cafó L a Perla de Co-
lon, Galiano 49. 18454 8 13 
Se vendo uno de Erard , bueno y barato, pumo nece-
sitarlo su dueño, Bernaza 13. 18442 4-13 
V MESAS CON PIEDRAS DE MARMOL. 
E n la calle de O'Reilly n. 5 se hallan de venta unos 
armatostes con sus mesas de mármol que pertenecían al 
Refrigerador, los que se venden á precios módicos. E n 
los altos de la misma darán razón. 18446 4-13 
B i l l a r 
Se vende una de las mejores y más finas mesas de ca-
rambolas con todos sus utensilios; impondrán cafó Cen-
tral. 18583 4-17 
G A N G A : P O R H A B E R S E A U S E N T A D O L A fa-milia se vende en diez onzas oro un magnifico piano 
Pleycl, también otros varios muebles mny baratos Ol l -
cios frente á Toniente-Rey altos del Archivo General 
do la Isla: de 7 á 10 de la mañana y de 1 á 5 de la tarde. 
18624 4-17 
U N E S i A P A R A T E D E E S P E J O S C O M O NO hay mejor, en 6 onzas; otro con corona en 2: varios 
de poco precio; 2 luogos de sala á lo L u i s X V ; un espejo 
de sala moderno: un canastillero; dos mesas de correde-
ras, nn bufete nuevo: una carpeta: sillas, dos mecedores 
de Viena; aparador. Nadie comprará más barato. Ange-
les 27. 18574 <H(J 
ALMACEN DE PIANOS DE T, J. CERTIS. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas dePleyel, Gavoan, «fe, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianoe usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
18339 26-120 
SE V E N D E 
barato un p1ar.o de cola E r a r d . Calzada de Galiano 98. 
18351 8-12 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agua, guarapo y miel, en el taller del Vedado los 
hay de varios tamaños y ee harán otros, según encargo, 
lo8 que rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San Lázaro casi esquina á Aguila número 89. 
15810 8 raa-U O 
SE V E N D E 
una máquina de vapor americana, de 8 caballos de fuer-
za, completa. Informan Lamparilla 29. 
18488 6-14 
para el coHimentocle las imeles. 
ÉSté instrumento, poco costoso > do tanta 
uti l idad, para obtener on ol cocimiento de 
las mieles una concentración y cristaliza-
ción einmpro uniforme, se halla de venta en 
el Escritorio do D . J . B . Superviene, Justiz 
n? 1. 18273 15-11 
4LLA 
BE LLEGO A L COLMO JDE L A P E E r E O O m 
E N L A T E K C B K M A Q T J I I T A . 
Lia tercer m á q u i n a de coser 
que acaba d© inventarse en los 
tal leres de l a C o m p a ñ í a de 
SINGER es ei i 3 B p & m a E & M á s € ^ n F t j & & 
d é l a s máquinas de coser, es decir, es superior á cuanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilidad de una m á -
quina. E n absoluto, no hace mido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad do su 
C O N S T R U C C I O N , E S T A E X E N T A D E D E S C O M -
P O S I C I O N E S ! P E R O , H E C H O S , H E C H O S , V E -
N I D A V E R L A Y P R O B A D L A . 
U L T I M A R E F O R M A . 
E s l a que la C o m p a ñ í a de S i n -
ger acaba de hacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser? de 
S I N G E R , para familia, tan conocidas de las soñeras de 
Cuba. E s t a reforma, consiste de varias piezas nuevas, 
que dan por resnl tado que la máquina sea más sólida, 
más ligera y que no haga ruido. Sópase que somos los 
únicos qne recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
T O D A S L A S D E M Á S Q U E C O N E L N O M B R E DE 
S l r a J E S e Z * S E V E N A N U N C I A D A S , S O N S I M -
P L E S I M I T A C I O N E S , Y C O M O P R E C I O DE-
S A F I A M O S T O D A C O M P E T E N C I A . 
ALVAREZ Y HINSE.-OBISPO 123. 
que vendemos 
muy barato. 
E L CÉLEBRE HILO DE MÁQUINA L A S A R M A S D E L A 
HABA1"ÍA. ÜKLOJKS DB BOBEE MESA, DE TODAS CLA-
SES. MÁQUINAS UK CALAB CONTORNO fARA AFICIONA-
DOS. CAJAS KURKTES DK HIERRO. CUADERNOS Y PA-
TRONES PARA CORTAR VESTIDOS DE ÚLTIMA MODA Y SIEM-
PRE DE NOVEDAD. 
ALVAREZ Y HINSF.-OBISPO m . 
n •SÍ»" tu-T.v-. 
A V I S O . — B A R R I L E S D E U V A S A S 4 B 1 L L E -
i T L t e s y p o r libras on proporción, para noche Buena 
surtido'do tu iroñes de Jijona, piñón y almendra, nueces, 
avellanas, higos, pasas, castalias asadas y vino de pelle-
jo. O'Eoillv n. 34, entre Cuba y Aguiar, frutería. 
18534 . 4-16 
A V I S O 
A los consumidoroa de P A C A N A S , por el último v a -
por americano Morgan, se acaba de recibir una buena 
partida do de cata tica nuez. Obispo 1. 
1851» J i - l C 
LE C H E i»E B U R R A A D O M I C I L I O , A M I S -tadl24, establo: puedo recomend>irse por la calidad 
do alimentos que so le dan á dicha burra, por cuya r a -
zón ca más nutritiva que la que ae expende en los tre-
nes. 18473 4 - l i 
M i h i i m i - i v i ^ 
ANTIGUA C I S á DE P R Í S T MOS. 
NEPTÜJÍO K 41. 
Los dueños de los lotes enyos números se consignan á 
contiiiuañion, pasarán á recogerlos en el improrrogable 
plazo <!o 8 días, á contar desd'i la Iridia, pasado el cual, 
se pon<lr;ín á la venta 
13,01«—1-.>,£51—I2>tí0—C, í24--]^,(;(i) —12,'277— 11,138— 
O^—11,'24—11,r-.'X)—12, Uti—12,,.70—UVHT—12,080-
12,726—-: !>,8»8—' 8,0t>fl—12,789—12,916 —13, ü2>'—] 2,989— 
10,522—1 /, 741—12, OiM—10,41 ó—12,039—12,437—13,073— 
13,114. 18360 8-12 
P R O D U C T O S 
DE L \ CASA 
• . • • • 
AprcLados por la Junta de Higiene del Brasil 
CALLE PE LOS LJ0NS-SA1NT-PALL, N" 2 
de corteza de naranja amarga con 
Y o d u r o de P o t a s i o 
Remedio infalible contra las Afecciones es-
crofu losas , l udc rcu losas , cancerosas y r e u -
m á t i c a s , lo- tumores f r i o s , las g l á n d u l a s 
de l pecho, los accidentes s i f i l í t i cos s e c u n d a -
r i o s y t e r c i a r i o s , etc. 
Jarabe Laroze 
de corteza de naranja amarga. 
Recomendado eficazmente por todos los 
facultat ivos_ como r e g u l a d a r pe r f ec to de 
todas las f u n c i o n e s de l e s t ó m a g o y los 
in tes t inos . 
de cortezas de naranja amarga 
y de quassia amarga, con 
Proto-yoduro de H i e r r o 
K l estado l i q u i d o es aquel que mas f ac i l i t a 
la i n o c u l . i c i o i i del h i e r r o en los casos de 
colores pedidos, flujos blancos, i r r e g u l a r i -
dades y f a l t a s de m e n s t r u a c i ó n , a n e m i a y 
r a q u i t i s m o . 
de corteza de naranja amarga con 
B r o m u r o de P o t a s i o 
Q u í m i c a m e n t e puro. E s el mas e n é r g i c o é 
infalible de tod is los calmantes para las 
afecciones de l c o r a z ó n , de las v i a s digest ivas 
y r e s p i r a t o r i a s , para las n e u r a l g i a s , l a 
epi leps ia , el f i i s t c r i smo , las n e u r o s i s en g e -
n e r a l y el i n s o m n i o t a n c o m ú n en los n i ñ o s 
d u r a n t e l a d e n t i c i ó n . 
Se hallan de venta en todas las buenas 
F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s de A m é r i c a . 
Administración : PARIS, Boulovard Montmartre. 
G R A K D E - G R I L L E . — A f e c c i o n e s linfáticas,enfer-
medades de las vias digestivas, infartos del hilado y del 
bazo, obsírneciooes vigeeta^cs, cálclílos hiliarios, de. 
HOPITAL.—Afecciones di) las vias digestivas pesa-
iléz del estómago, digeslion dilictl; inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
CÉLESTINS.—Afecc iones de ¡os riñónos, de la 
vegiga, grávela, cálculos urinarios, gota, diabetis, 
álonmiuuria. 
HAUTERIVE.—Afi i jc i . inos ile los ríñones, de la ve-
giga, la grávela, los cálculos urinario?, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXÍJASE el NOMBRE l íe la FUENTE SODre la CAPSULA 
En la Habana y Matanzas, las Aguas da las 
Fuenles de Vicliy arriba mencionadas se encuentran 
en casa do M A T H I A S H e r m a n o s ; — J O S É 
S A R R A . 
L A P E R L A 
Factoría 42. 
Aviso á, los interesados que dentro do oobo dias, so 
sacan á la venta las prendas comprendidas con ios n ú -
meros 16,224, 12,393, 13.476, y advierto & los dneí ios que 
quieran recuperarlas abonando lo que lian tomado y más 
los intereses devengados.—Habana 12 de Diciembre de 
1881.—J". Garda . 18*37 4-13 
PA R A L A S N O V I A S Y B A I L A D O R A S S E V E N -de en módico precio un bonito y elegante vestido do 
raso blanco brocbado, do gran cola, v adornado con gus-
to. Ancha del Norte 87. 18435 " 4-13 
C0N6E8T0R PERFECCIONADO 
ó aparato de g imnas ia m é d i c a 
para desarrollar los órganos de la generación y curar 
pronto y con seguridad impotencias, derrames, eto. J 
Llegó una nueva remesa. Dirigirse personalmente 6 
J . F .Deer , de 2 á 5, 6 por carta, & todas horas, botica. 
Obispo 27, Habana. 18493 5-14 
A V I S O A L O S D Ü E Ñ O S D E F A B R I C A S Y 
-ci-maestros de obras. Por no poderse llevar & efecto la 
fábrica á que estaban destinados, se ve nden de 40 á 
50,000 ladrillos en la Calzada del Monte n. 483. 
18444 8-13 
ANUNCIOS E X T R A N J E R O S . 
HE5WOSTÁTÍOA, se receta contr» 
lus F ' l i t j o s . I;i C l o r o s i s , l a .AnemiOyIf t 
D e T f i l i d u i f , ins Enfermedades del 
í»f»c/»« y de \<y< Iit testíiiosAOB Esputo» 
de 8angre,los Catarros, la Disenteria , etc. Da nuc^ a r.: * • M - T . - V entona iodos los órganos. 
E l S o e t o r B B V R T E U b O V P , Mea ico de ¿os ffóspiiaíes » m p r o b a d ó l as propiedades 
éuralivas del A.CrXJA. r > B X Í K O I Í E J J J X ^ E ; , en va r ios r i t i j o s u t e r i n o s 3 
S é n i o r r u g í a s en l a H c n i o t i s i s t i t b o r c n l o s a s . 
Depósito general ; F a r m a c i a G. a S G U u r , baile Saint-floiíóre'. :m. en P A R I S » 
A U 
EIM 1_A H A S A W A . 
C u i o a t í o con las fa l s i f i cac iones . 
14 
N-TB rUEftEXC 
A G U A DE M E L I S A ' 
de los Carmelitas 
/ ¿ Ú n i c o 
H P - A - I R I S , 1 4 , Calle de l 'Abbaye,0 
I Contra la A p o p l e j í a , el C ó l e r a , Mareo , F l a t o s , D e s m a y o s . Indiges t iones , 
| F i e b r e a m a r i l l a , etc. Véase el prospecto en que cada frasco debe estar envuelto. 
E x í j a s e la etiqueta b l a n c a y n e g r a que deben l levar pogadalos 
frascos de todos t a m a ñ o s . ~ E x í j a s e la firma de : 
D e p ó s i t o s en todas las F a r m a c i a s de las A m é r i c a s . 
d e l o s C a r m e l i t a s 
G O T A r R E U M A T I S M O S 
L I C O R y P I L D O R A S d e l J 3 r J L . a v U L l o ! 
4T\ nocxAK? Medicaiiientos son los únicos Antigotosos a?ializados y aprobados por el 
í)Dr 0SSIAN HENRY, Jefe de manipulaciones químicas de la Academia de Medicina de París 
G -r,8,011 l05 "aicos I116 se emPlean coa éxito incontestable, desde ¿i años, contra los ataques y las recaídas de estas dolencias. » 
El L I C O R L A V I L L E se toma durante los ataques, para curarlos. 
(2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer (Icsnpai ccer instantancamenlo los dolores mas agudos). 
Las P I L D O R A S L A V I L L E se toman durante el estado crónico y durante los intervalos dei 
g los accesos para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
P a r a ev i tar toda f a l s i f i c a c i ó n e x í j á s e el —-—-^B r—-— 
S E L L O del G O B I E R N O F R A N C E Z y la f irma C _ j 2 ^ ^ ^ ^ £ « ^ — » Tinta por mayor : G O M A R , Farmco, calle St-CIaude, 28, c n París . 
Depósito en la Eabam : J O S E l S A R R A de la Facu l tad de P a r í s . 
t>,¿~. «f-r* 
Este 
da al Cutis la f ineza 
y frescura natural de ^ ^ j ^ -
la Juventud. A 
m i 
P ñ E P A i U D O 
POR 
• M Freres 
6, Avenuedel'Opéra 
PJlRIS 




Casa íuiidada en 1826 
AOADBMU D B S E D I C I H A D E P A R I S 
lil^^^^L SESSII ^^¡^¡1/̂  ̂ ^¡0^^^ Ĵ ^̂ ^̂ L̂ 
A f f u mineral lorraginoM MiAalada, la mhs tica, en hierre 7 éeúU corMato. 
Eeu A j f j k X T A no tiane rival púa ias curaciones ds las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las enfermedades derivadas ¿e 
E L E M P O B R E C S Ü I E ü f © e s L A S A N G R E 
© A R R A í - . { U © a g y. O*. 
C O N F I T E V E G E T A L , L A X A T I V O Y REFRIGERANTE, 
C o n t r a e l E S T R E Ñ I M I E N T O 
Este 1 
silo y í\ 
a f e c c i ó n 
n á u s e a s 
sclush 
; d e l 
•-"11 fílíílVLfi 
híijado, la 
rápido y l) 
le t u n t a s> c a r g a d a , la b o c a a m a r g a , 1 
en las h i n c h a z o n e s d e l v i e n t r e , causad, 
los órganos abdomivialcs. En l i n , éi 
convulsiones de l a i n f a n c i a . VA P u r g í 
de purgar á los niñón que no acepl; 
Depósito en PARIS, 8, RUE VlVtENWE 
•esonluÍKIJO l á f o n n a d ^ u n dulceexqui-
sín hiolesiin. Ks admirable contra 1 ^ 
i r l a , la b i l i s , las / Í Í Í Í H l a pituita, las 
co en lá.wjfwcca, cuando 1;.. c a b e z a e s t á 
f a l t a r l a p e t i t o y r c p w j n a l a comida, 
la inflamación intestinal, pues no i r r i ta 
ifcrnicdadrr, de lu piel, el u s a g r e y las 
u l i e n h a resuello el difícil problema 
r u n a p u r g o . 
i& principales Farmácias y Droguerías 
• • &- 3 
En La Habana 
LOBÉ y C«. 
V I N O D E F R E S 
TONICO-NUTRITIVO 
fCarne asimilablej ' 
HIERRO Y LACTOFOSKATO I>E CAL NATURALES 
El V i n o D e f r e s n e tiene u n s a b o r esquisito, y es el 
único reconstituyente natural y completo. 
Es el mas precioso de los t ó n i c o s - , u su influjo, los 
accidentes febriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nairen, y se recobran las fuerzas. 
Emplease con buenos resultados en la i n a p e t e n c i a , 
las m e d r a s r e p e n t i n a s , las c o n v a l e c e n c i a s , las 
enfe rmedades del e s t ó m a g o ( g a s t r a l g i a , g a s t r i t i s , 
d i s e n t e r i a ) , la d e b i l i d a d , a n e m i a y la c o n s u n c i ó n . 
^DEFRESNE, Prcvsedor de los Bospitaks de Paris, Autor ds la Pancreátina^ 
I* todas las farmacias 
¿ t. - I ». . B> 
• o ^ ^ J ^ a í i o o. 
rt-o «! ij 5 a 2 
•3 O — - ^ o „ 
3 S « 3 = « " 
•2.2 | g ^ S ^ 
En La Habana : 
José SARRA. 
Auiiiiiíiiiimiimmimmim 
lipotoshtos de s n m a u 
FARMACÉUTICOS EN PARIS, 8, RUE VIVIENNE. 
Todas las personas que padeces 
de afecciones del pecho, de los bron-
quios ó del p u l m ó n , tales como : ca-
tarros, tisis, reumas y tos rébelds, 
deben hacer uso del J a r a b e d « 
H i p o f o s f i t o d e C a l de G v l -
m a o l t j C u , el que prescrito hace 
años por los m é d i c o s del orbe en-
tero, ha procurado siempre cura" 
cienes maravillosas. 
A favor de su uso constante, M 
c a l m a l a tos , d e s a p a r e c e n l o s 
sudores n o c t u r n o s , l a a l i m e n t a -
c i ó n d e loa e n f e r m o s se m e j o r a 
c o n r á p i d e z , d á n d o l u g a r á 
u n a u m e n t o de peso a l m i s m o 
t i e m p o q u e les p r o c u r a u n as-
p e c t o de floreciente s a l u d , he-
chos que confirman las observa-
ciones siguientes : 
• Se debe recesar e l Jai-ais a Hipoftis-
flto do C a l de G r l r a a o l t 7 C* en la t i s i s 
p u l m o n a r do todos grados; provoca en l a 
m a y o r í a de los casos u n al ivio completo ó 
a lo m é n o s u n a seustble m e j o r í a . •» 
(Tribuna médica) da Par». 
« ocho t í s i c o s del primer grado, tratados 
por medio del J a r a b a de Hlpolosf i to de 
C a l de G r l m a u l t y C» durante u n esnaclo 
variando de se is s emanas á cuatro meses , 
tozan hoy dia de tan buena salud que ya 
no s s h e c h a de ver la presenc ia de los t u -
bérculos en e l p u l m ó n , manteniéndose el 
alivio dos años hace . » 
[Gaetta miiita és Visna) Aselrii 
« He de merecer & Vd». manden 4 mi 
easa e l c a t á l o g o de s u s medicamentos , y 
aprovecho l a o c a s i ó n c u m p l i m e n t á n d o l e s 
por su excelente J a r a b e de Hipoiosf i to i » 
C a l , e l que receto diar iamente 4 lo^ n i ñ o s 
y adultos afectados de los pulmones y del 
Ligado. E s t a p r e p a r a c i ó n que no t iene r ivá l , 
deja m u y atrás las conocidas basta la 
Cacha, o 
D ' J . S . L A N G , 
(Mtlbuaa-aiutralia.) 
Nuestro Jambe de hipofosfito de Gal, C O I O F de rosa , ae espende 
en frascos ovales y l lanos, con e l sello del Gobierno t t & m é s , l a m a r o » 
de fábr i ca y l a firma de Q t í m a n l t y 
DEPÓSITO EN LAS PRINCIPALES FARMÁCIAS. 
1 » 
i 
ü t i 
P O L i V O P U R G A T I V O D E R O G É 
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
A^o h a y p u r g a n t e a l g u n o que tenga sabor mas a g r a d a b l e n i que obre con m a s s e g u n d a d o 
N u m e r o s a s observaciones hechas en los hospitales de P a r i s h a n 
demonstrado que sus efectos son constantes. 
Con el P O L V O D E R O G É c a d a c u a l p o d r á p r e p a r a r p o r st 
mismo una bebida p u r g a t i v a , l a x a t i v a y r e f r i g e r a n t e . S e conserva 
e t ranspor ta f á c i l m e n t e . 
E l P O L V O D E R O G É autentico se vende en 
f r a s c o s envueltos en p a p e l de color de n a r a n j a y l leva 
l a f i r m a del inventor y el sello puesto a l m a r g e n . 
UNA INSTRUCCION ACCOMPAÑA CADA FRASCO. — SS VBNDB POR MENOR E N L A KAYOR PARTE DS LAS FARMACIAS 
F a b r i c a c i ó n por m a y o r : C a s a L . F B E R E et G h . T O B C H O N , 1 9 , m e (calle) J a c o b , P a r í s . 
R O G E 
Tout flacón n« poriant pa* ca cachet imprimé en qmtre 
couleur» deTra éíro consi déré coaune ne sortant pas 
de la fabrique 
de TinTenteur 
P A R I S 
